
 



A LEI
DOS
12 MIL

Mesmo nao sendo séu

principal objetivo, dificil
mente a Ditadura militar bra
sileira atingiria de tal rna
neira os interesses de algju
mas dezenas de milhares de

pessoas que vivem no exteri
or (e os seus familiares) '
como o conseguiu com o de -
creto dos US5 1.000 (1).

Com este decreto, sao

restringidos ainda mais os
direitos de milhares de re¬

fugiados politicos (legáis
e ilegais), milhares de es-
tudantes, intelectuais e
outras pessoas que fogem do
Brasil por perseguigoes ou
pelo simples sufocamento a
que estao sujeitos pela res,
trigao das minimas liberda-
des de expressao, de cria -

gao, e de opiniao.
A inexistencia de li-

berdades politicas ja os '
submetia ao risco da violen,
ta repressao, de tortura e
de prisao, pela simples ma-
nifestogao do seu direito 1
de opiniao, de expressao e
de organizagao seja politi-
ca ceja sindical, criando '
urna colonia de refugiados.
Da mesma forma isto acabava
de criar um clima de opres-
sao e sufocamento a todos ,a

queles que procuravam se ex,
pressar no campo intelectu¬
al, cultural, artistico ou

científico, levando a um
crescimento sistemático de
urna colonia de jovens estu-
dantes no exterior. ■

Além de ser a causa ,

em ultima instancia deste e,
xodo, a Ditadura Militar ja
dificultava aos brasileiros
no exterior o exercicio do

direito de entrar e sair do
pais (em especial aos fami¬
liares de perseguidos poli-
ticos), do direito de man -

ter contato em sigilo com
seus familiares, amigos e

companheiros, na medida em
que viola sistemáticamente
a correspondencia com o ex¬
terior; ademáis de ja ha al,
gum tempo dificultar o env_i
o de dinheiro, como a ajuda
aos estudantes por parte de
seus familiares, e de todas
as dificuldades que colocam
as Embaixadas brasileiras á

renovagao e obtengao de pas,
saportes (inclusive para '
criangas por serem filhosde
refugiados), e outras servi,
gos legáis como concessao e
tradugao de documentos, etc.
Como para dizer que cumprem
algum papel, as Embaixadas
se transformaram em centros
de atividade policial e con,
trole da colonia brasileira
no exterior, e de organiza-
gao de provocagoes.

Agora a lei dos US5 . .

1G00 seria um pouco mais a
cortina. Nao o suficiente '

para impedir o entra-e- sai
dos monopolistas, da grande
burguesia nacional e estran,
geira (com dinheiro mais do
que suficiente para pagar '
esse deposito e desconside¬
rar a perda de cerca de 4G%
em um ano de inflagao ) .

Mas o suficiente para impe¬
dir a pequena-burguesia de
sair 5 procura de um pouco
de ar -fugindo ao sufocamen
to cultural e intelectual),
e dificultando quase ao li¬
mite o contato, as vezes a-

penas anual ou mesmo bi ou

trienal, com aqueles famili
ares ou amigos que ainda *
sao um meio de contato com

nossa cultura, com nosso '
pais.

Segundo o texto da lei,
toda a pesisoa que pretenda
viajar ao exterior, devera
fazer um deoosito de US...
1,000,00 (CrS 12.000,) pe¬
lo prazo de um ano, sem '
correcáo monetaria (nenien
do oois ao fim de um ano o

equivalente ao aumento do'
custo de vida, cerca de '
40 % >ou seja cerca de Orí
4.800,00).

Para obter ise'ncao des-
te deposito o viajante de-
vera comprovar que sua via
gem e de"i:teresse nació -

nal" (sic).

0
DIREITO DE
IR E VIR

"0 passaporte é a par¬
te mais preciosa de um

homem. Ele nao é feito
do modo tao simples como
se faz um ser humano, Um
ser humano pode surgir '
em qualquer lugar, da m,a
neira descuidada e sem

qualquer motivo mais se¬

rio. Um passaporte ja¬
máis. Por isto ele é re-

conhecido quando é bom ,

quando o homem pode ser

igualmnnte bom e mesmo '
assim nao ser reconheci-
do". ( B R E C H T)

Dia Io de junho, suici—
dou-se em Berlim Ocidental '
urna companheira refugiada ,

Maria Auxiliadora, conhecida
simplesmente como DORA.

D suicidio de Dora poe
á luz de forma flagrante o
drama dos refugiados politi¬
cos revolucionarios brasilci
ros e latino-americanos. Q-
brigados a sair do pais em '
consequencia da repressao ,

vendo seus direitos usurpa -

dos, enfrentando situagoes '
inhumanos. A alianga interna,
cional da reagao que se veri
ficou depois do golpe chile¬
no terminou por castrar um
dos seus últimos direitos ,

que era o direito de asilo e

de optar por viver onde :uei
ra m..

Até entao, a historia '
dos"golpes de banana ", e de
"republiquetas", de nosso '
continente, dera origen a u-
ma legislagao relativamente
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democrática sabré o asila .

Pe constantes golpes, e o ,re
fugio cíe liderangas burgüe -
sas e pnqueno-burguesas, fo,r
pava a que os govnrnos-mesmo
ditatoriais- respeitassem o
uireito de asilo, e dessem '
refugio aos exilados, pela
simples razao de que o atual
exilado de um dia qualquer
poderia vir a tornar-se o fu,
turo qovernante. A partir
de novos golpes e quartela-
das. Os revolucionarios des-
frutavam assim indiretamente
de um direito criado em fun-
gao de interesses das cías -
ses dominantes.

'las o ressurgimento do
perigo da revolugao, o decli
neo do populismo, e o refor-
gamento da alternativa partí,
do-exército como elemento '
da estrategia imperialista '
na regiao para contornar a
fragilidade das burguesías '
latino-americanas e seus par

tidos, fez, principalmente a
partir da revolugao cubana ,
com que cada vez mais se de-
finisse urna modificagao na
composigao social e política
destes refugiados. E o cres-
cimento, em termos numéricos
assim como o conteudo radica,
lizado que passaram a ter re
fugiados, nao poderia deixar
de forgar o imperialismo a
dar sua respostapara este '
problema que adquiría carac¬
terísticas sociais e políti¬
cas .

0 golpe do Chile signi-
ficou a imposigao de urna no¬
va estratégia neste campo
Primeiro houve a perseguigao
cruel e sanguinaria dos es -

trangeiros dentro doChile .

Dopois a posigao unánime das
burguesías do continente ( in,
clusive do governo peronis -
ta) de impedir que estes re¬
fugiados obtivessem asilo
em qualquer parte do conti -
nente.

A pressao(desta santa e
nao declarada alianga) forg.a
va, aocontrario do interésse
da maioria, a que eles tives,
sem de buscar refugio fora '
da AL, na Europa ou outros '
países oinda mais longinquos.
E mesmo assim, sem poder es-
colher, obrigados a irem aos
países que os aceitassem.

ü caso recente da Argén,
tina é urna continuidade des¬
ta estratégia. 0 assassinato
or sequestros de refugiados,
e as extradigoes de éstrange,
iros sámente vieran a dar '
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destaque a um problema soci¬
al que ja se manifestava an¬
tes do golpe militar pelo au
menta da repressao extra-le¬
gal desenvolvidos pelos apa¬
ratos extrapoliciais e pelas
AAAs. Mais urna vez se mani -

festou a alianga internacio¬
nes 1 da reagao, no caso de '
sequestro e assassinatos de
ex-depotados uruguaios, no
caso de Edgardo Enriques en¬
tregue a Pinochet; no -caso '
da companheira brasileira Re,
gina Marcondez e sua mae, se
queotradassem que a.té o roo -
mentó nao tivessem tido reco

nhecidas suas prisoes e no '
caso drj assassinato do ex-

presidente Torres da Bolivia
além de tantos outros.

0 drama que levou Dora
ao suicidio á apenas um re -

flexo deste problema social,
das amarguras que sao impos¬
tas pela reagao internacio -
nal aos refugiados políticos.

No caso particular, ade,
mais de todos os outros (co¬
mo se da no caso de muitos '
outros companheiros confina¬
dos em 3erlim) lhes é impedí,
do o mínimo direito de se '
deslocarem de cidade, ou ir
a outros países da Europa,na
medida em que bao lhes da-
vam refugio, documentagao e
passaporte.

Os exilados brasileiros
e latino-americanos, conhece,
mos bem o significado de se
ver privado deste direito. E
nos sabemosbem que atras des,
te suicidio, se encontra um
assassinato.

i

AS
RAZOES
DE UNI
SUICIDIO

Em 2 de julho de 1970,
o estudante paulista MA5SA-
FUMI YOSHIfJAGA, até entao '
militante da organizagao ..

Vanguarda Popular Revo-lucio
naria (VPR), aparecía na te
leviaao dizendo "abandonar
a trilha da violencia", e

renegando a luta revolucio¬
naria como caminho para a '
solugao dos problemas nació
nais. Era o primeiro de urna
serie de quadros militantes
que dobrados pela forga da
repressao e da tortura vie-
ram publicamente renegar a
luta, e contribuir desta '
forma com a propaganda ideo,
lógica da Ditadura.

Libertado algum tempo
depois, tentou desde entao
varios empregos, sendo que
por urna ou outra razao nao
conseguiu se fixar em .-ne-
nhum deles. De outubro a
abril de 1975, passou Ínter
nado no Hospital das Clíni¬
cas de Sao Paulo, em trata-
mento psiquiátrico. Segundo
um de seus irmaos"passou a
viver em isolamento quase '
que completo, sem sair de
casae sem amigos". Recente-
mente, aconselhado por seu
tio, comegou a frequentar a
seita oriental 5eicho-no-Ie
"que vé no otimismo a me-
lhor via para a felicidade'.'
Cada vez mais instrospecti-
vo, e ainda segundo seus fa
miliares,Yoshinaga nos ulti
mos meses"dedicava-se a qu,i
etas leituras da Biblia e a

jornais sem fazer comentari
os" .

No inicio de junho
cinco anos depois - Massafu
mi Yoshinaga, um dos ulti -
mos militantes que segundo
a Ditadura "optara pela li-
berdade", suicidou-se em s¿
léncio sem deixar um bilhe-
<te, urna frase, um aviso .

Talvez por nao considerar '
necessario explicar a razao
de seu desespero.



ECONOMIA
BRASILEIRA

E A
ESTATIZAQAO

entrevista a

A polémica sobre estatizagáo voltou a
estourar nos últimos ¿Lias ñas páginas da
imprensa brasileira.

Como urna contribuigiLo ao debate, Ca-
dernos de CAMPANHA (CDC) entrevista ANDRE
FERNANDES (AF) militante de um grupo sim¬
patizante da IV INTERNACIONAL e colabora¬
dores da Revista Critique de L'Economie '
PoI iti que.

CDC Existe hoje urna polémica importante den -
tro das classes dominantes sobre a estati_
zagao da economía brasileira. Qual o grau
e quais as razoes que voce ve para a esta
tizagdo , no caso brasileiro?

AF Segundo os índices con vene ionais (Receita
pública, PIB, participaqao do governo na
participagáo bruta do capital fixo, etc.)
a participaqao do Estado na economía bra¬
sileira é seguramente superior á maioria'
dos países desenvolvidos ou da América L£
tina.
Tais comparagóes, no entanto, nao nos aj^j
dam a compreender grande coisa. 0 que im¬
porta é perguntar-se quais sao os fatores
estruturais ou conjunturais que conduzi -
ram a esta situaqao.
Para nos atermos aos aspectos estruturais,
convém lembrar que a participaqao do Esta
do na economía náo é recente, e que ela T
se apresenta como urna das condigoes para
o proprio desenvoIvi mentó do capitalismo
no país. A partir da década de trinta, en
tretanto, assiste-se a urna ampliaqáo sub_s
tancial da intervengao do Estado, que re-
agindo á crise internacional e seus eféi-
tos depressivos sobre a economía cafeeira
acabara' por criar condigoes favoráveis ao
desenvo I v i mentó industrial - prornovendo a
unificagáo económica do territorio nacio¬
nal e instaurando as referencias legáis e
institucionais necessárias (Legisláqáo So
ci a I, Cód i go, etc ) .

Porém a debiIidade da burguesía local na¿
cente, que nao beneficia ainda de urna for_
te concentragáo de capital e depende qua-
se inteiramente do exterior para obter '
bens de produgáo, exigirá que o Estado ijn
tervenha de modo particularmente importan
te na economía assegurando as condigoes T
para acumulagáo de capital. Isto se veri¬
ficara' sob a forma de ¡mplantagao pelo e_s
tado de grandes unidades produtivas nos
setores de base (petróleo, siderurgi a),de
investimentos infra-estruturais (energía,
transporte) e o desenvoIvi mentó de agénci
as financeiras de grande porte (BNDE) -em
suma nos setores pouco rentáveis e que e-
xigem grandes recursos.
Ja' na década de 50, passada a crise e a '
II guerra mundial, a economía reintegra -
se plenamente ao sistema imperialista em
expansáo. 0 fIuxo de capital estrangeiro
vai se dirigir especialmente aos setores
de bens duraveis de consumo. Introduz -se

assim um segundo fator estrutural para ¡n
tervensao crescente do Estado, que se v¥
obrigado a desenvolver urna eficaz estrutu
ra de acolho aos investimentos das firma¥
mu 11inacionais. E isto compreende nao só
condigoes de atendimiento as exigencias '
técnicas e infra-estruturais bem mais com

plexas dessas empresas (automóveis, ele ~
tro domésticos, etc) como também a garan¬
tía através de subsidios, exoneragóes,con
cessóes, etc.. pelo Estado, de urna eleva-"
da rentabi I idade desses capitais.

CDCE as razoes conjunturais da intervengáo '
do Estado, em fungáo da atual crise econd_
mica?...

AF A intervengáo estatal nao resulta apenas
de fatores estruturais. Ela é também o '
me i o privilegiado de que dispóe a ctasse
capitalista no seu conjunto para fazer fa
ce á crise cíclica, e recriar - com menos
danos e maior rapidez - as condigoes de
valorizagáo e acumulagáo de capital.
Ao mesmo tempo, as modalidades concretas
da intervengáo resultam em grande parte '
da natureza e da forma que assume a crise
económica revelando os I imites da autono-
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mía relativa de que dispoe a tecnocracia
e a burocracia do Estado.
A atual recessáo da economía brasileira a_
presenta um duplo aspecto. Por um lado,m£
nifesta-se urna desproporgao aguda entre a
capacidade produtiva dos varios setores .

Os bens duraveis de consumo tem se expan¬
dido bem a frente dos demais, que produ -
zem bens de consumo opera'rio ou bens de '
produgáo (máquinas e equ i pameritos) . Tal e_
jquilfbrio na estrutura produtiva torna-se
hoje insustentavei diante da crise que a -
feta a balanga de pagamento. Particular -
mente onerado pelo peso da importagáo de
máquinas, equipamentos e bens intermediá-
rios (o petro'leo entre outros). Nessa c¡£
cunstáncia o Estado é chamado a intervir
rápidamente para corrigir essas distor- '
góes que bloqueiam o simples processo de
trabalho em escala social, restringindo '
as importagoes supérfluas e, sobretu do,e£
timulando a produgáo local de bens de pro
dugáo e matérias primas escassas. Neste T
processo o Estado - grapas á sua capacidja
de técnica e financeira- é levado inclus_i_
ve a participar diretamente na ativida-
de produtiva, investindo nos setores es -
tratégicos relativamente estagnados e de
Ionga matu ragao.
De outro lado,a atual crise económica re¬
sulta de urna queda da t-axa media de lucro
atetando variadamente as diversas fragóes
e unidades do capital. Tal movimento da
taxa de lucro é determinado por um amort£
cimento sensível dos fatores que contrab£
langam sua tendencia natural á queda.
Assim, a estagnagao do setor de bens de
produgáo impediu nos últimos anos urna mo-
dernizagáo sensível dessas i ndústr i as,que
pudesse reduzir o valor real do capital '
constante (máquinas e matérias primasíprc)
duzido localmente. Desde que sua parcela
importada nao incorpora ao prego eventu -
ais redugóes de valor, pode-se supor que
o capital constante representa hoje urna
fragáo crescente do capital total, elevajn
do assim a composigao orgánica e compri -
mindo a rentabi I idade do capital .

Do mesmo modo a estagnagao do setor de
bens de consumo opera'rio dificulta a redu_
gao do valor da torga de trabalho, fre(a_n
do a agáo dos mecanismos de mais valia r£
lativa. Se a isto se ajunta o fato dos me
canismos de extragáo de ma i s valia absol£
ta - compressSo tempora'ria dos sala'rios '
abaixo do valor da forga de trabalho, etc
- terem (ou quase) atingido hoje o I imite
do mínimo fisiolo'gico i nd i s pen sa've I á re-
produgáo dos trabaI ha do res, nao é difícil
verificar que o capital encontra hoje re¬
sistencias crescentes as suas tentativas
de elevar a taxa de exploragáo.
Finalmente, as dificuldades crescentes em
acelerar a rotagáo do capital, face á el£
vada taxa de endividamento das empresas e
familias e das deformagoes especulativas
do sistema financeiro, tem atetado igual¬
mente de modo negativo á evolugáo da taxa
de Iuc ro.

Esse conjunto de fatores, condicionados í
em grande medida pela evolugáo da economj_
a mundial, explicam hoje a entrada em cr_i_
se da economía brasileira e determinam o
ritmo e as formas da i ntervengáo estatal.
Esta é, em primeiro lugar, necessácia pa¬
ra assegurar urna destruigáo parcial do ca_
p i ta I (falencias, etc..) dentro de limi -
tes toleraveis, supervisi o nando em certo
sentido a concorréncia agressiva em que
se langam os múltiplos capitalistas. Do
mesmo modo ela é necessária náo só para
estimular o crescimento de setores vitáis
para o capital capazes de suscitar urna e-
Ievagáo da taxa de exploragáo, como tam-
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bém para promover urna reconversao global
do capital dos setores improdutivos (f¡ -
nanceiro, comercial) para aqueles onde se
produz diretamente ma i s valia. Numa pala-
vra, o Estado é chamado a intervir para '
assegurar a expansao do processo de ,explo_
ragáo.

CDC 0 que significa entao o fim do monopolio
do petróleo?

AF 0 que acontece é que o Estado nao Ínter -
vém sozinho. Ele tenta recorrer, na maior
medida possível, aos recursos estrangei -
ros. I sto se relaciona a um outro aspecto
da crise económica brasileira, que trans-
parece na balanga de pagamentos, que é a
necessidade de absorver o máximo de recur
sos externos, seja sob a forma de emprés-
timos seja sob a forma de i nvestimentos '
diretos. No caso do petróleo o que se tejí
ta fazer franqulando a exploragao de pe -
troleo as firmas mu Itinaciona i s, é atra i r
novos recursos para este setor, vindos do
exterior. Tal medida nao significa que o
estado va' reduzir globalmente sua partic_i_
pagao económica, mas apenas criar melho -
res condigóes de entrada para os capitais
estrangeiros que possam ter I nteresse em
investir nos setores de máquinas e equipa_
mentos e matérias primas, setores que te_n
dem a ser privilegiados na próxima etapa.

CDC Mas, se estatizagao é urna necessidade do
capitalismo brasileiro, como voce explica
a resistencia de setores da burguesía e a
campanha contra a estatizagao?

AF Isso se deve, antes de mais nada, ao fato
que o Estado, ao subs111uir-se de certo
modo á crise desempenha urna fungao análo¬
ga de desvaIor i zagáo do capital, realiza
urna intervengao penal i zadora face aos múj_
tiplos capitais, e em particular aqueles
que apresentam níveis inferiores de prodjj
tividade. A ótica dos capitalistas indivi_
duais é aqui completamente diversa da do
Estado que se rege pelos interesses do ca
pital em geral. Cada capitalista esta In-
teressado apenas ñas condigóes de rentab_¡_
I¡dade de sua empresa. 0 espectro da cri¬
se, a intervengao penal ¡zadora do Estado
constituem para ele urna ameaga, diante da
qual ele tende a identificar os dois fato
res, percebendo a agao do Estado como a
causa da crise e náo como um resultado e
meio de superagáo. Esta é a representagáo
falsa, Invertida, que se fazem os capita-
I istas dos fatores que conduzem á crise e
é sobre esta base ideológica que eresce a
campanha pela desestatizagao da economia.
Mas, nao se deve tomar toda essa polémica,
que tem dividido as classes dominantes do
governo a mui+os meses, por um simples e_n
gano. Ela traduz, ñas múltiplas reinvidi-
cagoes arroladas pelas federagoes, assoc_¡_
agóes e outras entidades patronais de va¬
rios estados - por exempI o a privatizagáo



da gestáo de fundos de poupanga e ou+ros
recursos mobi I izados, pelo Estado, a devo-
lugáo ao setor privado de atividades ab -
sorvidas por empresas públicas, um afrou-
xamen+o de controle dos pregos, etc - um
conflito real entre as varias fragües do
capital e o Estado, através da qual cada
setor procura evitar medidas penalizado-
ras e luta para se beneficiar ao máximo '
da reestruturagao do capital, em curso.
0 problema que na verdade preocupa as
classes dominantes é menos o da del imita-
gao de urna fronteira rígida entre o setor
publico e privado, que o restabeIeci mentó
a um nivel adequado da sua taxa de lucro
(aínda que nao se possa negligenciar o tje
mor que nutren alguns setores de perderem
completamente, o controle do Estado). Da i
o efeito neg li gene i ave I sobre a carnada aja
t i-estatizante das concessoes ja' esboga -
das pelo governo, enquanto persiste a re-
cessáo .

CDC E os due defenderá a estatizagao?

AF Ha' de fato urna outra corrente, igualmente
equivocada, que faz urna anal¡se diferente
da presenga do Estado na economía brasi -
leira e formula sua tese básica da seguir^
te maneira: nao se trata de privatizar a
economía mas ao contrario de aumentar a

participagao do Estado e orienta-la em o£
tro sentido. Pensam que assim se poderia
corrigir as distorsóes do modelo e condu-
zir a economía nao s6 para urna nova fase
de cresclmento mas para um outro tipo de
crescimento. Um crescimento que benefici¬
aría muito na is as massas populares em
detrimento das carnadas ricas que até hoje
se benficiaram do modelo.
Esta análise a meu ver, repousa também so_
bre urna ilusao: a i Iusáo de que o Estado
pode ser utilizado de maneira neutra no
sentido de implementar um projeto ou ou¬
tro segundo a vontade de agentes que par-
tic I pam na administragáo e das decisóes '
estatais - os chamados tecnocratas. Na '
verdade o que escapa a esta ana I i se sáo '
os I imites que se impoSm necessar i amente á
agao do Estado. 0 Estado, hoje, é obriga-
do a intervir, e intervir de urna certa na
neira. Ele nao tem muitas escol has, ele
esta' determinado pela forma e pela nature
za da crise que afeta a economía brasilei
ra. Assim, sua i ntervengáo tera' efeitos T
relativamente precisos, e previsíveis que
podem ser esquematizados da seguinte for¬
ma: dado o duplo caráter da recessáo por
que passa hoje a economía brasileira e a
que ja' nos referimos, ela devera desembo¬
car simultáneamente num processo de subs-
tituigao de importagSes de bens de produ-
gao e numa elevagao da taxa de exploragao
0 crescimento desse setor industrial ten-
de por sua vez a agravar a concentragáo '
da renda, dado o volume de recursos f i na_n
celros que mobiliza para seus investimen-

tos, assim como a fraca criagáo de empre-
go (em geral a Mámente especial izadoslque
propicia. Pode-se a I ém d i sso supor que nca
vas máquinas produzidas nesse setor^ao d_i_
fundirem-se pela economía, fornecerao o -
portunidade aos capital istas de outros ra_
mos de reorganizaren o processo de traba-
Iho. Tais resultados decorrem do proprio
movimento do capital e nao podem ser evi¬
tados, apenas, pela boa vontade des agen¬
tes do aparelho de Estado burgués. Daí o
carater ilusorio de qualquer projeto que
pretenda eliminar os efeitos cíclicos ne¬
fastos do capital ismo sen antes abol ir o
proprio capital.

CDC Se voce nao considera que se coloca - do
ponto de vista do capital - o problema da
criagáo de um mercado junto ás classes '
trabalhadoras, como vocS explica a eleva-
gao dos índices salaríais nos últimos a -
nos, e a Snfase que o governo dá ao pro -
blema do mercado interno?

AF De f i ns de 75 para ca', de fato a política
salarial sofreu modlficagoes aparentemen¬
te importantes: o abono de 10?, em segui¬
da o aumento da ordem de 40 a 45?, e mais
recentemente o aumento foi fixado em 42?.
Na minha opiniao estes aumentos, maiores
que os precedentes (da ordem de 20 a 30?),
devem ser vistos em relagao ao aumento ,

muito significativo, da taxa de Inflagao,
que nos últimos anos se situou num pata -
mar muito superior ao dos anos anteriores.
Isso indica que as medidas adotadas sáo
expedienres para manter a mesma política
salarial quando a inflagao é bem maior.
Quanto ao problema do mercado, acho que
existe urna confusáo, frequentemente al i -
mentada por setores da oposigáo, que, a -

proveitando a énfase que o governo da' ao
crescimento do mercado interno, assimilam
testa idéia a idéia de que o mercado de '
massas também deve se expandir. Identifi¬
ca — s e crescimento de mercado interno e '
mercado de consumo de massas, como se as
duas coisas fossem equ i va I entes . Na verda¬
de elas sáo profundamente diferentes.
0 mercado inferno tendera' a ser abasteci¬
do com uma-proporgáo crescente de bens '
produzidos localmente - especialmente má¬
quinas e equlpamentos e bens intermedia'ri
os - crescendo assim,em certa medida, pa¬
ra os capitalistas locáis. Sua dimensao '
absoluta podera' mesmo ampl i a r-se, depen -
dendo do r itmo da retomada dos investimen
tos e dos seus efeitos multiplicadores.
Mas isso nao significa absolutamente o
crescimento de um consumo de massa. E1 mes

mo o contra'rio que tendera' a ocorrer. A T
expansáo do selor de bens de produgáo su-
poe na verdade urna estagnagáo do mercado
popular através da canal ¡/agao de recur -
sos para o investimento e a manutengáo '
dos mecanismos de compressáo salarial.
Os setores que proclamam hoje a necessida

.de de,na maior medida possivel, influencT
ar a tecnocracia estatal e forga'-la a ado
tar medidas no sentido de favorecer as T
grandes massas, nao percebem o efeito con
tradito'rio que estas medidas poderiam ter,
aprofundando a crise económica. Se, de fa
to o Estado pudesse e adotasse medida- d¥
red istri bu i gao massissa da renda, a conse
quéncia mais ¡mediata seria urna debilita--
gao da rentabiIidade da' empresas que ve-
riam seus custos salariáis aumentarem siu
nificat idamente num período em que os pre
gos estao sendo relativamente contidos ~e
os custos f I nance I ros agravados. Isto nao
faria senáo precipitar e aprofundar ainda
mais a crise económica que esta afetando
o conjunto da economía brasileira.
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Eu o conheci numa pequeña llvraria de S.'
Michel. Num daqueles sebos cujos livros ocu -

pam quase todo o espago e cujas prateleiras se
desdobram até a calgada.

Eu folheava alguns livros "bon marché", '
quando o vi, num momento em que sem prestar a-
tengáo ao autor eu virava um IIvro para olhar
a contracapa.

Era urna verdadeira "figurinha difícil".
Chapéu de copa cinza-chumbo com urna fita de se
da, caiga e sapatos pretos, camisa de colari -
nho duro, gravata, casacao cinza escuro com
do is botSes - apenas um abotoado - com um I i -

vro na máo. Os oculos com lentes de forma oval,
moldura negra e fina, sem bastes,se equilibra'-
vam no nariz como que pendurados pela corrent_¡_
n ha meta' Mea.

Como se nao bastasse a caricatura, um com

panheiro que olhava os livros comigo comentou:
"E um peruano; professor, escritor e jornal i s-
ta; o mais importante marxista de toda a h i stó
ria do Perú e taivez da América Latina".

Nao era exatamente o que se podía esperar
vendo aquela imagem. Tirei os olhos dele, ao
mesmo tempo que virava o livro para olhar o ijn
dice.

Aínda nao deixara de pensar em sua figura,
quando percebi o comentário do estranho perso-
nagem:

"0 social ismo nao encontra a mesma el ¡en¬
tela que encontram o espiritismo, a metafísica
e Rodolfo Valentino - um público versátil".

0 estranho comentário me fez franzir a

testa, que foi voltando ao normal conforme a-
quele camarada me explicava que "isto nao che-
gava a ser um problema pois "o importante é '
que o socialismo achava sua clientela entre os
traba Ihadores e ¡ntelectuais sérios"... "aque¬
les", complementava, "que se diferenciam dos '
¡ntelectuais que repudiam a burguesía, mas nao
se decidem a caminhar ao lado do proletariado'.'..

Assim foi. Urna estranha maneira de conhe-
um personagem... e que personagem!
Encostei-me em urna prateleira, sem nem

notar meu companheiro que se despedía e S£
enquanto eu continuava a prestar atengáo
palavras daquele desconheci do.

Falava-me agora de seus livros.
Durante sua vida tivera dois livros im-

pressos: "A cena contemporánea" e "Sete ensai-
os de i nterpretagáo da realidade peruana". Es¬
te último é urna das poucas obras de marxistas
latinoamericanos aonde se anal isa e se faz um
estudo sério e profundo de aspectos da rea I id£
de social de nosso continente.

Sem deixar, em nenhum momento, de prestar
atengáo em suas exposigóes sobre problemas pe¬
ruanos e i nternacionais, paguei os I ivros que
ja' havia escolhido e saímos a caminhar. Prime_i_
ro por urna viela e depois pelo boulevard S.aint
Michel no sentido de Luxembourg. Enquanto tro-
pegava na multidao que se agitava naquela "ho¬
ra do pique", comecei a tentar saber um pouco
de sua vida.

José Carlos - era assim que se chamava
comegou a me falar sobre ele proprio:

"Ainda queseja um escritor muito pouco a_u
tobiográfico, vou Ihe dar alguns dados suma'rí¬
os. Nasci em 1895. Aos 14 anos trabalhei no

jornal ismo, primeiro em "La Prensa", logo em
"El Tiempo", finalmente em "La Razón". Neste
último jornal organizamos urna campanha pela R£
forma Agra'ria. Desde 1918, nauseado de políti¬
ca nacional, me orientei decidida¬
mente para o socialismo, rompendo com meus pr_i_
meiros titubeios de Iiterato carregado de dec£
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dentismo e em pleno apogeu de um bizantismo '
sem fim. De fins de 1919 a meados de 1923, v¡£
jei pela Europa. Residi ma¡s de dois anos na
I tá fia, aonde esposei urna mu I her e a-lgumas i -
délas. Andei pela Franga, Alemanha, Austria e
outros países. Minha mu I her e meu fi-lho me ¡m-
pediram de chegar a Russla. Desde a Europa me
organizel com alguns peruanos para a agáio sod
alista. Meus artlgos desta época assinalam o
esta'glo de mlnha orle-n+agáo socialista. Em mi¬
nha volta ao Perú; em 1923, em reportagen s, cojn
feréncla na Federagao de estudantes, na Univer
sldade Popular, artlgos, etc..., explique! a
sl+uagao Européla, e inicie! meus trabalhos de
pesquisa sobre a realidade nacional conforme o
método marxista. Em 1924 estlve a ponto de per
der a vida. Perdí urna perna e fique! multo de¬
bilitado. Certamente eu ja estaria totalmente
curado se tivesse urna vida tranquila. Po-
rém nem minha pobreza, nem mlnha ¡nquletude ¡n
telectual me permitem ¡sto"... "Ah! me esque -

cía", acrescentava, "sou autodldata. Em Lima '
me matricule! urna vez em um curso de letras,po
rém com o único fim de assistlr o curso de La~
tim de um augusto erudito. E em Europa frequen
te! alguns cursos como ouvinte, porém sem nun¬
ca perder meu caráter extra-unI versItári o e a-
té certo ponto a n11 u n I ver s i ta'r i o" . . .

José Carlos expunha, argumentava, debatia
polemizava. Dlscorrla lentamente sobre os ma i s
diversos assuntos. Política Internacional, si-
tuagao nacional peruana, arte, literatura, ci¬
encias, problemas do quotldiano; sobre o nació
na I i smo e Internacionalismo, sobre o problema"1
Indígena na América Latina, sobre problemas e-
conómicos e soclals, etc...

Mas ele demonstrava realmente nao ser de

fato,nem um professor, nem um escritor. Era an
tes de tudo um militante por suas ¡délas. Como
me repetia, "a política é hoje a única atlvlda
de crlativa. E a realizagáo de um ¡menso Ideal
humano. E política se enobrece, se dignifica e
se eleva quando é revolución a'ría. E a verdade
de nossa época é a revolugao".

Sua atividade como jornal Ista se dava to¬
da no sentido de propagandear, educar, agitar
e organizar a Independencia proletaria e o so¬
cialismo. As suas conferencias na Universidade

Popular, do mesmo modo, eram também um instru¬
mento para formar a Vanguarda Proleta'rla. E o
seu traba 1ho foi ivo na organlzagáo do '
proletariado peruano: sindical na CGTP (Confe-
deragao Gera I dos TrabaI ha do res Peruanos - fun
dada em 1929) e política no PCP (fundado em T
1930), nos quals teve urna Importante participa
gao ñas deflnigoes políticas e estatutos. Sua
partlclpagáo foi importante também no Congres-
so Latinoamericano de Montevlde'u em maio de
1929, no qual os delegados de 800 Ó00 operarl¬
os langaram as bases da Confederagáo Sindical
Latinoamericana.

Sentado ao sol, no Jardim de Luxembourg ,

eu o vía explicar com ardor a obra de "Amauta"
("mestre" em Idioma Indígena) e "Labor", jor¬
nal s socialistas dos quals fora fundador. AÍ,
como em outros jornais que trabalhara, ele man
tlvera meto'dica e sistemáticamente segoes per¬
manentes, cujos artlgos foram ma i s tardes agr^j
pados por seus fi ihos em I ivros (do mesmo modo
que suas conferencias e demals escritos). Sen- "■
do somente omitido "deliberadamente" na publl-
cagáo de suas obras completas sua nao menos co
piosa obra, escrita na adolescencia até sua T
partida para o velho mundo - época que ele pro
prlo definía como sua "¡dade da pedra" - "que
pouco tem com a obra de orientador e precursor
da consciéncla social no Perú".

Naquele espago de tres, quatro . horas, de
fato eu conhecera um dos malores marxlstas, o£
ganizadores e revoIucionár i os latinoamericanos

e através de urna mela dúzla de I¡vros
de José Carlos Marlategul, comprados em um se¬
bo em París, eu tivera contato com urna impor -
tante fase do pensamento marxista e da revolu¬
gao peruana e latinoamericana.

A maior parte da substanciosa abra do
"Amauta" (Mestre em lingua indígena), como era
chamado Mariategui, foi produzida entre os a -
nos de 1923 e 30, isto é, tao somente 7 anos.

Neste breve periodo, José Carlos Mariate¬
gui chegou a publicar - em forma de livros - 2
volumes de seus escritos; "LA ESCENA CONTEMP¿
RANEA" (1925) e "SIETE EN5AI0S DE INTERPRETA -

C ION DELA REALIDAD PERUANA " (192G). Apos sua
moete foram publicados "DEFCN5A DEL MARXISMO"
(1934)- em edigao incompleta "EL ALMA MATINAL
Y OTROS ESTACIONES DEL NOMBRO DE HOY" (1930 )
e "LA NOVELA Y LA VIDA" (1955).

0 material des tes livros estova organiza¬
do por sou autor.

Mais tarde ainda, seus filhos, através da
Editora Amauta, desenvolveram um trabalho de
recopilagao de sua proriugao que se encontrava
dispersa en artigos publicados ñas revistas da
época, principalmente MUNDIAL E VARIEDADES, no
diario limenho EL TEMPO, na revista AMAUTA, a

qual dirigirá cutras publicagoes do Perú s. do
estrangeiro. Publicando assim as C3RA5 COMPLE¬
TAS DE J05E CARLOS MARIATEGUI (além dus livros
anteriores), publicaran: estes matrriais ¿grupa
ndo-os sob o nome das suas segoesnes tas publi¬
cagoes : EL ARTISTA Y LA EPOCA, SIGNOS E OBRAS
HISTORIA DE LA CRISIS MUNDIAL (Conferencias) ,

PCRUANICEMOS CL PERU, TEMAS DE NUESTRA AMERICA
IDEOLOGIA L POLITICA, TEMAS DE EDICACION, CAR¬
TAS DE ITALIA, e FIGURAS Y ASPECTOS DE LA VIDA
MUNDIAL.

Junto a estes livros, a "BIBLIOTECA AMAN¬
TA" publicou ainda dúos biografías de Mariate¬
gui ; MARIATEGUI Y SU TIEMPO", por Armando D u
zan e outros autores, e JOSE CARIES MARIATEGUI
-ETAPAS DE BL' VIDA, por Mari a W i e s e e outros).

Do mesmr, publicaron: um livro, POEMAS .A
MARIATEGUI com prologo de Pablo Neruda o poe -
mas de diversos autores, e um livro de Alberto
Tauro, AMAUTa Y SU INFLUENCIA, urna sintesc do
conteu'do de sua histórica revisto AMAUTA.
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A CRISE
MUNDIAL

EO
PROLETARIADO

MARIATEGm PERUANO (HB3)
Nesta conferencia vou me limitara cxpor o

programa do curso, ao mesmo teinpo que fazer al_
gumas consideragoes sobre a necessidade de d_i
fundir no proletariado o conhecimento da crise
mundial. Infelizmente, falta no Perú urna im

prensa que siga com atengáo, com inteligencia'
e com filiagáo ideológica o desenvolvimento '
desta grande crise, faltam ainda, professores'
universitarios, do tipo de José Ingenieros, c_a
pazes de se apaixonarem pelas idéias de renova
gao que atualmente transforman! o mundo e de se
libertarem da influencia e dos preconceitos de
urna cultura e de urna educagao conservadoras e
burguesas; faltam grupos socialistas e sindic_a
listas donos de instrumentos próprios de cult^j
ra popular, e capazes, portanto, de interessar
ao povo pelo estudo da crise. A única cátedra'
de educagao popular, com espirito revoluciona¬
rio, é esta em formagao da Universidade Popiu '
lar. A ela toca, por conseguinte, superando o
modesto plano de tralho inicial, apresentar ao
povo a realidade contemporánea, explicar-lhe '
que vivendo urna das horas mais transcendentais
e importantes da historia, contagiar-lhe dos
fecundos anseios que agitam atualmente os de_
mais povos civilizados do mundo.

Nessa grande crise contemporánea o proleta¬
riado nao é um espectador, é um ator. Nela vai
ser resolvida a serte do proletariado mundial.
Déla vai surgir, segundo todas as probabilida¬
des e segundo todas as previsoes, a civiliza -
cao socialista, destinada a suceder a declinar^
te e moribunda civilizando capitalista, indivi_
dualista e burguesa. G proletariado necessita,
agora como nunca, saber o que se passa no mun
do. Nao pode saber através das informagóes '
fragmentarias, episódicas e homeopáticas do t_e
lex cotidiano, mal traduzidas e oiores redigi-
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das na maioria dos casos e provenientes sempre
de agencias reacionárias encarregadas de des_a
creditar os partidos, as organisagoes e os ho_
mens do proletariado mundial.

Na crise européia está se julgando os desti¬
nos de todos os trababalhadores do mundo, ü de_
senvolvimento da crise deve intereSsar, pois ,

igualmente, aos trabalhadores do Perú e aos'
trabalhadores do Extremo Oriente. A crise tem'
como palco principal a Europa; mas a cr^i
se das instituigoes européias é a crise das ins
tituigoes da civilizagao ocidental. E o Perú ,

cono os demais povos da América, gira dentro '
da órbita dessa civilizagao, nao so porque se
trata de países politicamente independentesmas
económicamente coloniais, ligados ao capitalis
mo británica, ao capitalismo americano ou ao
francés, também porque européia é nossa cultu¬
ra, européia é o tipo de nossas instituigoes .

E sao precisamente estas instituigoes demacra
tic-s, que nos copiamos da Europa, esta cultu¬
ra, que, nos copiamos, também, da Turepa, as '
que na Europa estáo agora em período de crise'
definitiva, de crise total. A civilizagao cap^i
talista, sobretodo, internacionalizou a vida '
da humanidade, criou entre todos os povos la_
gos materiais que estabelecem entre eles urna
solidariedade inevitável. 0 Internacionalismo'
nao é so um ideal, é urna realidade histórica :
0 progresso faz que os interesses, eb idéias ,

os costumes, os regimes dos povos se unifiquem
e se confundam. 0 Perú, como os demais povos ^a
mericanos, nao está, portanto, fora da crise ,

está dentro déla. A crise mundial ja repercu -

tiu nestes povos. E, evidentemente, seguirá re
percutindo. Um período de reagao na Europa s_e
ra também um período de reagao na América. Um
período de revolugáo na Europa será também um
período de rev.olugáo na América. Há mais de um
século, quando a vida da humanidade nao era '
táo solidaria como hoje, quando nao existiamos
meios de comunicagáo que hoje existem, quando'
as nagoes nao tinham o contato imediato e cons
tante que tém hoje, quando nao havia imprensa,
quando éramos ainda espectadores distantes

dos acontecimentos europeus, a Revolu -

gao Francesa deu origem a Guerra da Independéji
cia e ao surgimento de todas essas repúblicas.
Esta recordagáo basta para que nos demos cojn
ta da rapidez com que a transformagao da socie
dade refletira ñas sociedades americanas. Aquei
les que dizem que o Perú, e a América em geral,
vivem muito distantes da revolugáo européia ,

nao tém nogáo da vida contemporánea, nem tém
urna compreensao, nem sequer aproximada, da his^
tória. Essa gente se supreende de que cheguem'
ao Perú os ideáis mais avangados da Europajmas
nao se supreende, em troca,que cheguem o aero
plano, o transatlántico, o telégrafo sem fios,
o radio; todas as expressoes mais avangadas ,

do progresso material da Europa. A mesma razáo
para ignorar o movimento socialista havia para
ignorar, por exemplo, a teoria da relatividade
de Einstein. Eu estou certo de queao mais rea
cionário de nossos intelectuais nao lhe ocorre

ra que a nova física, da qual Einstein é o mais
eminente e máximo representante, deva ser pro_s
crita do estudo e da vulgarizagáo,e quase to
dos sao reacionários impermeáveis.

E se o proletariado em geral tem necessida¬
de de estar em dia com os grandes aspectos da
crise mundial, esta necessidade é maior ainda'
naquela parte do proletariado socialista, ope-
rária, sindicalista ou libertaria que consti -

tue sua vanguarda; naquela parte do proletaria
do mais combativa e consciente, mais lutadora1
e preparada; naquela parte do proletariado e_n
carregada da diregáo das grandes agóes proletá_
rias, naquela parte do proletariado a qual t^o



ca o dever histórico de representar o proleta¬
riado peruano no momento social presente; em
urna palavra, naquela parte do proletariado que
qualquer que seja sua crenga particular, tem
consciéncia de classe, tem consciéncia revolu
cionária, Eu dedico, sobretudo, minhas disser-
tagoes a esta vanguarda do proletariado perua¬
no. Ninguém, mais que os grupos proletarios de
vanguarda, necessitam estudar.a crise mundial.
Eu nao tenho a pretensao de vir a esta tribuna
livre de urna universidade livre para lhes ens¿
nar a historia da crise mundial; mas sim para
estudar eu mesmo com vocés. Companheiros, des,
ta tribuna, a crise mundial, eu a estudo com
vocés. Eu náo tenho neste estudo senao o méri¬
to modestíssimo de trazer aqui as observagóes'
pessoais de tres anos e meio de vida européia,
ou seja, dos trés anos e meio culminantes da
crise, e os ecos do pensamento europeu contem¬
poráneo .

Eu convido muito especialmente a vanguarda'
do proletariado a estudar comigo o processo da
crise mundial por várias razoes transcenden
tais. Vou enumerá-las sumariamente. A primeira
razao é que a preparagao revolucionaria, a cul
tura revolucionaria, a orientagao revoluciona¬
ria dessa vanguarda proletaria, se formou a ba
se da literatura socialista, sindicalista e <3

narquista anterior a guerra européia, ou ante¬
rior pelo menos ao período culminante da crise.
Livros socialistas, sindicalistas, libertarios
de velha data, sao os que, geralmente, circu -

lam entre nós. Aqui se conhece um pouco a lite
ratura clássica do socialismo e do sindicalis¬

mo; nao se conhece a nova literatura revolucio
nária. A cultura revolucionaria é aqui urna cul
tura clássica, além de ser, como vocés o sabem
muito bem, companheiros, urna cultura muito in¬
cipiente, muito inorgánica, muito desordenada,
muito incompleta. Pois bem, toda essa literatu
ra. socialista e sindicalista anterior a nuerra

está em revisao. E esta revisao nao é urna revi
sao imposta pelo capricho dos teóricos, mas p¿
la forga dos fatos. Essa literatura, por conse,
guinte, nao pode ser usada hoje sem beneficio'
de inventario. Nao se trata, naturalmente, de '
que ela nSo continué sendo exata em seus prin¬
cipios, em suas bases, em tudo que há nela de
ideal e eterno, mas que deixou de ser exata, '
muitas vézes em suas inspiragoes táticas, em '
suas consideragoes históricas, em tuda que sic^
nifica agao, procedimento, meio de luta. A rne

ta dos operarios continua sendo a mesma; o que
mudou, necessariamente, por causa dos últimos'
acontecimentos históricos, sao os caminhos es,
colhidos para chegar, ou para aproximar dessa'
meta ideal. Daí que o estudo destes aconteci -

mentos históricos, e de sua transcendencia, se;
ja indispensável para os operários militantes'
ñas organizagoes classistas.

Vocés sabem, companheiros, que as forgas '
proletarias européias se acham divididas em
dois grandes grupos: reformistas e revoluciona^
rios. Há urna Internacional operária, reformis¬
ta, colaboracionista, evolucionista e outra In,
ternacional operária, bolchevique, anti-colab£
racionista, revolucionaria. Entre urna e outra'
surgiu urna Internacional intermediaria, mas
que terminou por alinhar-se com a primeira con,
tra a segunda. Em um e outro grupo há diversas
tendencias, mas os grupos sao dois de forma n,i
tida e inconfundível. 0 grupo dos que querem '
realizar o socialismo colaborando politicamen¬
te com a burguesia, e o grupo dos que querem '
realizar o socialismo conquistando integralmen,
te o poder político para o proletariado. Pois
bem, a existencia desses dois grupos vem da e_
xistencia de duas concepgoes diferentes, de ,djj
as concepgoes opostas, de duas concepgííes ant_a

gónicas do atual momento histórico. Urna parte'
do proletariado acredita que o momento nao é
revolucionário; que a burguesia nao esgotou '
ainda sua fungan histórica; que pelo contraria
a burguesia é ainda bastante forte para conser
var O' poder político; que nao chego.u en suma ,

a hora da revolugéo social. A outra parte rio
proletariado acredita que o momento histórico'
atual é revolucionario que a burguesia é inca¬
paz de reconstruir a riqueza social destruida'
pela guerra e incapaz, portanto, de solucionar
os problemas da paz, que a guerra deu origem a
urna crise cuja solugao nao pode ser outra que'
urna solugao proletaria, urna solugao socialista;
e que com a Revolugao Russa comegou a revolu -

gao social. Existem pois, dois exércitos prole
tários porque há no proletariado duas concep -

goes opostas do momento histórico; duas inter-
pretagoes distintas da crise mundial. A forga'
numérica de um ou outro dos exércitos proletá
rios depende do que os acontecimentos paregam'
ou nao confirmar sua respectiva concepgáo his,
tórica. E por isso que os pensadores, os teóri
eos, os homens de estudo de um ou outro exérci
to proletário se esforgam, sobretudo, em apro-
fundar o sentido da crise, em compreenrier sua'
significagao.

Antes da guerra, duas tendencias predomina-
vam no proletariado: a tendencia socialista e
a tendencia sindicalista. A tendencia socialis
ta era dominantemente reformista, social-demo-
crática, colaboracionista. Os socialistas pen-
savam que a hora da revolugao social estava '
distante e lutavam pela conquista gradual atra
vés da agao legal e da colaboragao governamen-
tal ou, pelo menos, legislativa. Esta agao po¬
lítica debilitou excessivamente, em alguns pa_í
ses a vontade e o espirito revolucionarios do
socialismo. 0 socialismo se aburguesou conside,
ravelmente. Como reagao contra este aburguesa-
menta do socialismo, tivemos o sindicalismo. □
sindicalismo opos á agao política dos partidos
socialistas a agao direta dos sindicatos. No '
sindicalismo se refugiaram os espirites mais
revolucionários e intransigentes do proletaria
do. Mas também o sindicalismo resultou no fun¬

do, um tanto colaboracionista e ref ormista .Tani
bém, o sindicalismo estava dominado por urna bu,
rocracia sindical sem psicologia revolucionaria
a verdadeira.

E assim, sindicalismo e socialismo se mos-
travam mais ou menos solidarios e mancomunados
em alguns países, como Itália onde o Partida '
Socialista nao participava no governo e se maja
tinha fiel a outros principios formáis de ind£
pendencia. Assim sendo as tendSncias mais ou

menos afastadas ou mais ou menos próximas, se/
gu-ndo os países eran duas: sindicalistas e s£
cialistas. Quase toda literatura revoluc.ionárj.
a de que se nutr iu a mentalidade dos nassos '
dirigentes prole tários corresponde a esse perJ.
odo de luta social.

Mas, depois da guerra a si tuagao mudou. G
campo prole tário, como acabamos de- recordar ,

nao se divide mais em socialistas e sindicali¿
tas mas, em reformistas e revolucionários. In_i
cialmente assistimos a urna cisáo, e urna divi -

sao no campo socialista. Urna parte do socialis
mo tinha afirmado sua orientagao social-demo -

crética, colaboracionista, revolucionaria. E
essa parte do socialismo, é que para difereneji
ar-se nitidamente da primeira adotou o nome de
comunismo. A divisao se produziu, também da
mesma forma no campo sindicalista. Urna parte '
dos sindicatos apoia o social—democrático; a
outra apoia os comunistas. 0 aspecto da luta '
social européia mudou, portanto, radicalmente.
Temos visto muitos sindicalistas intransigen -
tes de antes da guerra tomar rumo no sentido '
do reformismo. Temos visto, em troca, outros '
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seguirem o comunismo. E entre esses, se conta,
como em urna conversa lembrava, nao faz muito
tempo, com o mais ilustre teórico do sindica -
lismo: o francSs George Sorel. Sorel, cuja mo_r
te foi um luto amargo para o proletariado e pai
ra a intelectualidade da Eranga deu toda sua a
desao "a Revolugáo Russa.

Aqui, como na Europa, os proletarios, tem ,
pois, que dividir-se nao em sindicalistas e
socialistas - classificagao anacrónica - mas '
em colaboracionistas e anti-colaboracionistas,
em reformistas e bolcheviques. Mas,para que e¿
ta classificagáo se produza com nitickez, com '
coeréncia é indispensável que o proletariado '
conhega e compreenda em suas grandes linhas, a
grande crise contemporánea. De outra maneira ,
a confusao 6 inevitóvel.

Eu participa da opiniao dos que acreditam '
que a humanidade vive um período revolucionar!
o. E estou convencido do próximo ocaso de to -

das as teses reformistas, de todas as teses ¿
volucionista» .

Antes da guerra, estas teses eram explica -
veis, porque correspondiam a condigoes históri
cas diferentes. 0 capitalismo era super-abun -

dante. 0 capitalismo podia permitir-se ao luxo
de fazer sucessivas concessóes económicas ao

proletariado. E suas margens de manobras eram'
tais que foi possível a formagao de urna nunero
sa classe media, de urna numerosa pequena-bur -

guesia que gozava de urna vida comóda e confor-
tável. 0 operario europeu ganhava o bastante '
para comer discretamente e em alguns países ,
como Inglaterra e Alemanha, lhe era permitido'
satisfazer algumas necessidades do espirito. '
Nao havia, pnis, ambiente para a revolugáo. D,e
pois da guerra, tudo mudou. A riqueza social '
européia foi em grande parte destruida. 0 cap¿
talismo responsável pela guerra, necessita re
construir essa riqueza a custa do proletariado.
E quer, portanto, que os socialistas colaborem
no governo, para fortalecer as instituigoes de,
mocráticas; mas nao para progredir no caminho'
das realizagSes socialistas. Antes, os socia -
listas colaboravam para melhorar, paulatinamen
te, as condigoes de vida dos trabalhadores. A_
gora colaborariam para renunciar a toda con -
quista proletaria. A burguesia para reconstru¬
ir a Europa necessita que o proletariado se '
disponha a produzir mais e consumir menos. E o
proletariado resiste a urna e outra coisa e diz
a si mesmo que n3o vale a pena consolidar no
poder urna classe social culpada da guerra e
destinad^, fatalmente, a conduzir a humanidade
a urna guerra mais cruel ainda. As condigoes de
urna colaboragao da burguesia com o proletaria¬
do sao tais que, por sua natureza, o colabora¬
cionismo tem necessariamente, que perder, pou-
co a pouco, seu prOselitismo atualmente tao de^
senvolvido.

0 capitalismo nao pode fazer concessóes ao
socialismo. Os Estados europeus para reconstru
ir-se é necessário um regime de rigorosa econo
mia fiscal, o aumento das horas de trabalho, a
diminuigao do9 salarios, em urna palavra, o res,
tabelecimento de conceitos e de métodos econó¬
micos abolidos em homenage* a vontade proleta¬
ria. 0 proletariado nao pode lógicamente con -
sentir esse retrocesso. 0 proletariado nao po¬
de nem quer consentir. Toda possibilidade de '
reconstrugao da economia capitalista-está pois
eliminada. Esta é a tragedia da Europa atual .

A reagao vai cancelando nos países da Europaas
concessóes económicas feitas ap socialismo, p¿
rém, por enquanto, de um lado, esta política '
reacionária nao pode ser suficientemente enér¬
gica nem eficaz para restabelecer a sagrada ri
queza pública, do outro lado; contra essa pol_i
tica reacionária, se prepara, lentamente, o '
fronte único do proletariado. Com mSdo da rev¿-
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lugao, a reagao cancela, por isto, nao só as '
conquistas económicas das massas, mas atenta '
também contra suas conquistas políticas. Assis
timos, assim, na Italia a ditadura fascista. '
Mas assim a burguesia, socava »ina e fere de
morte.as instituigoes democráticas. E perde to
da sua forga moral e todo seu prestigio ideoló
gico.

Por outra parte, na ordem das relagoes in -

ternacionais, a reagáo poe a política externa'
em maos de minorias nacionalistas e anti-demo-
cráticas. E essas minorias nacionalistas satu-
ram de chauvinismo essa política externa. E im
pedem, com suas orientagoes imperialistas, con
sua luta pela hegemonia européia, o restabele-
cimento de urna atmosfera de solidariedade euro

péia, que consinta aos Estados entenderem-se a
cerca de um programa de cooperagao e de traba¬
lho. A obra desse nacionalismo, desse reaciona
rismo vimos na ocupagao do Ruhr.

A crise mundial é pois, crise económica e '
crise política. E é, além disso, sobretudo,cri
se ideológica. As filosofias afirmativasposit¿
vistas, da sociedade burguesa, estao, desde '
muito tempo, minadas por urna córrante de cepti
cismo, de relativismo. 0 racionalismo, o histo
ricismo, o positivismo, declinam irremeriiavel-
mente. Esse é, indubitavelrnente, o aspecto maÉ
profundo, o sintoma mais grave da crise. Esse'
é o indicio mais definido o profundo de que
nao está em crise únicamente a economia do S£
ciedade burguesa, mas que está em crise inte .-

gralmente a civilizagao capitalista, a civili-
zagáo ocidental, a civilizagao européia.

Pois bem. Gs ideólogos da Revolugáo Social,
Marx e Bakounine, Engels e Kroptkin, viveram '
na época do apogeu da civilizagao capitalista'
e da filosofia historicista e positivista. Por
conseguinte nao puderam prever que a ascensáo'
do proletariado teria que produzir-se em virtu
de da decadóncia da civilizagao ocidental. 0
proletariado estava destinado a criar um novo'
tipo de civilizagao e cultura. A ruina económi
ca da burguesia ia ser ao mesmo tempo a ruina'
da civilizagao burguesa. E que o socialismo ia
encontrar-se na necessidade de governar nao em
urna época de plenitude, de riqueza, mas, em '
urna época de pobreza, de miseria e de escassez.
Os socialistas reformistas, acostumados á idé-
ia de que o regime socialista mais que um reg,i
me de produg3o o é de distribuigSo, acreditam'
ver nisto o sintoma de que a missao histórica'
da burguesia nao está esgotada, de que o momen
to nao está ainda maduro para a realizagáo so,
cialista. Em urna reportagem para "La Crónica "
eu recordava, aquelas frases deque a tragedia
Europa é esta: o capitalismo nao pode mais e o
socialismo nao pode ainda. Esta frase que dá
a sensagao, efetivamente, da tragedia européia
é a frase de um reformista, é urna frase satura
da de mentalidade evolucionista, e impregnada'
da concepgao de um passo lento, gradual e pac,í
fico, sem convulsoes e seni sacudidas, da socie
dade individualista a sociedade colctivista. E
a historia nos ensina que todo novo estado so
cial se formou sobre as ruinas do estado soci¬
al precedente. E que entre o surgimento de um'
e a derrubada do outro houve, lógicamente, um
periodo intermediario de crise.

Presenciamos a desagragagáo, a agonia de '
urna sociedade caduca, senil, decrépita; ao mes,
mo tempo, presenciamos a gestagáo, a formagao,
a elaboragáo lenta e inquieta da sociedade n_o
va. Todos nos,os homens que estamos unidos por
urna filiagao ideológica sincera que nos vincu¬
la a sociedade nova e nos separa da sociedade'
velha, devemos fixar profundamente a atengao
neste periodo transcendental, agitado e inten¬
so da historia da humanidade.



LUÍAS
CAMPONESAS

INTERIOR
MARANHAO

depo¡mérito de

Manoel da Concelqao ja é um conheci do
dos lei+ores de Campanha. Porém, até o momento,
ele era principalmente conhecido como um comba-
tente ñas prisOes, onde mantinha a luta nos p_i_
ores momentos em que o revolucionario se de
fronta sozinho com seus inimigos de classe ñas
cámaras de tortura. Manoel ja' era conhecido '
dos leitores de Campanha quando nos juntamos a
campanha internacional por sua libertagao, por¬
que, como dizíamos no n°l do nossa revista: "a
revoluqáo necessita desse comba tente".

Após a Vitoria dessa campanha e encon- '
trando-se na Europa, envi amos-I he urna sol ¡cita
gao que nos colocasse a sua experiencia como
líder camponés.

A esta sol icitagao, Manoel da Conceigáo
respondeu com urna breve carta onde afirmava: '
"...eu me disponho a preparar para o próximo
numero urna entrevista reportagem sobre o movi-
mento compones no Maranhao. No momento eu pro —
ponho a publicagao de trechos do dossier (1) ^
seledonados3 porém cuidando de manter os para^
grafos integralmente.
Unidos na LUTA venceremos, (a) M.C."

( 1 ) 0 dossier a que ele se refere fo¡ enc-ami
nhado com urna carta de agradeci mentó e sau
dagáo a todas as Os e organismos que partí
ciparam da campanha por sua libertaráo.
Trabalhamos o dossier, omitindo a parte '
que se refere á su luta na prisao (ja co
nhecida dos leitores de Campanha) e se I ec_i_
onando os trechos sobre o movimento campo¬
nés, tomando os cuidados que aconselhava o
companhe iro.

AS RAZÓES DAS CUTAS NOS!
VALES DO PfNOARE HHH
MfRIM E DO MEAF

Eu sou um trabalhador agrícola, [ort.pcen-
do a agricultura bra :iluira do norte en sul ,
cncntrui compre non : : ronx re c loes onde
ubi i vt¡ us meamos problemas i a mis Ir la, a in j us
t i g a , a revoita dos trnbaldadores e a tentati¬
va sistemática dos 1a tifundiarios e da p o1í cia
de aba fá-los•

Meu pai era um camponés pobre. 5ua única'
riqueza erum seus 6 rilnos e um pedacinho de
térra herdado de seas avós. Ele trabalhava ne-
la sem nenhuma ajuda, utilizando urna técnica '
muito rudimnntar.

lio ano de 1952 morrnu o Gr. Luis Guares ,

latifundiário, grande comerciante e chefe poli,
tico no municipio de Pirapemas, estado do fiara
n h a o , onde nasci a 4 de julho de 1925. Quando
era vivo, o Gr. Luis Guares nao obrigava os
camponeses ao pagamento da renda, mas ele oxi-
gia que todo o excedente da produgao lhe fñsse
vendido. Lo interior das térras deste grande
latifundiário havia um número muito grande de
pequeñas pruprLedades pertencentes a campnne -
ses i n d e p e n d e n t e s . E r a o caso de minba familia.

A PR1MEIRAI
EXPULSAOI

E m 195 5 , a viuva do. G r . Luis G o a r e s , D a_.
Margar ida Guaros, a 1 •' m do reconhec imen Lo de '
seu direito o propriedade bardada, obteve do
Departamento das Térras do.Estado o reconheci-
mento, por "uso capiao" , de todas as tér¬
ras q uri nao lhe p e r t e n c i a m . Com e s s e mandato ,
ela comegou a exigir dos camponeses o pagamen¬
to das rendas.

Los nao aceitamos este ato arbitrário. D_a
Margar-i da d e c i d i u entao exigir nossa partida '
pela f oreja. Para isto, organizou um dispositi¬
vo rio repressáp composto por jagungos e polic^i
ais <~om n objetivo de ocupar os pnvoados e o -
brigar ns camponeses a pagar a renda da térra.

Leste ano vi murtas injustigas. Em Anaja,
Uaquce iras , Pedra Grande, Ganta Rosa, Huriti ,
G.io G e b a s t i a o e em outros povnados dn municipal
o de V irapenas, os policiais e ns jaguosos ,
sob as ordene de Maryarida Guares, i onliiir ido '
pn 1 n npelidn de Pa_. uuida, tomaran toda a pro¬
el ug.no dos agricultores. Vi varias mane de fam_i
lia, com crianzas pequeñas, apnnharem dos gori
las porque elas lhes pediam para náu pegaren '
toda a produgáo, para deixarem ao monos a1guns
quilos para que a familia nao morresse de fome0

Gesta mesma época, os jagungos de P_a f'iar-
garida invadiram nosso povoade. Meu pai tinha
cultivado um campo bem grande. Che gando em pa¬
sa, ns pelioiais irnpuseram suas enndigoes: pa¬
gar a renda en dinheiro cu dar toda a produgao
pelo prego fixadc por Da_ Margar id a. Lúe recusa
mor. as impnsignes porque meu pai era o .legiti¬
me proprintário da parcela, cois ele nao traba
Iba va nao tersas a lhe; i as.

Tendo tomado conhec imen to do roubu da pr_o
d u g a o nn.s nutros povnados, ja estávamos o r g a n i
zados para resistir a urna eventual agressao
Encurralamos os gorilas e ns policiais. Tenda¬
os imobili7ados, tomamos suas armas e isto sem
nenhuma violencia. Eles partiram. Mais tarde '
devolvemcs as armas ao comissariado de policia
local.

Meu pai fez um apelo s justiga. A repres-
sao foi entao agravada, os camponeses foram
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cada vez mais perseguidos. Tudo terminou com
a nossa expulsao; o juiz do distrito de Coroa-
ta deciciu em favor de Da. Margarida.

A SEGUNDA
EXPULSAD

No mes de dezembro deste mesmo ano parti¬
mos para o Vale do Mearim, sempre no Estado do
''ar-nháo. Lá as térras estavam abandonadas cu

pertenciam ao Estado. Um grande número de agri.
cultores de outros estados vinham habitar esta

regiao á procura de terrá's. N6s nos estabelece_
mos no povoado de Copaiba, no distrito de San¬
ta Luzia, municipio de Bacabal, onde numerosos

camponeses haviam se fixado há mais de 20
anos .

Nesta regiao vi.v-ia um senhor muito rico v
chamado Manace Alves de Castro, filho do sub-
comissário de polícia do distrito de 5ta. Lu -

zia, Sr. Raimundo Alves de Castro. Em 1957 ,

declarando-se proprietário das térras, Manace
de Castro decidiu tomá-las dos camponeses. Pa¬
ra faze-lo contava com o apoio de seu pai. Nos
nos reunimos para discutir as medidas a tomar.
No momento da reuniao chegou Manace accnpanha-
do de mais ou menos 20 jagungos. Nao disseram
nada, ccmegaram logo a atirar. Eu vi 5 pessoas
morrerem no local. Urna velha senhora, ajoelhajn
do-se pediu que seu filho, ja caido por térra,
nao fósse morto. Isto bastou para que o carpo
da velha fósse trespassado por um facao de ca-

ga. A -j iraram numa crianga .;u6, vendo seu pai
cair grita va: Papa i, papa i ! Por snrte, sai vi¬
vo dioso: só recebi urna bala que ¿"i travesó o u mjl
sha perno.

Depois do osa agressao i-'ana ce fci a Baca -

bal onde foi preso. Liberado dcpnis de um mes
somente de prisác, voltou para Copaiba e ven -

deu todas as propriedades dos camponeses. Com
o dinheiro no bolso, partiu para o estado do
Para e se estabelecéu em 5ta. Luzia do Pará.

Desde entáo, lá viveu sem ter sido punido.,
com o mesmo direito de roubar e de matar.

Depeis de nossa expulsao do Vale do Moa-
rim, vcltamos a Pirapemas mais cu menos no ^im
de 1957. P ens ávamos participar da Ass.nc iagao T
Rural furdaria pelóse amponeses do municipio,na
esperanga do recuperar a possp de nossa térra.
De 195 ¿1 a lq62 fui travada urna luta jurídica f
Dara que pude s s e mas volt ar as térras das quais
foramos expulsas.'Mestre José Dente Neves, es-
col h ido como advagado, eptudou Iongamen te os
iivros do. "Departo : . das T erras do Estarlo". Ele
rnncluiu qué, legalmente, Da. Margarida 5oares
nao tinha nenhum direito á apropriagao das ter.
ras por "use. capián" . As térras contin.uavam a
pertencer por direito aos camponeses.

ü presidente da Associagao Rural, 5r. An¬
tón ioVicente, convocou urna assembléia gera'J ' on
de os resultados da enquete do advagado foram
comunicados. Tomando conhecimento de seus diré,
itos, os camponeses deciríiram fazer a colheita
dos frutos ñas suas propriedades. Do Margarida
entáo, fez queixa alegando roubo de frutos - e
invasáo de suas propriedades.

Tendo tomado conhecimentp da queixa feita
por Da. Guida, a diregáo da Associagao Ruralfoi
a 5áo Luis (capital do estado), onde se entre-
vistou com o secretário da Beguranga a respei-
to das falsas denuncias feitas aos trabalhado-
res. Urr encontró de conjunto dos membros da
Associagao com um representante do secretário
da seguranga foi entáo decidido para discutir
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a questSo; a hora e a data foram fixadas.
No dia combinado os camponeses se reuni

ram na sede da associagao. 0 resultado foitris.
te. No lugar rio representantedo secretário, 29
soldados e 1 tenente, armados de fusis.e de me.
tralhadoras irromperam na sala. Nao fizeram ne.
nhuma pergunta. Cameqarani a atirar ñas paredes
da sede da Associagao. No interior 8 pessoas '
foram mortas. Urna dezena de camponeses foram
feridos, o tenante foi morto em consequeneia de
um ferimento. Isto se psssou em 1962. Trata-se
de um dos acontecimentos dos mais tristes da
historiado Maranhao.

0 presidente da Associagao foi preso sob ,

acusagao de assassinato. Os pés e as maos amar
rados, levaram-no a Sao Luis. Ele foi condena¬
do a urna pena de 3 anos de prisao, pagando as-
sim-a morte do tenente, morto pela propria po¬
lícia durante o fusilamento.

No "omento fora urna derrota para os campo

neses, que expulsos de suas térras, cairam na
misária. Margarida conservou os direitos-so
bre nossas térras, os de caluniar, de prender
e de matar.

COfUECOH
DAS LISIAS I
OñGAMZADASI

- Prim£Írn_P£rí.odo :

Depois desse macoacre, a inda em 1962, di^
rigimo-nos para c Vale do Pindar-e—M irim. Fixa-
mos residencia no municipio de Pindaré-Mirim ,

no povoado do Tti f ilándia. Mu vi.a lá grandes ex-
tensóes de Ierras abandonadas, ou pertencentes
a o estado.

A lei 4.214 de 1962 sobre o "Estatuto do
Trabalhador Rural" garantia o direito á'livre
organizagáo de associagoes representativas :
sindicatos, cooperativas e outras formas de or

ganizagáo. Gesta meóme época a igreja católico
fundou o movinuntc de Educogao de Dase (M.B.),
cujas atividades no estado do Maranhao atingi-
ram vários municipios entre os quais Pindarc-MjL
rim, Pirapemas n Dacabal. Cs camponeses de Pin_
dar é-Mirim foram convidados á participar de um
curso de orientagao-sindical. Eu me inscrivi f
com vários nutro: camponeses • Depois dfjste cur
so, comegamns a propor diferentes formas de or

ganizagáo. Tin hamos percudido que vários as sur»
tas deviam ser discutidos em prioridade: o a-
nalfabetismo queso total, a mortalidade infan¬
til generalizada; a sub-nutrigáo; as doengas f
como a malaria, a verrrinose, á rubéola, á tu¬
fa ere ulos e, a lepra, a febre tifóide. A falta f
de ass istenc i.a médica, e sanitaria era quase to
tal; nao havia simal- de hespitáis. Por outro 1
lado, - os campónesos, há muito tempo, eram sujo
itos a toda especie de prejuízos : a destrui -

gáo das cul turas pelo., gado que os grandes cria
dores deixam em liberdade ras térras' abandona¬
das; a pilhagem da pródugáo .pelos jagungos a
mando dos grandes comerciantes; os.uaixns pr e-
gos pagos pela proriugao; os salarios miserové¬
is ; a falta fie as s istenc i a técnica; os instru¬
mentos de trabaIho reiluzindo-se á enxacia., á fo
ice, an machado e a o foge. Além disso, os oran,
des latifundiarios praticavam a grilaqem, isto
é, a ocupagáo das torras cultivadas pelos cam¬
poneses. Assim estes sao constantemente expul¬
sos das torras que cultivam . Urna parte emi -

gra para as cidoríes tornando-se operarios du -

rante o dia, "biscateiros" de toda especie ou
margináis, e morando em favelas. Gómente um pe.
queno número consegue encontrar um trabalho re
guiar; mas, recebendo baixos salários, vive tarn
bém na miseria. Cutros partem para cultivar n£



Miito ptfM é minhi cton...

vas térras, de onde seráü mais tarde expulsos
pelos grandes proprietarios.

Face o esta situagac, enfrentamos os pro¬
blemas um por um... Primeiramnnte, com o apoio
dos habitantes, foram criadas em varios povoa-
dos escalas de alfabetizacao, tanto para crian
gas como para adultos. Depois de ter criado ma
is de 30 centros de eriucagao, projetamos a fun
dagao do Sindicato Rural de Pindaré-Mirim. Sua
tarefa seria tratar os- problemas descritos aci
ma. A la_ Assembléia Geral foi a 18 de Agosto '
de 1963. Mais de mil camponeses participaram 1
Hela e propuseram como reivindicagao imediata:
cercar as pastagens para que o gado nao des -

truisse as plantagoes.
urna enquete frita pela diregao do Sindi¬

cato nos arquivos da Pref-^itura permitiu iden¬
tificar a lei municipal n°6, de 1949, que del_i
mitava urna parte da térra para a criagáo. De
acordo com essa lei os camponeses eram obr.iga-
dos a fechar os campos cultivados com cercas '
de 8 a 9 palmos de altura. Em caso de invasao
das culturas, o campones devia fazer urna recia
magáo ao criador. Se nenhum resultado fñsse o-

btidn depois de 3 reclamagoes, urna queixa podi
a ser feita na prefeitura. Esta tnmiria rutan
as medidas necessárias; mas penas eram previs¬
tas para os casos em que o campones batia, fe¬
ria ou matava n gado.

Mas os campos eram pequeños. Raramente ul_
trapassavam ? heotares por rnmília. 'Jm dia nu
urna noite era suficiente para -ue o gado des -
t ruis se todas as plan tag or:., . Por nutro lado ,

nern os criadores nr.rr a pref• itura tomavam corhe
cimento das qunix¿is dos ce i;¡ pones es. Estes ter¬
minaran por perder a paciencia . As vezes feri^
am ou até mátsvam h godo. A -ctnsequáncia era '
sua expulsan das térras, f'erdiam tudo r: que '
possuíam e mu i tus e ram presos.

Frente a iss, a 'di regna do sindicato de —

cidiu a convocagao de urna assembléia geral ex¬
traordinaria que se realizou a 15 de. novembro
de 1963. Urna proposta para emenda da lei n° 6
foi entáó aprovada. Ela exigia em particular o
fechamento das pastagens pelos criadores impe-
dindo assim que o gado destruisse as plantago-
es. Assim seria evitado que o gado fósse morto.
Dessa forma cessariam os mal-entendidos entre
camponeses e criadores.

Cerra de 4000 associados acnmpanharam a
diregao do sindicato até a prefeitura para en¬
tregar a propostn e ouvir a resposta do preferí
to, 5r. Raimundo Regó. Este e a Cámara dos Ve-
readores pedir a m um prazu de 15 dias para exa¬
minar a questáo. Nós concordarnos e voltamos p_a
ra casa.

No dia combinado fui enviado para tomar 1
conhecimento dn resultado do nosso pedido. 5ó
encontrei c presidente da Cámara Municipal. E-
le me afirmou que nada tinha sido decidido. C_o

locou toda a respnnsab i 1idade sobre u gerente
do Banco do Drasil da capital do estado, 5r.
Galizar. Tendo o Banco concedido importantes '
créditos aos criadores e a varios camponeses ,

mantinha suas térras sob hipoteca: .pabia pois
ao Banco, segundo ele tomar as medi.das exigidas
pelos camponeses. Nessa ocasiao, o presid. da
Cámara entregou-me urna carta apresentando o
sindicato ao gerente do Banco do Brasil em Sao
L.uis .

A diregao do Sindicato partiu e n t a n para
a Capital do estado, ü gerente do Banco, por 1
sua vez, respondeu que nao tinha nado a ver '
com urna lei municipal. Cualificando como irre_s
ponsável a orientagáo dada pelo presid. da Cá¬
mara, envi.ou-nos ao Secretario da Seguranga ,

Sr. Joel Barbosa. Este pjrometeu ir pesso al men¬
te a Pindaré-Mirim no dia 20 de dezembro para
se encontrar com o prefeito, os vereadores e á
diregao do Sindicato.

Ele nao apareceu no dia combinado. Volta¬
mos a capital onde tínhamns feito contacto com
um advogado, Dr. José Ricardo Borge. Este era
também deputado nessa época e levou n problema
ao conhecimento da Assembléia Legislativa do
estado; por seu intermedio fui conduzido ao gjD
vernador rio Estado, Dr. Newton de Barros Belo,
a quem pedi que fossem tomadas medidas imedia-
tas contra a destruigao das plantagoes pelo g_a
do em Pindaré-Mirim.

Acusando-me de ser um desordeiro, o gover
nador ameagou-me de prisao se eu nao saisse i-
mediatamente de sua casa. Advertiu-me que a peí
lícia interviria se os camponeses voltassem u

matar o gado.
Convencido de que nenhuma medida seria t_c

mada pelas autoridades voltei á Pindaré-Mirim.
Urna Assembléia do sindicato foi entao convoca¬

da. Os fatos foram comunicados. Os camponeses
decidiram comegar a semeadura. 0 gado destruiu
as plantagSes. 0 incidente foi grave. A morte
do gado se generalizou. A polícia convocüu ao
comissariado o presidente do sindicato e todos
os associados. 0 dirigente sindical foi preso
nos arredores da cidade. Chegando a Pindaré-M^i
rim, os camponeses foram brutalmente reprimi -
dos. A polícia foi entáo para os povoados onde
saqueou as casas e recolheu os . instrumentos de
trabalho.

Depois destes acóntecimentos o presid. do
sindicato renunciou. Em janeiro de 1964 fui e-
leito presidente por unanimidade numa assemblé
ia na qual participavam mais de 3000 campone
ses .

Piante da repressao, decidimos fundar no¬
ves sindicatos em outros povoados. Foi o que
fizemos entre janeiro e margo de 1964 em Ota .

Luzia, Bom Jardim, Lago Verde, Altamira do Mea
rim, e Vitoria do Mearim. Nossa resistencia a-

chava-se assim reforgada: nos Vales dn Pindaré
-Mirim e do Mearim havia pntáo mais* de cem mil
camponeses em luta.

A Io de abril deste ano houve o mlpe de
estado militar. As sedes do:,sindicatos e da Fl
deragao rins Trabalhadores da Agricultura foram
ocupadas pela polícia. üs arquivos foram des -

truidos. Toda reuniáo sindical foi declarada _i
legal. As escolas tomadas de assalto foram fe¬
chadas. Durante o mes de maio fui preso 5 vé —

zes sob acusagáo de promover reunioes proibi -
das .

Durante este Io período de luta (1962-64)
nao conseguimos grandes vitórias. Depois rio
golpe de Estado um grande número de camponeses
teve que: abandonar seu povoado. 0 gario ccntiruj
ou a destruir as plantagoes. Os grandes c¿ipita^
listas, os 1 a t i f u n d i á r i o s • e os criadores viram
seu poder aumentado. Apesar do nosso fracassu
nos planos político e econQmico, um pequeño paja
so tinha sido dado: a consciáncia política de
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um grande numero de camponeses foi reforjada.

- .5e_g.un.do R.e.ríad.0 :
Em 1965, criticando as atitudes agressi -

vas Jo governador Newton Dolo, José Garney pro
pos sua candidatura ao governo do estado do Ma
ranháo. Ele apareció como um renovador, afirma
va sua ligagao cora o regime democrático e scu
respeito pelas associagoes de classe. Declara-
va-se pela reforma agraria e contra toda tenta
tiva de expulsan dos camponeses de suas torras
pelos grandes latifundiários. Declarou ainda '
que oVale do Pindaré-Hirira erauma rugiáo de cul
tiva e nao de criagao.

Por falta de urna mais profunda clareza p_p
lítica caimos de nove na armadilha da propagara
da democrateira. Era-oos ainda impossível fa -

zer distingáo entre os demagogos e os verdadei.
ros servidores do povo. Apoiamos a candidatura
de José Sarney ao governo do Estado. A esperara
ga era grande entre os camponeses.

As eleigoes tnunicipais eram namesmo data,
0 candidato ?. pref ir itura de E ir ¡dar é-!á ir xm, Sr.
Antonio Haiker havia prometido revogar a 1er '
n°6 e apoiar os Sindicatos o suas reivindicagg
es se fosse eleito. Nos o apoiamos também, os
2 candidatos forana eleitns. Jepois da posse ,

retomamos a organizagáo do movimento- sindical
e pedimos o apoio prometido. Mas tudc hovia rn.u
dado: tanto um como o outro r.egcu o programa
anunciado durante a campanha eluitoral. Toda 1
reivindicagáo era considerada subversiva e a-
tentatória ao regime. Os dois foram pouco a p.o
uco desmascarados.

Em setembro de 1966 urna Assembléia Geral'
foi convocada para a reorganizagáo do sindica¬
to de P ind a ré-Mirim . Com a palavra-de-ordern :
"Boi que come as plantagoes comerá balas.",foi
aprovada a continuagao da luta contra a des-
truigao das plantagoes pelo gado.

Além do problema em relagao ac gado, urna
outra questao principal foi levantada pelos '
camponeses: a defesa do prego da produgáo. Nao
dispondo de meios para comercializar diretarne£
te a produgáo, o camponñs é obrigado a vendé -
la aos intermediarios. Estes impoem suas condi.
goes: fornecem aos camponeses, ü crédito, as
mercadorias que eles necessitom (óleo, sabáo ,

querosene, medicamentos, sal, agúcar, etc.) a
pregos bem mais altos do que os da cidade. D
comerciante aproveita-se disso. Antes mosmo da
colheita ele exige dn camponés o pagamento da
divida. A alternativa dada é a neguinte: a ven.
da da produgáo pelo prego fixado pelo comerci¬
ante ou a pilhagem pelos jagungos pagos por 1
ele.

foi para terminar com esse mecanismo de '
exploragao que-' Sindicato tomou a iniciativa '
de construir celeiros e também plantagoes colé,
tivas. Tratava-se de criar um sistema coopera¬
tivo de defesa ao prego da produgáo, de esca -

par aos altos prngos das mercadorias vendidas'
pelos comerciantes.

Além dessas riuas lutas principáis a ri¡u -

niáo decidiu continuar a luta contra a expul -

sao dos camponeses de suas térras pelos grandes
proprietários, a reconstrugao das escolas de '
alfabetizagáo de adultos e criangas; a organi¬
zagáo de festas populares assim como a criagáo
de pequeños dispensarios.

C conjunto dessas orientagoes tornou-se '
entáo o programa de sindicato. Sua prática a -
curretou o agravamiento dos conflitos: os gran¬
des capitalistas, os grandes comerciantes, os
criadores e os usineiros de :m lado; do outro a
grande massa das trabalhadores agrícolas ?osse
iros, semi-assalarlados o pequeños propr Letár¿
os. Com o desenvolvimento da luta, a repressáo
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contra os dirigentes r. i n i c ai 5 f o n .ic./-i. tusda .
A 13 da Julhn Hp 1_• -3, durante umn reuni¬

rá o sobre Assisteñoia 'ódirá, na pro<-ri. g-: de rrr^
di no s pagos pele s i nd "i ca to , a policía, seguida
pelos, jagungos do pr; reito local, cercou - ce¬
de da* sindicato atircn ln J ¡]uc ima-rr upj ^"fcre
n pavo. Fui atingida o,-- pé par q halic. rmsn,
fui c a n d u zi i J o a a coriüsdriado.

G ac m tec imen t.c rcvaltou pro rupríjrc-,te os
traba! hada res na campo.-, assim nomo con:,: Jeiav^e
'is - se teres do operarios e o no vimente rj-ludan-
til ra espiral de estado. A Ascncing ño a mé¬
dicos p u b 1 i c n u urna nota protestando contra a '
ógressac cometida contra os trabalhadores e ns
médicos presentes na ruuniao, A Confederaga□ f
Nacional dos Trabalhadores Agrícolas cnndsnou
a violencia e a arbitrariedade da policio. M a -

nifestou também seu apoio A luta dos ¿empane -

sos.

Diante do movi-m-nin de protesto, n prcfegL
to de Pindaré-Mirim, Dr. José Haiker fugiu. C
governador José 5a:r,ey, desmascarado, tsrtüu '
de novo engañar o povo. Fez com que me trans -
portassem a um hospital para que minha perno '
fosan tratada. Disse-me que depois de minha sa
ida do hospital eu teria a minha disposigáo u—
ma casa, trahalhc, um carro e urna perno m¿cani
ca, Rejeitei a oferta: i;ao ha vio perdido minha
perna de f en den de.) n governo. Eu só aceitarla a
casa, □ emprego e o carro, se a oferta fo ese '
feita também a todos os trabalhadores. Do rms
mo modo, eu so aceitarla urna perca mecánica se
todos or» d,eLi 1 itados rísiccs de Maranhan nudes
sem também serem b en e f ic i adose am c mesmo dir_e
itOo Disseque a classe trabalhadora unida, per
mais pobre que fosse, poderla me comprar urna 1
perna mecen ic ¿i. E daí que ve i. o a expressáo :
"minha perna é minha classe"

Após minha g a ida Jo nospital, voltei a
Pindaré-Mirim onde os camponeses haviam se rcu
nido para me recebar. Hcuve um com icio de 4 h_o
ras para denunciar a repressáo. Todos foram m_o
bilizados para contribuir financeirámente na
compra de minha perra. A Uniáo Nacional den ta¬
ludantes (UNE), a classe operária de j.Paulo ,

principalmente, vários setores da igreja, pro-
fessóres e advogados contribuiram tanto para a
compra de minha perna como para a minha estadal
a em 5áo Paulo.

Depois dente acontecimento os camponeses
decidiram arrancar as cercas que os grandes pro
prietários tinharn feito em torno dos pequeros
terrenos com ü objetivo de apropriá-los. Isto
serviu de pretexto u ditadura para desencadear
o mais feroz nassacre. Durante o fus ilaneeto 1
contra os camponeses eles fer iram um sr: .1 dado ;
3 anos depois fui acusado de sua norte. Nesta
época eu estavo fnra do Maranhou.

Durante esse período, centenas de campóne:-
ses foram presos e levados a Sao Luiz. Todo o
Vale ene on tr ava-se ocupado pela pnlícia. Gs pace
feitos de Pindaré-Mirim, José Haiker; de 51 a 0

Luzia, Cearence Carlos e 51 o . Inés, Biné 5 a b a t,
aliados aos grandes criadores r comerciantes ,

uoiram-se á ditadura e organizaram milicias '
brancas no Vale de Pindaré-Mirim, unindo a re¬

pressáo cidade-campo a fim de exterminar tota_l
mente o movimento das massas.

Cs trabalhadores tiveram que deixnr de n_o
vo seus povoados para irem viver ñas matas; rnu
lheres e criangas foram abandonadas durante v¿
rios dias.

A policia tomou as culturas colativas pa¬
ra dá-las aos grandes comerciantes. Esta inva-
diu de novo a sede do sindicato levando todos
os livros; roubou os instrumentos de trabaiho
e os fusis de caga.

Isto se passou em agosto de 1369. E mais*
urna vez o movimento de massa, particularmente



em Pindaré-Miriro, foi aniquilada temporariamen.
te até junho de 1970.

- ¿°_P.eríocjo_:_JunhD._1.97J3 - .Ja.n.e.ira 1,9.72
Em junho de 1970 comegamos a reorganizar

o movimento sindical no Vale do Pindaré-Mirim,
com os sindicatos daquela regiao, mais os de '
Sta. Luzia e 5ta. InSs. Neste último municipio
fundamos também sindicatos de artesaos reunin-
do varias categorias profissionaisi sapateiros
oleiros, escultores, ferreiros, pintores e car
pinteiros. Recomegamos a luta;
- contra o gado que destruia as plantagoes;
- contra a expulsan dos camponeses de suas te.r
ras;
- por melhores pregos na produgao;
- pelas escolas de alfabetizagao;
- por salarios mais justos;
- pela criagao de pequeñas cooperativas de con.
sumo;
- pela defesa dos pregos do coco babagu(um dos
principáis produtos agrícolas cuja comerciali-
zagao se encontra em plena expansao).

Para defender este programa do sindicato,
construimos pequeñas organizagoes no seio do '
movimento de massas populares, tais cornos
- os comités de luta contra a repressao;
- os comités para a defesa do prego da produ -

,áo;
- os comités contra a invasao do gado;
- os comités para a defesa da saúde;
- os comités de propaganda do sindicato;
- os comités para a defesa dos povoados; con¬
tra a invasao dos policiais e dos jagungos.

Todos esses comités estavam armados para
se defenrierem da polícia e das milicias priva¬
das e para assegurarem as reunioes organizadas
pelo Sindicato. Os comités só agiam militarmen

te querido eram atacados e depors dr? ccrum r;s';o
tado todos os oútros finios legáis.

MOVIMENTO DE MASSAS
0 movimento de massas desenvolvia-sc rnpi.

damente. Em janeiro de 1972 fui preso novamen-
te pelas milicias privadas e pelos policiais '
quando viajava sozinho em plena época de chuva
de invernó; fui levado a S. Luis. Um mes rispo—
is fui retirado o enviado ao Rio de Janeiro ,

onde me mandaran para n comando da Prrmeira Ar.
mada e para os grupos clandestinos de reprus"—
sao. Em seguida fui levado ao CENIMAR (Centro
de Informagao da Marinha).

Depois de minha prisao em janeiro de 72,
a mais brutal repressao foi desencadeada nova-
mente sobre os sindicatos dos quais já falei.
Urna centena de camponeses presos foram condu-
zidos a S.Luis. Estes, sob as torturas, golpes,
choques elétricos, arriesgas de marte e a guerra
psicológica foram levados a reconhecer acusa -
goes mentirosas dirigidas contra eles e contra
outras pessoas.

Joaquám Matias Neto, secretário do Sindi¬
cato de Pindaré-Hirim, depois de cuita tortura
ficou longos meses num hospital psiquiátrica „
Em seguida, ficou preso com um outro cámponés
chamado Antonio Campos no quartel da polícia '
militar do estado dD Maranhao. Sua mulher e s.e
us filhos foram abandonados sem possibilidades
de lhe visitarem por causa da situagáo de misé,
ria na qual a familia se encontrava. Joaquim '
fleto foi condenado a íí meses de prisao quando
já havia cumprido 3 anos, anteriormente. Anto¬
nio Campos, depois de passar 2 anos na prisao,
foi liberado no dia do julgamento, nao tendo '
nenhuma prova concreta contra si

"Come ananas,

mastiga perdiz,
o seu dia

chegara' burgués"
UM AMERICANO Maiak owski

Em 1961 um latifunríiário americano, John D_a
vis,se inst.alou na regiao de Faragominas, no Pa_
.ra,quando a estrada Belem-Brasília comegava a
ter um tráfego regular.Logo depois ja partici-
pava de um programa clandestino de esteriliza-
gao das mulheres desta área.Em 1967 a sua pro-
priedade na área ja" alcangava a ordem de 52272
hectares e estabelece um projeto de engorda de
boi no valor de 13,6 milhoes de cruzeiros, dos
quais lü,2 milhoes pr.ovem de incentives fisca-
is.En 1972 no cadastro do Inora, suas térras *
ja' í3 t i n g i a m 55.473 hectares.

Em 1973,os posseiros que trabalham dentro
da propriedade do 5r.Davis,fizeram a primeira*
]ueixa policial,acusando-c de ameaga-los de '
morte caso nao se retirassem da regiao.Em maio
de 1975,fizeram urna segunda queixa neste mesmo
sentido.

E m janeiro de 1976, consegu indo um parecer'
judicial favoravel da juiza de Sao Miguel de -

Guama, John Davis resolveu fechar urna estrada*

de 6km usada pelos lavradores,impedíndc que e-
les se servissem da única fonte de ágja exis¬
tente na regiao.

Recentemente fora impedido pela polícia de
sequestrar tres posseiros. Intimado a rl°por,rea
g'iu com sua carahina,mas fui desarmado... ape-
sar de "conseguir fugir".

No dia 3 de julho John Davis,e d^is r!e s e -

us filhos (de cerca de 3G anos) voltsvam do *
sartorio de 5.Miguel de Guama em urna camin'hone
ta para sua fazenda quando tiveram que parar '
para tirar um pedago de madeira que impedia a

passagem. Neste momento cerca de 3G a rü posse
res emboscados iniciarsm os disiparos.

Recuando ferido até o carro, Davis aínda '
teve tempo de pegar sua arma automática (
metralhodora
sua versáo).

0 resultado do combate até o

morte de dois lavradores (ainda
vel que haja feridos escondidos

urna "carabina belga" segundo

momento foi a

que seja possí
no mato cara e

os dois f il de Davis,fivitar a repressao),
cando paralítico.

A repressao caiu prontamente sobre a regi¬
ao."A fim de garantir a tranquilidade" o Data-
lhac de Infantaria da Selva, sediade em Maraba
foi destocado para a regiao.2C cu 3G posseiros
foram presos identificados através de suas an¬
teriores queixas na polícia. Em um acampamento
junto a estrada eles sao interrogados e a Em-
baixada Americana segue o processo "atentamen¬
te".

Enquanto isso o latifundista americano John
Davis, proprietario de quse urna centena de mi-
lhares de hectares do solo brasileiro,continua
apesar de paralítico, a comer seu ananas, a
mastigar o seu perdiz.
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"RUTE-PUPO

FRANCESAS
Grupo

Seguindo a nossa preocqpa-
gáo dE sistematizar as experi¬
encias do movimento feminino '

francés, buscamos as companhei
ras francesas do grupo de"quar
tier" para um bate papo. A
escolha nao foi arbitraria: es

tas companheiras foram sempre*
um dos núcleos mais ativos des
de o inicio do Movimento.

Buscamos neste papo trocar
idéias e absorver suas experi-
6ncias a nivel do trabalho de

organizagUo das mulheres.A dis.
cussao fluiu espontáneamente e
eremos que ela refletiu os pro
blemas centráis a nivel da prj[
tica dentro do Movimen.to.

Comegamos a falar do surgí
nento do MLF - Mouvement de Li
bération des F emmes - na fran¬

ja e de como se desenvolveu o

grupo do 18e.
NO
INICIO
ERA
A REVOLTA!

Jeanne - nosso grupo já existe
hS bastante tempo, desdo o in_r
ció do Movimento em '1971, quan.
do o MLf existia a través das '
Assembléias Gerais(l) - AGs -

que era um lugar de denuncia '
do opressao, mas sem real dis-
cussao de problemas de fundo (
por exemplo: qual trabalho de
massa se poderia fazer 'com as
mLlheres). Era a REVOLTA! A ex.

pressao de revolta das mulhe-
res radicalizadas, particular¬
mente de antigás militantes '

(l) - AGs centráis feitas na

Escola de Belas Artes durante'
c período inicial do Movimento.

que se radicalizaram após Mai'o
68 e que encontravam ñas AGs '
um meic de se expressarem.

Monique - é preciso remarcar
que existirán limitagoes no
funcionamento das AGs, no tipo
de trabalho que foi feito, corn
preendendo o aprofundamento da
discussáo sobre a opressao e '
em que realidade poderia se d.e
senvolver o movimento de mulhe
res. Foram criados grupos de
reflexao e grupos de bairros.
Ana - e é nesse momento entao
que surge o grupo de voces?
Jeanne - sim.O nosso grupo pa£
tiu do reagrupamento de mulhe-
res que tinham relativamente '
preciso como referencia aluta
de classes. Havia militantes
do P5U e muitas mulheres nao

organizadas. Esse'1* reagrupa¬
mento que se deu no IBe trouxe
varias iniciativas interessan-
tes, em particular a campanha'
pelo aborto livre e gratuito,
onde conseguimos 400 petigoes'
assinadas no bairro na carnp^
nha de apoio as mulheres que
declararam ter abortado (2)...

Monique - ... e nessa época a
campanha de massa ainda nao e¿
tava desenvolvida, poderia ha-
ver repressao na medida em que
havia um choque com o governo.
Mas assim mesmo a petigao foi
massivamente assinada e depois
um trabalho sistemático sobre'
a questao do aborto foi criado
(2) - 343 mulheres que, num m¿a
nifesto declaravam ter aborta¬
do, entre elas personalidades'
como Simone de Beauvoir. ( Ver
Cadernos de Campanha n°l)

no bairro. Esta foi urna das '
primeiras atividades do grupo,
além de outras iniciativas co¬

mo debates, filmes, reunioes '
publicas com partieipagáo em
média de 200 a 300 pessoas.

AS MULHERES
i NAO
/APOIARAM
MUIT0i..

Jeanne - mas era impossível de
consolidar a partieipagáo des-
tas mulheres que se sentiam ra
dicalizadas e que comegavam a
colocar o problema de sua o-
pressáo, visto que de imediato
o Movimento nao oferecia nenhu-
ma alternativa. Tentamos criar
no bairro urna permanencia,além
de um trabalho de propaganda '
dD Movimento ñas feiras livres
supermercados, grandes lojas,
etc., mas nao houve nenhuma ca
pitalizagao real. As mulheres'
nao apoiaram muito ...

Monique - ... isto está um pou.
co ligado á dificuldade de se
fazer um mínimo de trabalho po.
lítico sobre um bairro.- para
o movimento de mulheres, como

para qualquer um outro - mas
também devido á fraqueza da M.o
vimento. Naquela época, nos a-
nos 73 e 74, o movimento nao ¿a
parecia como alguma coisa dig¬
na de confianga. Era principal
mente urna grande revolta, mui¬
to mais do que um movimento de
massa capaz de propor iniciat.i
vas, de engajar lutas, de cri¬
ar urna correlagao de forgos,en.
fim de ser "acreditável".

Ida - e os grupos de bairros,'
havia urna comunicagio entre e-
les, urna troca de exporienci -

as?

NESTE MOMENTO,
/-^L\os GRUPOS
K JfT, SE REPARTI RAM

EM TENDÉNCI AS . , .

Jeanne - sim. Criamos urna coor

denagáo desses grupos como urna
alternativa as AGs centráis do
MLF. E nessa coordenagao comc-

gou-se a discutir que tipo de'
movimento nos construiríamos:
movimento de luta de classes'
e luta das mulheres. Foi nes¬

se momento entao que os grupos"
se repartiram em tendencias.
Havia urna tendencia "obreiris-
ta" que dizia "a gente leva um
trabalho sistemático junto hs
mulheres trabalhadoras e incl_u
sive escolhendo urna empresa no
bairro. Fazendo um trabalho p_o
lítico de presenga feminista,
mas "político" - como urna orga-
nizagáo tradicional, quer di-
zer ninguém no interior e um '
trabalho de contactar as mulh^e
res. Depois havia um outro grjj
po que dizia: Nao. A pricrida-
de do Movimento era de tentar'
organizar campanhas que se re-
percutissem no conjunto dos '
grupos, tentar contar nossas
forgas, una vez que o debate
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ra pela construgao do Movimen-
t o .

Ana - e obviamente essas divei:
gencias se refletiram no gru¬
po .. .

Jeanne - ... o último trabalho
em comum e unitario que foi -

feito no grupo do lGe foi a e_n
trevista com as trabalhadoras
de LIP, que no momento da dura
greve que levavam se defronta-
ram com problemas enquanto trja
balhadoras mas também enquanto
mulheres e que foi muito im¬
portante como reflexao. Depois
disso, o grupo se rachou em d£
is: urna parte escolheu a empre
sa e a "securité sociale" e co

megou a fazer um trabalho nes-
se sentido. A outra parte do
grupo continuou com o que já f
tinha obtido e com os debates
e nao parou de se desenvolver'
desde 1974. Essa cisao se deu
em margo de 74 no momento que
saiu o Io número do jornal das
"Petroleuses" (3).

Monique - quando houve essas '
cisoes no Movimento e grupos'
se separaram da coordenagao
com um trabalho muito. mais lo-*
calista? muito mais obreiris-
ta, um núcleo mais restrito fi
cou junto a coordenagao: o gru
po das "petroleuses". Nesse mo
mentó, o nosso grupo foi com¬

pletamente absorvido pelas in^i
ciativas dessa coordenagao . Ele
fez um pouco o papel de um gru
po central "petroleuse" .

a luta
feminina;
sua dinámica
anti-capitalistai■.

Jeanne - isto foi ao mesmo te_m
po positivo e negativo. Positi,
vo em relagao a homogeneidade'
de debates no grupo visto que
ao nivel da compreensáo da lju
ta de classes nao havia nenhum

problema. Fizemos muitos deba¬
tes sobre como se sitúa a luto
das mulheres, como essa luta '
se integra na luta de classes,
sua dinámica anti-capitalista,
etc... Tivemps discussoes so¬

bre - urna sociedade socialista
- o que isto quer dizer para '
as mulheres, e muitos outros '
debates ligando-os sempre ao
movimento operario.
Ana - mas parece que o traba -

lho de bairro foi deixado de
lado . . .

Monique - pois é, essas inicia
tivas centráis de afirmagáo do
Movimento, de fato implicaram'
que no bairro nos deixássemos'
de fazer um trabalho sistemat,i
co de informagao e de permanen
cia. Nesta época, nós Íntervi¬
mos sobre o bairro apenas de '

(3) - Jornal que surgiu em Mar
go de 74 se propando a ser ex-
pressáo de urna tendencia luta
de classes dentro do Movimento.

maneiro esporádica, pontualmen,
te, quando havia um grande a-
contecimento, urna grande inic,i
ativa, por exemplo a campanha'
Eva Forest, as medidas "Weil",
etc . ..

Ida - sim, mas parece que hoje
voces previlegiam a interven -

gao no bairro ...

Monique - mas, só mais recente
mente. Quando houve o debate "
onde nós estamos no movimento'
de mulheres" é que o grupo co-
megou a previlegiar o bairro '
como lugar de intervengao prin
cipal e a se desencumbir das
iniciativas centráis. E isto é
importante, entre nós foi e é
urna reviravolta.

Ana - e como é a prática de v£
ees hoje entao?

Jeanne - fizemos um "meeting"
no bairro dia 8 de abril com

mais ou menos urnas 200 pessoas
e onde a gente tentou discutir
o conjunto do tema opressáo da
mulher. Nesse debate muitas m u,
lheres tomaran a palavra expl_i
cando que tinham vontade de le
var urna luta em alguns terre -

nos: em particular sobre ere -

ches, consumo, contraccpgáo.Fa
remos urna outra reuniéo no dia
25 de junho como continuidade'
a essa atividade. Nessa reuni¬
ón pensamos discutir as campa-
nhas possíveis a levar no b a ir
ro sobre o aborto, a violagao,
creches e talvez o consumo. 0

que propomos é tentar dividir
os 2 grupos jé existentes do
IBe (somos muitas, fomos obri-
gadas a formar um grupo do ñor
te do 18e e outro do sul) em '
comissoes de trabalho sobre' 4

pontos. Quatro grupos de traba
lho onde estarlo as companhei-
ras do grupo e onde viran mu¬
lheres que necessariamente nao
estarán ligadas ao grupo.

seria uma base
para uma

1fcreche selvagem
no bairro, . ,

Monique - estamos pensando em
criar comités de mulheres para
refletir sobre várias questoes
para conhecermos o bairro e '
vermos que objetivos sao possí.
veis de serem realizados.Sobre
as creches pensamos primeira -

mente realizar urna r-'de de cr_
tato entre as familias para '
que el as possam se in tere j •.dar-
no cuidado das c ri a n g a s.Is c o '
seria urna base para urna orache
selvagem no bairro. Com a pop^u
larizagao dessa experiencia e

nela, poderemos lungar urna ca ni
panha para que o poder público
financie a creche.

Ida - e para a questao rio ahnr
to, como se daria o trabalho?
Jeanne - pelo aborto, faremos'
o mesmo. Criagao de um comité'
de mulheres que levantem o pro
blema de um centro de ortogen_i
a no bairro. Popularizar no '
bairro um tema bem preciso e

que possa interessar as mulhe¬
res, visto que parte da neces-
sidade délas.

Monique - em compensagoo, so¬
bre o problema de consumo nao
temos as coisas tan claras.Pre
cisamos realmente es tuda-lo '

porque teremos primeiro que en_
centrar urna resposta sobre o

problema dos pregos, do custc'
de vida, etc... E segundo, en¬
contrar urna resposta coordena¬
da com as organizares sindicas
is e políticas ...

a mulher é utilizada
como grande
consumidora e como
objeto de consumo...

Jeanne - ... e mais, precisa-'
mos refletir que relagáo nós
temos ccim o dinheiro, urna vez'
que a mulher é utilizada nao '
só como urna grande consumidora
mas também como objeto fie con¬
sumo. Tentaríamos ver se isto'
pode desembocar mais tarde em

agoes ñas feiras livres.nos su,
permercados etc.

Ana - nao vejo muito bem coma'
vocds fariam para coordinar es
sas atividades, vocós ja disc^j
tiram sobre isoo?

Jeanne - sim, um pouco. Pensa¬
mos na criagao de um centro de
permanencia no bairro onde a

gente possa centralizar o con¬

junto dessas iniciativas, onde
o grupo tenha urna expressao re
guiar, que seja reconhecido, a,
nime debates no bairro, discu¬
ta com as organizagoes sejam £
las políticas ou sindicáis.

Monique - ah sim, a gente dis-
cutiu muito poucc sobre o que
eu vou dizer agora, mas vé lá.
... há um projeto de tentar fa
zer com que as atividades que
propóe o Movimento sejam deba¬
tidas no Conselho Municipal do
18 e durante as eleigóes m u n i c_i
pais do próximo ano. Isto se¬
ria um bom ponto de apoio para
a prática no bairro, mas por '
enquanto nao aprofundanos qu.i-
se nada sobre isto.

Ida - bem... acho que seria in
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teressante também se vocés fa-
lassem um pouco da vida inter¬
na do grupo. Por exemplo, a n_i
vel das discussSes específicas
feitas no grupo, que tipo de '
experiencias voces tiveram?
Jeanne - houve 2 etapas dentro
do grupo. Há 2 anos nós tive -
mos un tipo de discussao bas-'
tanto boa, que foi bem acompa-
nhada por todas. Aprofundáva-'
mos cada questSo, enfrentáva-
mos cada experiencia e víamos'
que as diferengas na vivencia
da sexualidade, por exemplo,ti
nha origens distintas.: cultura
is, económicas, educacionais,
e te .

AS MULHERES QUE
FALAVAM MAIS DE

{ J SUAS EIPERIÉNCIAS
PAREOIAM SER MODELOS..

Monique - geralmente as mulhe-
res que falavam mais de suas '
experiencias davam a impressao
se serem modelos. A experien -

cia délas passava a ser vista'
por nós como o que deveríamos'
fazer e que deveriamos ser.

Ana - nós também tivemos este
mesmo problema no nosso grupo.

Ida - ... sim, a mulher que roa
is falava de suas experiencias
sexuais, que dava mais impres¬
sao de ser a mulher liberada,'
bloqueava, intimidava as ou-
tras .

Jeanne - nós conseguimos botar
o dedo no limite das discussS¬
es sobre o "vivido": ao mesmo

tempo a riqueza e o limite de¿
se tipo de discussao.

Monique - hoje nós continuamos
a fazer essas discussSes, mas
criamos algumas normas. Cada '
urna deve ver que tipo de"com -

promisso'tem. Sempra surge o
debate entre as "ultras" ( que
rejeitaram um conjunta de nor¬
mas insuportáveis por urna sé-'
rie de razoes) que se eoloeam'
como exemplo de vida, e o res-

t o .

Jeanne - sente-se as duas ten¬
dencias dentro do grupo. As"u^1
tras" e as que ainda tem algum
tipo rie'compromisso'. A discus¬
sao. é rica.

NEM SEMPRE AS MAIS
ULTRAS ÑAS PALAVRAS

0 SAO NA SUA
VIDA COTIDIANA...

Monique - ... mas nem sempre '
as que sao mais "ultra" na pa-
lavro sao as que mais avanga -
ram na sua vida cotidiana.

Ana - a discussao do "vivida"
interferiu na vida dos mulhe-
res do grupo? Pergunto isso
porque no nosso grupo houve u-
ma reviravolta nos questio.na -

mentos da vida cotidiana de ca

da urna de nós ...

Jeanne - ah sim ... conosco is
so se deu muito ao nivel 'da' '

discussao sobre o casal. Naque
le momento 6 casais dentro do

grupo se desfizeram. Houve urna
crise.

Monique - ... e os casais que
ficaram a gente olha e se per-
gunta ... o que é que está er¬
rado por ai? . . .

Jeanne - de qualquer modo a -

discussao sobre o casal foi rna.
is serena do que a discussao '
sobre o orgasmo. Acho que ao
discutir o casal nao se aborda
t3o diretamente a sexualidade'
como quando se discute o orgas
mo mesmo.

Monique - um casal pode se fa¬
zer ou se desfazer a qualquer'
momento. Mas a descoberta da
nossa capacidade sexual corre'
por fora de tudo isso.

Jeanne - discutimos muito so¬

bre o modo de vida. Considera¬
mos casal náo só quem vive j un
to, mas quem tem urna vida afe-
tiva e sexual previlegiando u-
ma determinada pessoa.Viver em
apartamento diferente ou nao.O
que é a autonomia?

Monique - tentamos ver o áspele
to cultural, o aspecto ideoló¬
gico, o aspecto economice, as
relagoes afetivas, o que é ser
independente etc. Foi interes-
sante. Fizemos também um arti¬
go que saiu no jornal "Petro-
leuses": "Orgasmo, mito ou rea
1idade?" .

Jeanne - agora, sobre a mater-
nidade ... este é um tema tabú
no grupo. Havia 7 mulheres que
tinham filhos. As que nao ti -

nham filhos eram contra a dis¬
cussao. Diziam que nao se int^e
ressavam.

Monique - Eu nao acho que elas
eram contra a discussao. Exis-
tiam duas confrontagoes do "v_i
vido". Urna, todas tém ou tive¬
ram vontade de ter filhos. Mas
cada urna dá urna solugáo dife -

rente. . .

NAO É EVIDENTE
QUE TODA MULHER
TENHA VONTADE
DE TER FILHOS,,.

Jeanne - eu nao concordo.Nao é
evidente que toda mulher tenha
vontade de ter filhos. Eu nao

tenhal

Monique - ... nao que seja urna
vontade imediata. Mas o proble
ma de ter ou nao ter filhos já
atravessou a cabega. de toda mu

lher, tendo resposta positiva*
ou negativa. De um lado tínha-
mos as mulheres que tinham fi¬
lhos e que tinham um tipo de
vivencia e comportamento deter
minado e de outrn as mulheres

que escolheram nao ter, pelo '
menos pelo momento.

Jeanne - a situagao explosiva*
da discussao nao se deu em ci¬
ma da gravidez ou do parto. 5e
deu em cima da escolha qu^e u*
mas haviam feito de ter filho*
(e as contradigoes com as cri-
angas) e as que escolheram nao
ter.

Monique — ... e justamente es —
sa discussao sobre a escolha,
que eu considero urna das dis-*
cussoes mais importantes, nos
nao conseguimos fazer.Todos e_s
tavam bastante agressivas du¬
rante a discussao.

Jeanne - sim, a agressividade'
era grande. Tivemos que intdr-
romper. Um dia ainda vanos re —
tomá-la.

MATERNIDADE
COMO
UMA FORMA
DE OPRESSAO.,.

Ana - ... nós discutimos o ma-

ternidade como urna forma rie .o-

p r e s s a n .

Jeanne

do .

sim, e u e s t o i; j de a c oí

Ida - e desoís voces riiscúti-
ram sobre que temos?

Monique - aborto, educacao das
criangas, violagao, etc.No in_í
ció do ano dividimos em 3 -te¬
mas: a mulher e o trabalho, o
corno e educagao das criangas.
Mas deste último quase nao hou
ve discussao.

Infelizmente a gente ficou
por aqui no nosso bate-papo,em
bora a discussao sobre a riqu_e
za do Movimento nao se esgete*
nele .

Paris, 2G de junho de 1976.
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ORGANIZAR
O DEBATE

PROGRAMATICO

Após a derrota da esquerda brasil aira roo
anos 70/71 a dispersa o e a crise pela quol el.:
passou, urna de suas tendencias mais marcar.'
foi a falta de criterio para enfrentar n pro -

cesso autocrítico. Debatando-se em um rniiemni-
nho de problemas, girando de um a nutra, a ma_i
or parte de nossa nsquerría nao compreendia a
necessidade de construí So de u ma p r á tic a polí¬
tica que servisse como referencial para este '
processo autocrítico e como cuntrapeso para
se contrapar as tendencias a dispersao geradas
pela correlagao de forgas totalmente desfavoró
vel. As Os. se pulverizavam e grupos nasciam e
desapareciam sem ao menos testar suas idéias '
em urna prática política. Antes disto, novos '
processos autocríticos vinham a se desencadear
num ciclo aparentemente interminável.

Foi neste período de dispersao e sofren¬
do as suas consequencias que surgimos como
jornal e como grupo. Maquela época, em meados'
de 1972, paseamos a irabeldar tenrió.por base '
um corpo de p o s i g o u s que ja existiam no interi
or, e no particular de um eixo para enfrentar'
o processo autocrítico que um iinhas gerais po_
diam se resumir nos Requintes pontos:

1. o processo autocrítico (de nalango o críti¬
ca do passado) nqc ¡odia ccupar o lugar e su¬
bstituir, mesno que momentáneamente', a prática
política. Porque somonte esta poderia servir '
como um referencial para cpntrareo.tar a tender^
cía á dispersao que era gerada pelo processo '
autocrítico em um momento de derrota e numa '

correlagao de torgas completamente desfavorá -

vel.

2. o eixo dessa prática política era a prática
de penetragao e vinculagao com o proletariado.
3. esta penetragao se materializava sob a for¬
ma da "formagáo e organizagao de urna Vanguarda
Socialista na luta contra a ditadura", entendí
da como a formagao de urna vanguarda social do
proletariado no processo de luta por suas reiri
vindicagSes imeriiatas económicas e políticas,'
combinadas com a agitag3o revolucionária .

4. em fungón destas premissas, o eixo da nlabn
ragáo teórica se riava no campo da tática. Ao '
nivel programático, ainda considerando suas li
mitagoes, víamos o "Programa Socialista para o
Brasil" como o que havia ainda como o mais a-

vangado. As premissas programáticas sistemati¬
zadas neste documento eram urna base para a lu¬
ta ideológica contra os setores mais atrasados
da esquerda e contra aqueles que, movidos pela
desmoralizagáo originada na derrota, tendiam a

renegar e deixar para tras os avangos da es¬
querda revolucionária e diluir sua crítica ao

reformismo. Do mesmo modo sendo o que havia de
mais avangado, qualquer colaboragáo programáti
ca futura (assim como as elaboragoes no campo'
da tática) nao deveriam considerá-lo como um '
ponto de partiua e submete—lo a urna crítica ri
gorosa.

N e s t a s bases é que desenvolvemos a luta i
deológica contro o teoricismo (seja em relagáo
a o peso que dava a elaboragao teórica como for
ma de superar a crise de esquerda, seja em r e-
lagáo ao tipo de eloboragao teórica que noloca
va o acento na elaboragac programé tica c que '
via a tatica como um problema posterior - pois
nao se podia eínborá-la se nao existia un pro¬
grama justo.

Mais recentemente, fruto da evolugño da '
conjuntura (quebra ríe consenso e aumento rías '
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r•'-¡i. Lr'.'iri'igoes ñas classes dominantes, assim co¬
mo a retomada ainda que embrionaria do movimen^
to de massa), fruto também do próprio processo
de sua rnarticulagao c? penetragáo, a esquerda'
revolucionaria c.omnga a se recampor (em parti¬
cular no interior) e desenvolver seus lagos '
com o r.o.vimentn de massas tanto estudantil co¬
no operario.

Mas o peso que a esquerda dá ao processo'
ríe penetra.; a r e sua relagao com a prática teó¬
rica ainda nao ú assumido ue forma consciente.
Quitos, principalmente no exterior, simplesmein
te so con ton tan r ■ ■■. }r afirmagoes genéricas de
que "devenios desenvolver nessa batalha no cam¬
po da i uta económica, política e teórica" ,af i_r
magoes suficiente mente gura i s pora u'izer tudo'
e n áo ri i z o r nada. E que muito menos serve para
resolver o problema da articulagao e equaciona
mentó concreto entro as tarefas de luta e org¿
nizngun sindical e política com a tarefa de e-
laboragao teórica.

Como já riissemos no artigo "Educagoo polí_
tica e formagao de un pensnmento marxista vivo"
a nossa fraqueza básica ainda é a nossa débil'
ligagao com os setores avangados do proletaria
do (assim como as suas próprias debilidades).E
nesta fraqueza que se sitúa o ponto de estran-
gulamento nao apenas de nossas limitagoes orgj^
nicas (fli "percho, quantidade e composigao soc_i
al) e de nossa capacidade de intervengao, mas
é tambem o ponto de estranqulamento de nossa '
capacidade de elaboragáo teórica.

Mas, a afirmogao da prioridade da prática
de penetragáo política no proletariado, dej
cisiva na luta irif?ológica de ontem contra n te
oricismo,nao é mais suficiente para a luta id^
olngica de hoje.

Em primeiro lugar, porque o próprio rnovi-
mento de massas, assim como a prática de pene¬
tragáo da esquerda revolucionária* ao avangar
coloca e recoloca novos problemas teóricos, a
üm ritmo muito mais acelerado que nos anos de
"calmaria" dos idos de 70/71. Segundo, porque'
o momento nao é mais o de contarestar as dis -
persoes, mas de definir as bases de novos rea-
grupamentos que estáo em processo de realiza -
gao. Terceiro, porque o avango das posigoes '
proletárias e socialistas dentro da esquerda '
relativiza os avangos teóricos do PSpB, ao mes
mn tempo em que a evolugáo da conjuntura (luta
de massas e recomposigáo e crescimento da penje
tragáo de esquerda) permite melhor localizar '
suas debilidades e equívocos. Quarto, porque a^
pesar do atraso político, ideológico e orgáni¬
co de determinados setores, o avango de algu -
mas parcelas da ER,seja no campo da penetragáo
política e recomposigáo orgánica, seja mesmo '
no campo da elaboragáo teórica (em particular'
no campo da tática) permite que se abra urna '
crítica aos avangos teóricos mais significati¬
vos (e neste caso o P5pB) sem que isto siqnifi
que o reforcamento di: posigoes mais atrasadas.

E n;ste sentido , ainda que apontando'
a penetragáo política nos setores de vanguarda
do proletariado como sendo o eixo das tarefas'
do momento, e a elaboragáo tática como o eixo'
da elaboragao teórica, podemos constatar que o
atual período traz a necessidade (e possibili-
dade) do enfrentamento e aprofundamento de pro
blemas programó ticos . Est¿3 atividade, ainda que
em relagáo h primeira se coloque como secunda¬
ria (no sentido que "secunda" e que é condigáo
mas nao determina o desenvolvimento.do conjun¬
to), deve portento ser enfrentada por nos.

E neste sentido que Cadernos dn Campanha'
se propoe a contribuir ao enfrentamento da ela
boragao programática. Dizemos contribuir na rre
dida em que compreendemos que elaboragáo teóri
ca é parte da um "pensamento marxista vivo"(l)
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e que o processo de elaboragao programática '
nao pode se dar nos limites orgánicos das or-
ganizagoes e grupos de revolucionarios. Assim,
nosso compromisso com o aprofundamento progra¬
mático se dé pela nossa participagao na cria -

gao, organizagao e desenvolvimento de um "movi
mentó teórico" entendido como um movimento so¬

cial (tanto pelas suas vinculagoes com o movi¬
mento social, quanto pelos "produtores" ) .

Para criar as bases para a construgao des
se movimento, n6s definimos tres tarefas bási¬
cas :

1. tornar acessível os principáis documentos '
políticos e informagoes da histária de nosso '
movimento revolucionario (em particular do pós
64 ) .

2. divulgar ao principáis conquistas teóricas'
e de método, assim como as principáis experién
cias (passadas e presentes) do movimento comu¬
nista internacional.
3. contribuir á discussao e debate sobre os '
problemas programáticos.

A ampliagao destas tarefas, evidentemente
nao nos permitem enfrentá-la apenas pelo canal
de nossa revista. Neste sentido, um primeiro '
passo será o de abrir urna edigao de brochuras
dentro das quais o primeiro lugar cabera á re-
produgáo de urna serie dos principáis documentas
da esquerda brasileira, os quais tenham sido '
marcos da historia das diversas organizagóes e
do movimento revolucionário em seu conjunto.

Por sua vez, através da revista tratare -

nos de divulgar a partir deste número, textos'
polémicos e bibliografías que sirvam a este de,
bate (2).

(l)-oolre o assunto, ver o n® ? de Ci.DJP '03
D3 C.u.PA'ÍHA o ■■ irtiro "lidncaqao Política e

Per.sanento Marxista Vivo".

(?)-Nerte nnr.no ro a rindo o debate mullica -

nos o artigo "C0NTRIBUIQÁ0 A DISCUSSAO PROGRAMATI¬
CA" r.'ie en ta rendo disentido no Brasil, em
setores de v.iimu'.rda da ciarse. Do me sino no

do a entrevista de And re Fe mandes sobre
"estatiza^".)" coloca determínalos nrolletr-s

programáticos relativos ao Sstado no Brasil
Para nroximos números, ja estao sendo nrepa
rodos ortivos sotre ' orvallemos nrograrn.ticoa



CONTRIBUIQAO
A DISCUSSAO

PROGRAMATICA
DOCUMENTO ELABORADO NO BRASIL

0 DOCUMENTO AUE REPRODUZIMOS É UM DOCUMENTO '
QUE VEM SENDO DISCUTIDO CLANDESTINAMENTE NOS
SETORES DE VANGUARDA DA CLASSE OPERARIA E DO
MOVI MENTO ESTUDANTIL. ELE É UMA CONTRIBUI CAO
PARA O DEBATE QUE PRETENDEMOS ORGANIZAR ÑAS
PAGINAS DE "CAMPANHA SOBRE OS PROBLEMAS PRO¬
GRAMATICOS, EM UM PROXIMO NUMERO DEVEREMOS PU
BLICAR UM TEXTO QUE ESTA SENDO PREPARADO POR
RAUL VILLA A EFEITO DA CONTINUIDADE DO DEBATE

O agravamiento das contradigoes sociais e
a radicalizagao da luta de'classes em escala '
internacional, trazem novas experiencias para
os combatentes da luta de libertagáo do prole¬
tariado. A revolugao dos trabalhadores triunfa
em diversos países. Em outros há grandes avan-
gos da luta de classes em diregao do socialis¬
mo. Estas vitórias e estes avangos confirmam a
atualidade da revolugao socialista e a atuali-
dade das teses do marxismo-leninismo.

Contudo, para conquistaren! vitórias par-
ciais ou totais, o proletariado e as suas orgí!
niiagoes mais combativas nao só enfrentam a re

agao burguesa local ou internacional mas tam-
bém enfrentam preconceitos e ilusoes difundi¬
das no interior das massas trabalhadoras e po¬
pulares por partidos que se ccnsideram comunis
tas ou socialistas e que adotam o caminho do '
revisionismo. Este revisionismo é urna barrei-
ra á emancipagao do proletariado e tem tido '
responsabilidades ñas ierrotas dos trabalhado-
res, como por exemplo em 64 no Brasil, err 73 '
no Chile, etc. E a burguesia sabe se aprcvei-
tar dos preconceitos e das ilusoes difundidas*
pelo revisionismo existente em muitos partidos
e organizagoes operárias ou populares para, em
momentos de crise, desenvolver urna política de
conciliagao de classes e diminuir a revolta '
das classes oprimidas e com isto ganhar tempo
para afiar suas carras e desfechar novos gol-

23



ii i iih uní an i
pes contra as conquistas das massas trabalhadji
ras .

A atual crise, que tem colocado na ordem'
dn dia a questáo do poder em diversos países,'
obriga os dirigentes que se dizem socialistas,
e comunistas a tomarem posigáo. E entao vemos
a que ponto chegaram o revisionismo e rEfarmis
mo de muitos dos dirigentes de partidos e o r g_a
nizagoes operárias. Nem é preciso falaí das '
torgas políticas que se escondem atrás da capa
do socialismo para fazer a política da reagao.
Como é o exemplo do Partida Socialista Portu -

;guÉ?s que tudo faz para barrar o avango da luta
dos trabalhadores, que tudo faz para sustentar
os interesses da burguesia e das forgas polit£
cas reacionárias. Mas é preciso chamar a aten-
gao para o verdadeiro revisionismo que está '
presente na política de diversos PCs.Porque e¿
tes, além de serem partidos operários, decla-
ram-se partidos marxistas-leninistas e defensjo
res das tradigoes revolucionarias do proletari
ado .

Breznev e a cúpula dirigente do PCUS con-
tinuam se esforgando para acalmar a luta de '
classes internacional a troco de_ compromissos1
políticos e económicos cora os países imperia¬
listas. Considerando que na atual crise a bur¬
guesia pode se tornar mais reacionaria, mais
fascista, influenciam os PCs a manterem as '
frentes ampias eleitorais e ds compromissos '
com a ordem burguesa para nao provocar a ira
dos exploradores. Pretendem com isto assegurar
a conciliagáo de classes ao nivel internacio -
nal. A política revisionista pretende adiar"in
definidamente" a revolugao socialista esperan¬
do que o desenvolvimento económico da URSS al¬
tere a correlagao de forgas internacional e '
com isto fique mais fácil aos países capitalis
tas urna evolugao pacífica ao socialismo. Este
revisionismo vai mais longe na boca de dirigen
tes de alguns PCs, como o italiano e espanhol,
quando declaram abertamente que as teses leni¬
nistas da ditadura do proletariado estao ultra
passadas pelas novas experiencias. Opoem a de¬
mocracia burguesa e as frentes ampias de com -

promisso com a ordem burguesa á ditadura do '
proletariado e á luta de emancipagao dos trab£
lhadores e outras classes oprimidas.

Abrindo urna luta contra o revisionismo '
que se encontra presente nos setores dirigente
da maioria dos PCs, a China e seus seguidores,
nao deixam de cometer desatinos dos mais dive^
sos graus. Encarando os PCs e a URSS como ageji
tes e país imperialista - os sociais-imperia-
listas - e este último o maior inimigo dos po-
vos, langam-se a urna política internacional a-
ventureira que em nada contribui para a luta '
contra o revisionismo, contra o capitalismo e

pela revolugao socialista. Esquecendo-se das '
suas ricas experiencias na luta pelo socialis¬
mo e mesmo na construgáo da sociedade social i s_
ta, esquecendo-se dos próprios escritos de Mao
que enriqueceram a teoria revolucionaria, os '
dirigentes chineses e de PCs da"linha chinesa"
chegam ao absurda de fazer o jago das forgas '
mais reacionárias em diversos países sob o pr£
texto de se opor ao revisionismo. A atitude'
chinesa frente á violencia brutal das classes'
dominantes e dos militares no chile e frente á
luta de;libertagáo de Angola sao alguns dos e-

xemplos de urna falsa política anti-revisionis-
ta, de um anti revisionismo histérico que na '
verdade fortalece a reagao.

Esta situagáo entre os comunistas que '
sequen e aprcfundam os desvios da política dos
dirigentes soviéticos e chineses,tem suas rai-

zes na continuidade da luta de classes no in¬
terior dos países socialistas e de seus parti¬
dos e instituigoes e no atraso da revolugao s£
cialista em escala internacional. Mo entanto,'
as contradigoes da política soviética em dive£
sos momentos revelam o crescimento de oposigo-
es no interior do próprio PCUS que fortalecem'
o lado proletário, o lado que busca defender '
as tradigoes da revolugao r.ussa e do leninismo.
Ma oposigao que fazem, dirigentes menos buró -

cratizados refletem de certa forma o lado pro¬
letario que luta no interior da URSS contra o'
lado burgués, o lado burocrático, o lado revi¬
sionista e trazem á tona divergencias a respe_i
to da política de acordos dos soviéticos com '
os imperialistas americanos, reafirmagoes so¬
bre a validade das teses leninistas, etc. Por
outro lado, a radicalizagáo da luta de classes
internacional tem exigido da URSS em diversos'
momentos um maior compromisso com o lado revo¬
lucionario expresso pelas vitórias totais ou
parciais da revolugao em diversos países.

Face á situagio do movimento comunista in
ternacional onde se conservam as ilusoes e pr£
conceitos espalhados pelo revisionismo, face á
utilizagáo desses preconceitos e ilusoes por '
parte de partidos burgueses, de fachada popu -

lar e conteúdo reacionário, face ao crescimen¬
to da luta de classes em escala internacional,
é urna obrigagao lutar pelas teses do marxismo-
leninismo e contribuir para o fortalecimento '
do lado revolucionario que se encontra presen¬
te no interior dos países socialistas, no inte
rior de partidos e organizagoes operárias e '
principalmente no interior da luta das classes
oprimidas em escala internacional.

Essa obrigagao, aqui no Brasil, deve ser
representada em primeiro lugar por um programa
político. Um programa que sintetize as teses '
do marxismo-leninismo aplicadas á luta de cías
ses no país e contenha os principáisinteresses
do proletariado acerca do desenvolvimento so -

cial e da sua emancipagao política.E que, des-
se modo, possa se transformar num fator de un_i
dade de forgas políticas e um fator de fortal£
cimento das concepgoes do socialismo e dos in¬
teresses do proletariado frente a toda a serie
de vacilagoes ou de traigoes que penetram nos'
movimentos de esquerda.

O "PROGRAMA I
SOCIALISTA PARA O BRASIL"

1. 0 Programa Socialista para o Brasil '
foi sem dúvida a principal contribuigáo á luta
contra o reformismo representado principalmen_
te pela política do PCB. Esta política foi ma¬
is claramente contestada com o golpe reaciona-
rio de 1964, que mostrou o quanto era equivoca
da e o quanto a classe operária e as massas pja
pulares estavani despreparadas e submetidas as'
ilusoes e preconceitos burgueses, sustentados
e defendidos pelos dirigentes do PCB.O proces-
so de luta contra o reformismo e as divisoes '
dentro do PC se desenvolvem entáo num ambiente
de derrota, de desorganizagáo e paralizagao do
movimento operario. Além disto, a fraqueza do'
proletariado e as fraquezas das alternativas '
revolucionarias dentro do próprio Movimento C£
munista Internacional criaran as condigóes fa-
voráveis para que nesse processo atuassem as _i
deologias da pequeña burguesia em fase de rad_i
calizagáo. Em virtude disto, o PSpB, que foi a
expressáo mais avangada da crítica teórica e '
política ao reformismo, nao poderia deixar de'
estar contaminada pelas influencias da ideolo-
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gia pequeno-bjrguesa.
2. Embora o P5pB contenha contribuigoes '

das mais importantes para um programa político
ele é atualmente bastante inadequado como ins¬
trumento básico de unidade dos revolucionarios
como expressáo das concepgoes marxistas-leninis
tas aplicadas á nossa realidade e como expres¬
sáo dos interesses da classe operária acerca '
do desenvolvimento social e de suas necessida-
des políticas. Em primeiro lugar, porque,repre
sentando um passo importante na superagao do '
reformismo, nao conseguiu entretanto ultrapas-
sar os limites do doutrinarismo que caracteri-
zava a prática de um agrupamento político afa^
tado do movimento operário, mais preocupado '
com a teoria e a luta ideológica do que com a
prática política efetiva, dentro da classe op e_
rária. Em sua estrutura, o P5pB está voltado -

para a luta ideológica, pretende responder com
teses gerais a todas as questoes práticas de '
sua época, entra pelo terreno da sistematiza -
gao de formas de luta e de organizagao onde o
raciocinio intelectual substitui e se opoe ao
desenvolvimento efetivo do processo da luta de
classes em seus diversos momentos. E, dessB mo

do, o PSpB vai impor a quem o segue á risca '
urna prática doutrinária: impoe formas de luta'
e de organizagao ideáis que, nao corresponden-
do as particularidades de cada momento da lu¬
ta de classes, ou vao ter que ser consideradas
"objetivos estratégicos", o que implica em re-
baixar ou abdicar do verdadeiro objetivo estra
tégico, ou vao ter que servir tao somente ao
proselitismo, ocupando o lugar de urna tatica '
consequente. Ao falar da luta económica, da Ijj
ta política, da luta ideológica, ao falar dos'
comités de empresa, do sindicato livre, da ma-
neira de se formar o partido e a classe inde -

pendente, ao falar da frente de esquerda revo¬
lucionaria, do foco guerrilheiro, etc. o PSpB
nao deixa lugar para táticas consequentes: ou
a prática doutrinarista é orientada diretamen-
te pelas suas perspectivas"práticas" ou é ori¬
entada por "táticas" que tomam essas perspect_i
vas como objetivas estratégicos. E o caso, por
exernplo, da tática atual da DCML-PO que consi¬
dera o momento em "contradigao" com aquelas'
perspectivas contidas no PSpB e adota a práti¬
ca da preparagao de condigoes favoráveis para'
colocar em prática essas perspectivas em outra
conjuntura: hoje, a atividade principal é e n -

táo a luta contra o populismo, isto é, a luta'
ideológica.

3. Em segundo lugar, o P5pB toma as clas¬
ses dominantes como um bloco so, homogéneo, '
sem contradigoes. E toma a crise económica ini
ciada antes do golpe de abril de 64 como crise
permanente, expressando o bloqueio definitivo'
do desenvolvimento capitalista no Brasil. Es -

tas analises serven de base a desvios economi-
cistas e á própria linha doutrinarista a que '
vao estar submetidas as posigoes táticas dos '
que seguem á risca o P5pB. De fato, se nao há
mais disputas, brigas, divisoes na burguesia e
se estamos diante de urna crise permanente, nao
há o que analisar no plano político. E entáo a
luta de classes, segundo o PSpB, vai ser concE
bida em dois períodos. Num, a vanguarda, liber
tada do reformismo, vai modificar a cons^ien -
cia dos trabalhadores e a tarefa principal é a
luta ideológica. Luta ideológica que visa, se¬
gundo o PSpB, ganhar as bases operárias do re¬

formismo, construir um "partido de quadros" e
mobilizar as massas. Noutro período, o foco '
guerrilheiro passa a ser a forma principal de'
luta e visa transformar o "partido de quadros"
em partido de massa, efetivar a alianga dos '

trabalhadores rurais e urbanos e sustentar, ao
lado do processo de insurreigóes urbanas, a Ijj
ta política pelo poder. Primeiro forma-se a '
classe independente, depois trava-se a luta pjo
lítica! Primeiro a luta ideológica, depois a
luta política produzida pelas armas dos reuolu
cionarios!

4• A experiéncia, que confirma urna série'
de contribuigoes importantes que o PSpB trans¬
mite aos revolucionarios, também confirma o peí
peí desastroso que os seus erros e desvios tBm
tido na prática da Esquerda Proletaria. Estes
desastres nao poden mais ser racionalizados pe
la "fórmula da lucidez teórica e inc ons equénc_i
a pratica". A prática já demonstrou o suficiejn
te o quanto a teoria serviu de "apare!ho" para
a ideologia da pequeña burguesia presente na '
prática da esquerda revo1ucionária. Trata-se a

gora de depurar as deformagoes e fortalecer as
idéias já comprovadas,que realmente servem de
base á unidade dos revolucionarios e á formu1¿
gao de um programa político consequente. Porque
é isto que nos permitirá combater de forma ma-

.is consequente os desvios que rondam a nossa '
pratica e também as interpretagoes ou deforma¬
goes maiores do PSpB que sao efetivadas sob o
pretexto de se corrigirem seus desvios. E o c¿
so, por exernplo da AP que em documento sistem¿
tiza nao urna superagáo da linha doutrinarista'
e dos erros contidos no PSpB, mas sim urna revi
sao de teses básicas que rppresentam urna con -

quista do movimento revolucionario brasileiro.
Desse modo, deixa a porta aberta para a volta'
ao populismo ou reformismo quando define a lu¬
ta contra a ditadura submetida aos programas '
de luta de setores mais atuantes do MDB, para'
nao ser radical demais.

ALGUMASI
CONSIDERAQOES SOBREL
UM PROGRAMA POLÍTÍCOI

5. Do PSpB devemos extrair as idéias que'
representan] teses básicas da revolugáo brasi —
leira e as quais a experiencia já comprovou, '
tanto as experiencias internacionais, como as
da luta de classes no país. Podemos destacar '
como exernplo dessas teses os seguintes pontos:
a) o caráter da revolugáo brásileira em sua a-
tual etapa é socialista;
b) o proletariado industrial é a forga princi¬
pal na luta pelo poder e pelas transformagoes
económicas na sociedade;
c) o governo revolucionario dos trabalhadores
da cidade e do campo é a forma de governo pro¬
visorio mais adequado aos interesses dos traba
lhadores brasileiros em sua luta contra o po -
der político da burguesia que, no atual estági
o da luta de classes, tem na ditadura aberta '
das classes dominantes a forma mais viável de
poder ;

d) a luta pela completa liberdade de organiza-
gao e manifestagáo política as classes traba -

lhadoras e a luta pela conquista de um governo
revolucionario provisorio s3o inseparáveis urna
da outra, e constituem a primeira tarefa do '
proletariado na luta pelo socialismo e por sua
ditadura;
e) para levar b prática esta tarefa, o proleta
riado consciente necessita atrair para si as '
massas proletarias ainda sob influencia da bur¬
guesia ou da pequeña burguesia, os camponeses1
pobres e setores da pequeña burguesia urbana;
f ) na luta para influir sobre as massas prole¬
tarias e para atrair os camponeses pobres e'
parcelas da pequeña burguesia urbana, o prole¬
tariado consciente tnra que voltar seus golpes
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contra a democracia pequeno-burguesa, repre -
sentada pelo populismo, reformismo, liberalis¬
mo, etc., a fim de isolá-la das massas popula¬
res qua formam a base política para a transi -
gao ao socialismo.

6. Esses pontos devem servir de linha bá¬
sica para a elaboragáo de um programa político
que em sua parte de principios deverá conteros
aspectos essenciais que caracterizara o desen -
volvimento do capitalismo no Brasil, os objeti
vos mais gerais da luta de libertagao do prol£
tariado, o caráter dessa luta na atual etapa f
da revolugáo, o papel da vanguarda e a tarefa
mais imediata do proletariado para a sua eman-
cipagáo política . E em sua parte prática deve
ccnter as reivindicagoes de política geral que
representam as necessidades de transformagoes
sociais e as reivindicagoes que representam os
interesses particulares das massas trabalhado-
ras e de outras carnadas populares quE se junt_a
taráo ao proletariado na luta pela transforma-
gao da sociedade capitalista.

7. Um programa político expoe esses temas
de maneira clara, precisa e resumida. Nao é '
sua tarefa estabelecer formas de luta e de or-
ganizagao, a nao ser que estas assumam a qualó.
dade de principio para a revolugáo. Ao assumir
urna estratégia para a revolugáo, o programa as
sume urna linha geral ou um plano geral apropri
ado ao estágio ou á etapa da revolugáo. Para '
cada etapa da revolugáo há urna estratégia. Cojn
sequentemente, o objetivo estratégico trata da
questao fundamental que caracteriza a supera -
gao ou a desarticulagáo das relagoes que pred£
minam na atual etapa da revolugáo.

8. 0 nosso objetivo estratégico é,alcang£
do quando a luta dos trabalhadores conseguir '
derrubar a ditadura que serve á burguesia im¬
pondo um governo provisorio revolucionario ca¬
paz de assegurar antes de tudo a completa li -
berdade política ás classes trabalhadoras. P£
ra que esse objetivo seja conquistado, o pro -
letariado consciente terá que se unir em torno
de um programa mínimo que, urna vez colocado em
prática, abra o caminho pora a transigió pará
o socialismo e para a ditadura do proletariado
Esse programa mínimo contéra as reivindicagoes
que expressam as necessidades mais importantes
dos operarios eseur 'principáis aliados e as
necessidades do desenvolvimento social, das
transformagoes econ8micas e políticas. Reivija
dicagáes que, no processo da luta de classes,
na atual etapa da revolugáo, visam enfraquecer
o poder da classes dominantes e atacar as suas
novas bases de sustentagáo. As reivindicagBes
particulares do movimento operario e de outros
setores aliados e as reivindicagoes relativas
á transformagáo do Estado capitalista no pro¬
cesso de luta de classes se destinam a defen¬
der os interesses particulares dos trabalhado¬
res e a fortalecer a luta pelas transformagoes
políticas e económicas que garantam aos traba¬
lhadores da cidade e do campo a completa libe:?
dade política e as condigoes para a transigáo'
ao socialismo. 0 desenvolvimento capitalista '
baseado na super-exploragáo dos trabalhadores'
só se realiza com o máximo de opressáo políti¬
ca. E é em consequéncia da necessidade constan
te que tem as classes dominantes de restringir
ao máximo possível a liberdade do proletariado
que ela restringe os próprios direitos deraocrá
ticos correspondentes á orden burguesa. Como a
ditadura aberta das classes dominantes é a fo£
ma de peder mais apropriada ao atual estágio '
das controdigóos do desenvolvimento capitalis-
ta, como o afirma o proprio PSpB, a luta pela'

libertagao política do proletariado é o centro
da luta pelo poder e torna-se inseparável da '
luta pela derrubada da ditadura das classes d£
minantes e por um governo revolucionario provi.
sório, urna vez que só estas conquistas assegu-
raraa de fato aquela necessidade prioritária.

G programa mínimo em sua parte relativa á
política geral, á transformagáo do Estado, coja
tém entao reinvindicagáes que corresponden aos
interesses de classe do proletariado pela der¬
rubada do regime e pela formagáo de um governo
provisorio revolucionario capaz de assegurar *
as condigoes para a luta pela implantagáo do
socialismo'. Essas reinvindicagoes urna vez col£
cadas em prática quebram as bases de sustenta-
gao política e económica da ditadura e assegu-
ram todas as conquistas do proletariado acumu¬
ladas durante o processo de luta de classes.Ejn
tre elas, as mais importantes sao a supressáo'
de todas as leis que proibem ou restringem a
livre organizagao e manifestagao ás classes 4
trabalhadoras, completa destruigáo da máquina'
repressiva da reagáo e armamento do proletaria
do, nacionalizagáo dos monopolios e dos bancos,
controle operario a partir das empresas, con -
trole operario dos meios de comunicagao, nació
nalizagáo da térra.

A quebra do poder das classes dominantes'
que visa consolidar e ampliar a liberdade pola,
tica para as classes trabalhadoras cria as coja
digoes para que seja possível ao proletariado'
consciente atrair o conjunto das massas explo¬
radas para a implantagáo da ditadura do prole¬
tariado e a construgáo do socialismo. A princ^i
pal tarefa do proletariado é, pois, a conquis¬
ta da liberdade política e a formagáo de um g£
verno revolucionario provisorio.

9. Nessa luta, o proletariado consciente'
deve organizar e fortalecer o seu partido poli,
tico e deve apoiar todas as lutas e as reinvirj
dicagoes que expressem as necessidadesurgentes
das massas trabalhadoras, em particular as lu¬
tas por seus direitos políticos. Deve atrair -
para si as massas trabalhadoras mais atrasadas,
os camponeses pobres e setores da pequeña bur¬
guesia urbana. Nesta disputa de influSncia, o
obstáculo maior que o proletariado consciente'
tem pela frente é a democracia pequeño burgue¬
sa que, sob as formas do populismo, reformismo
liberalismo, etc., busca isolar o proletariado
consciente, iludir as massas atrasadas e impe¬
dir a uniáo das massas trabalhadoras sob a in¬
fluencia de urna diregáo proletária.

10. Devemos desde já defender os pontos '
de vista aqui expostos como crítica inicial ao
atual programa, o PSpB, defender as teses basó,
cas que representam as conquistas mais impor -
tantes do movimento revolucionario no Brasil e
defender as idéias sobre estratégia e programa
mínimo aqui expostas resumidamente. Urna de nos
sas tarefas agora consiste em elaborar um pro¬
jeto de programa político com base no próprio'
PSpB e ñas questoes aqui levantadas. Essa tarja
fa visa aumentar o nivel de nossa unidade e v_i
sa superar desvios e erros existentes ao nivel
de documentos que expressam os nossos principó,
os. Visa também contribuir para superagáo de 4
erros e desvios na esquerda revolucionaria e
para a luta por urna maior unidade de seus seto
res mais consequentes.

11. A próxima deverá delibe -
rar sobre o projeto de programa a ser elabora¬
do .
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POR
UMA

CRITICA
RADICAL

DA
INSTITUICAO
ESPORTIVA

"Aqueles que falam de revolu-
gáo sem veferir-se explícita¬
mente á sua vida cotidiana le_
vam um cadáver dentro da bo¬
ca". (Cooper)

"A mor + e do fci

pensamen+o. '
pa r + e da poI í-

beve, urna revista de esquerda revolución^
ria, talar de problemas como futebol, música,
drogas, amor, sexual idade, humor, enf ¡m de re
blemas da vida cotidiana, aparentemente tac '
longínquos da luta pelo poder?

A frase de Cooper no Iivro
mil ¡a" reflete um pouco o ríos so
Pensamento que entre outros faz
tica que encaminhamos desde o nosso primeiro '
número de Cadernos de Campanha.

Esta política nos levou por exemplo a pu-
bl icar em nosso n° 1 um artigo sobre humor ( '
Henfil), em nosso n°2 um artigo sobre o derro¬
tismo na vida de um revoIuci onári o ("Reflexóes

um artigo sobre anti-con -
a pílula?"). Além de ensa_i_
e cultura reproduzindo po-

ivros ou mesmo discutindo '

de um militante") e

cepcionais ("Deixar
os no campo da arte
esias, comentando I
problemas da atividade revoIuc i onári a de urna '
forma ma i s ampia ("Educagao política e penss -
mentó marxista vivo").

Mas a importancia do problema nos levou a
caminhar no sentido de criar urna segao sobre
problemas da vida cotidiana, como forma de as-
segurar urna discussáo sistemática sobre o as -
s u n to.

A reprodugao neste número de um artigo so
bre esporte é um passo neste sentido. A ex i s -
téncia de urna segao esportiva em Quotidien Rou_
ge é um fato que tica atravessado na garganta
de mu i tos dos revolucionarios dogmáticos de
nossa época. 0 artigo que reproduzirnos é a
sistematizagao de urna explicagáo do porque dis
to, ao mesmo tempo que é urna das posigoes que
vem se expressando no debate do Q.R. sobre o
a s s u nto.

Multas questoes teriam que ser discutidas
e aprofundadas antes que pudéssemos concordar
com todas as posigoes expressas no artigo. Mas
sem dúvida ele serve para colocar problemas de
Ia ordem que ser.v i ram para sacudir mu i tos dos
"esport i stas" como dos"anti - esportistas" den-
tre os companhe i ros que Iéem nossa revista.

Assim ele servirá (esperamos que sirva )
para suscitar dentro de nos, um debate primei¬
ro sobre o problema do esporte em geral,depois
sobre o problema das instituigoes esportivas '
em nosso país.

tt

ge

Seria a segáo esportiva do Quotidien Rou-
uma segáo "vanguardista"? (1'

Nos aceitamos o térmo, mas nao o conside¬
ramos pejorativo. Pensamos ser "vanguardistas"
quando vamos voluntariamente em contra-corren-
te á percepgáo espontánea que tém as massas so
bre o esporte incluidas a classe operar i a e a
maioria da vanguarda operaría. Mas nao no sen¬
tido de que nós desprezamos ou negIicenciamos
o sent i mentó médio das massas.

DESPREZO?!
Nos rao desprezamos nem negligenciamcs o

sentimentó dominante quanto ao esporte. Prova
é que consagramos um lugar relativamente gran¬
de a o s* "acontecimentos esportivos" - o que ra¬
ramente éfeito pelos jornáis revolucionarios.
Tentamos defender e ilustrar as posigoes de
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-la i se neste terreno, mas nao na visáo caracte
rísfica de "senhores" que se consideram I iber¬
ios de qualquer alienagao. Nao pensamos que
lodos os espor+istas e todos os torcedores se-
¡am simplesmente cretinos. Mas nos vamos em
contra-corrente pois consideramos que a a I iena
; jo esportiva é atua I mente urna 'das menos critj_
cadas e das mais intactas na'sociedade capita¬
lista. Ir em contra-corrente e partir das pre-
ocupagóes das massas, nao é portanto contradi¬
rá r ¡ o . Fa I amos do esporte e o criticamos de um
ponto de vista de classe global porque a a I ie —
naqao esportiva é urna das que mais se enraizam
ñas massas, da forma, aparentemente, mais ino¬
cente. E é por esta razao que nós nos coloca¬
mos em contra-corrente, Os artigos constantes
de Rouge sobre as mulheres, suas condigoes, '
suas lufas, seu movimento, é "vanguardista"
da mesma maneira: ele choca fundamentalmente a

ideología espontánea das massas...
A principal falha que nós apontamos ao '

nosso correspondente (2) é a de recusar, a p r_i_
orí, um ponto de vista global sobre o esporte.
Para ele de um lado existe o aspecto operagáo
pol 'tica em torno das grandes manifestagoes
como a final da Copa da Europa de Futebol - de
outro lado a "qualldade do jogo" e ainda o ta¬
to de que as massas se entusiasmam por este gé
ñero de espetáculo. Mas esse ponto de vista a-
proxima-se relativamente ao dos reformistas '
que esquecem o essencial: que o esporte é urna
instituigao cuja geneolog.ia encobre a do impe
rial ismo e cuja organizagao e funci onamento re
flete o aparelho de Estado. Antes de tudo, um
dispositivo do sistema. 0 que explica, entre '
outros, que esporte e bandeira caminhem sempre
juntos.

PIF
TODO VERDE

Para nós, pois, a crítica do esporte de-
ve ir as raizes e nao se limitar a analisar os
"excessos". 0 PCF tornou-se campeao do ponto
de vista pelo qual escorrega o nosso correspon
dente. De um lado ele protesta contra a avalan
che de chovinismo organizado em torno do jogoSt. Etienne - Bayern, de outro lado "PIF,13/ le
chien" nos propoe duas semanas seguidas de pos
ters e decalques dedicados aos verdes ( cór
da equipe do St Etienne) - o simpático PIF ó a
presentado em forma de medalháo, vestido de
verde e com urna t a i xa tricolor!!! 0 'cronista
esportivo do llumanité , l-io I lund Pa s se va n f, con¬
sagra um I Ivro apaixonarite á denuncia das pica
retagons do "Hoxing business", mas esr.a donún
c i a so dá no intuito de enaltecer um boxo queele sonha limpo, leal e democrático!

Nós nao nivelamos as IIusoes de nosso cor
respondente as de Passevant. Mas, no fundamen¬
tal, elas sao t á o diferentes assim? 0 argumen¬to "ingenuo" segundo o qual o interésse do es
petáculo esportivo se dá em fungáo da "qual ¡dade" do jogo e ao prazer experimentado pelo esr
pectador é contestável. Teria o nosso corres -

pondente a mesma linha de análise para um '
match de boxe?

Segundo os critérlos espontáneos que ele
emprega, existem os espetáculos esportivos de
"qual idade" e os mediocres, de alto "nivel" e
de ba ¡ xo"níveI". .. Correto, mas a barbaridade
fundamental do espetáculo dos gladiadores sem
armas - o boxe - apresenta-se de maneira bas -

tante evidente, para que todo partidario do ho
mem novo, que se respeita, nao aceite sem crí¬
ticas os critérios de Bretonnel e de Passevant.
Sim mas, dirá nosso correspondente, o -futebol
nao é o boxe... E justamente ai que reside o
nosso desacordó. Para nós, existe unidade fun¬
damental da prática e do espetáculo esportivo:
competigáo, rendimento, violencia, culto de e-
lites, esforgo, valorlzagáo do sofr i mentó fa-
zem dele o seu motor e mestre. Urna ideología
que al i a's, é demasiado acentuada no vocabulári
o ut i I izado espontáneamente por nosso corres ~

pondente: "qual idade", "nivel", o que nos leva
a associá-los dIretamente a: espetáculo bonito
= esporte de alto nivel; de alta competigáo -
prática esportiva de elite.

Nosso correspondente vé somente o "produ-
to final": o "bonito" espetáculo, Ele esquece
de ver o que há por detrás disso: a selegao im
piedosa desta elite esportiva, sua robotizaga-o
em fungáo da sobrecarga de treinamentos e a re
petigao interminável dos mesmos gestos (como o
trabalhador de urna fábrica...), a corrupgao pe
lo dinheiro e pelos "prSmios", a mutilagáo fuñ
damental desta el¡te: bíceps enormes e cabega
va zi a . . .

Ele esquece a figura da alienagao esportj_
va que simboliza a imagem dos 22 amontoados de
músculos, multiplicando as "proezas" físicas ,
sob o oihar de milhóes de pessoas sentados ñas
suas poltronas ou ñas arquibancadas, e dos '
quais 90$ sáo incapazes de correr '00 metros '
ou entáo de chutar urna bola... div I sao radical
do "jogo" entre ativos e passivos que na esfe¬
ra da reprodugáo da forga de trabalho, espelha
a di vi'sdo do trabalho.

UMA NECESSIDADE BHBSBM
Resta ainda um argumento: mesmo sendo al_i_

enante, a necessidade do jogo e do espetáculo
existe entre os trabaI hado res . E ñas condigoes
atuais, o esporte, sob a forma de prática ou
de espetáculo, "satisfaz" á sua maneira esta
necessidade. Isto é profundamente verdadeiro .

E é por I sso que nós pensamos que nossa críti-i
ca do esporte, nossa posigao anti-esportiva, '
nao pode ser considerada exclusivamente negati
va. Somos contra o esporte porque ele esmaga,
mutila, destrói o jogo. Somos pelo jogo, d i men
sao fundamental da atividade humana, e notada-
mente por urna prática lúdica dos corpos (lúdl-
ca= que concerne o jogo). Pensamos inclusive ,

que na sociedade de ciasses, certas práticas '
lúdicas podem ser colocadas em prática(ver a
esse respelto algumas experiencias feitas por
professóres de educagao física reproduzidas no
n°14 do Chrono enrayé suplemento do Ecole Eman
cipée). Nao se trata ai, evidentemente, de prá
ticas que, por urna espécie de competigáo pací¬
fica, poderiam se impor em detrimento do espor
le no sistema atual, mas de práticas polémicas
dirigidas á denuncia da ideología e da prática
esportiva... Mas o essencial para nos é que, a
reconquista pelos trabalhadores de seus corpos,
do um corpo capaz de jogar e dangar, passa pe¬
la destruigáo do esporte como instituigao: um
objetivo da sociedade de transigáo...

Pa ra finalizar: a "prova" da "qual idade "
de espetáculo pelo "prazer" sentido pelo espec
tidor, é um argumento perigoso: após as gran -
des paradas fascistas dos anos 30, após '
"ROLLERBAEL"(4) nao se deveria mais escrever '
semelhantes coisas. A identificagao do especta
dor de um jogo de futebol ou de urna luta de '
boxe é das mais engañadoras e das mais pobres:
ela reflete praticamente sem mediagao e no '
"gheto" de urna ¡ntegragao institucional sem
falhas (o estadio!), a imagem da s.ua miséria ,
da sua alienagao; a festa do pobre, do traba -

Ihador, exatamente como pode querer a classe '
dominante e o Estado burgués... um rápido eneadeamento de paixoes irrisorias e a vo I ta F
casa, ao trabalho.

Os redatores "esportivos" de ROUGE

(1) referencia a urna carta de um ex-mi litante
que os rotula com este termo

(2) aqui Rouge se refere á matéria enviada por
seu correspondente na época da disputa da
partí da

(3) "PIF o cachorro" - personagem título de u-
ma revista em qgadr i nhos publicada pelo '
P.C.F.
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bolso. O taioca guia dele só dava urna

folga no bocejo para cuspir.
Baiano velho estava contente. Primei-

ro deu urna cotovelada no secretário e

puxou conversa. Puxou á toa porque nao
veio nada. Entáo principiou a assobiar.
Assobiou urna valsa (dessas que váo su-
bindo, váo subindo e depois vém deseen-
do, vém descendo), urna polca, um pe¬
dazo do Trovador. Ficou quieto uns tem-
pos. De repente deu uma coisa nele.
Perguntou para o rapaz:

— O jornal nao dá nada sobre a su-

cessáo presidencial?
O rapaz respondeu:
— Nao sei: nós estamos no escuro.
— No escuro?
— É.
Ficou matutando calado. Claríssimo

que nao compreendia bem. Perguntou de
novo:

— Nao tem luz?

Bocejo.
— Nao tem.

. Cuspada.
Matutou mais um pouco. Perguntou

de novo:

— O vagáo está no escuro?
— Está.

Nascido en» Sáo Paulo ein 1901, o
"modernista" Antonio Castilho de Al¬
cántara Machado de Oliveira morreu

em conscquéncia de apendicite 34 anos
depois "Brás. Bexiga e Barra Funda",
"Larania da China" e "Mana Maria"
estáo entre suas obras mais significati¬
vas. O "Apólogo" pertence ó última

GO BRASILEIRO1
ÉU DE ALEGORIA

O trenzinho recebeu em Maguari o
pessoal do matadouro e tocou para Be¬
lém. Já era noite. Só se sentia o cheiro
doce do sangue. As manchas na roupa,
dos passageiros ninguém via por que nao
havia luz. De vez em quando passava
uma fagulha que a chaminé da locomo¬
tiva botava. E os vagóes no escuro.

Trem misterioso. Noite fora, noite
dentro. O chefc vinha recolher os bilhe-
tes de cigarro na boca. Chegava a pas-
sagem bem perto da ponta acesa e dava
uma chupada para fazer mais luz. Via
mal-e-mal a data e ia guardando no bolso.
Havia sempre uns que gritavam:

— Vá pisar no inferno!
Ele pedia perdao (ou nao pedia) e

continuava seu caminho. Os vagóes
sacolejando.

O trenzinho seguia dañado para Belém
porque o maquinista nao tinha jantado
até aquela hora. Os que nao dormiam
aproveitando a escuridáo conversavam e
até gesticulavam por for^a do hábito
brasileiro. Ou entáo cantavam, assobia-
vam. Só as mulheres se encolhiam com

medo de algum desrespeito.
Noite sem lúa nem nada. Os fósfo¬

ros é que alumiavam um instante as
caras cansadas e a pretidáo feita caía de
novo. Ninguém estranhava. Era assim
mesmo todos os dias. O pessoal do ma¬
tadouro já estava acostumado. Parecia
trem de carga, o- trem de Maguari.

Porém aconteceu que no dia 6 de
maio viajava no penúltimo banco do
lado direito do segundo vagáo um cegó
de óculos azuis. Cegó baiano das mar-
gens do Verde de Baixo. Flautista de
profissáo, dera um concertó em Bragan-
ga. Parara em Maguari. Voltava para
Belém com setenta e 'quatrocentos no

f Antonio de Alcántara Machado

De tanta indigna^au bateu com o pur¬
rete no soalho. E principou a grita dele
assim:

— Nao pode ser! Estrada relaxada!
Que é que faz que náo acende? Náo
se pode viver sem luz! A luz é necessá-
ria! A luz é o maior dom da natureza!
Luz! Luz! Luz!

E a luz náo foi feita. Contfnuou
herrando:

— Luz! Luz! Luz!
Só a escuridáo respondía.
Baiano velho estava fulo. Urrava.

Vozes perguntaram dentro da noite:
— Que é que há?
Baiano velho trovejou:
— Náo tem luz!
Vozes concordaram:
— Pois náo tem mesmo.
Foi preciso explicar que era um desa¬

foro. Homem náo é bicho. Viver ñas
trevas é cuspir no progresso da huma-
nidade. Depois a gente tem a obriga^áo
de reagir contra os exploradores do
povo. No pre^o da passagem está in¬
cluida a luz. O governo náo toma pro¬
videncias? Náo toma? A turba ignarafará valer seus direitos sem ele. Contra
ele se necessário. Brasileiro é bom, é
amigo da paz, é tudo quanto quiserem:
mas bobo, náo. Chega um dia é a coisa
pega fogo.

Todos gritavam discutindo com calor
e palavróes. Um mulato propós que se
matasse o chefe do trem. Mas Joáo Vir-
gulino lembrou:

— Ele é pobre corpo a gente.
Outro sugerí u urna grande passeata

em Belém com banda de música e dis¬
cursos.

— Foguetes também?
— Foguetes também.



— Bc-le-za!
Mas Joao Virgulino observou:
— Mas isso custa dinheiro
— Que é que se vai fazer entáo?
Ninguém sabia Isto é: Joáo Virgu-

lino sabia Magarefe-chefe do matadouro
de Maguari, tirou a faca da cinta e co

me<;ou a esquartejar o banco de palhi
nha C.om todas as regras do oficio
Cortou um pedazo, jogou pela janela e
disse:

— Dois quilos de lombo!
Cortou outro c disse:
— Quilo e meio de toicinho!
Todos os passageiros magarcfes e auxi¬

liares imitaram o chefe F.ra cortar e

jogar pelas janelas. Parecía um servido
organizado. Ordens partiam de todos os
lados. Com piadas, risadas, gargalhadas

— Quantas reses, Zé Rento^
— Eu estou na quarta. Zé Bento!
Baiano velho quando percebeu a his

tória pulou de contente Ó chefe do trem
correu quase que chorando

— Que é isso? Que é isso? É por
causa da luz?

Baiano velho respondeu:
— É por causa das trevas!
O chefe do trem suplicava:
— Calma! Calma! Eu arranjo urnas

velinhas.
Joao Virgulino percorria os vagóes

apalpando os bancos.
— Aqui aínda tem uns trés quilos

de colcháo mole!
O chefe do trem foi para o cubículo

dele e se fechou por dentro rezando.
Belém já estava perto. Dos bancos só
restava a armado de ferro. Os passagei¬
ros de pé contavam faganhas. Baiano
Velho tocava a marcha de sua lavra cha¬
mada As armas cidadlos! O taioquinha
embrulhava no jornal a faca surrupiadá
na confusáo.

Tocando a sineta o trem de Maguari
fundou na estaco de Belém. Em dois
tempos os vagóes se esvaziaram. O últi¬
mo a sair foi o chefe, muito pálido.

Belém vibrou com a historia. Os jor
nais afixaram cartazes. Era assim o títu¬
lo de um. Os passageiros no trem de
Maguari amotinaram-se jogando os assen-
tos ao leito da estrada. Mas foi substi
tuído porque se prestava a interpreta
góes que feriam de frente o decoro das
familias. Diante do Teatro da Paz houve
um conflito sangrento entre populares.

Dada a qucixa á policía foi iniciado
o inquérito para apurar as responsabili¬
dades. Perante grande número de advo-
gados, representantes da imprensa, curio¬
sos e pessoas gradas, o delegado ouviu
varios passageiros. Todos se mantiveram
na negativa menos um que se declarou
protestante e trazia um exemplar da
Biblia no bolso. O delegado perguntou:

— Qual a causa verdadeira do motim?
O homem respondeu:
— A causa verdadeira do motim foi

a falta de luz nos vagóes.
O delegado olhou firme nos olhos do

passageiro e continüou:
— Quem encabe^ou o movimento?
Em meio da ansiosa expectativa dos

presentes o homem revelou:
— Quem encabe^ou o movimento foi

um cegó!
Quis jurar sobre a Biblia mas foi

imediatamente recolhido ao xadrez por¬
que com a autoridade nao se brinca.
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BATALHA

POR SAIGON
por Vo Nguycn GIAP • Van Tiou Dung

0 ARTIGO QUE SEGUE NESTAS" PAGINAS,
PUBLICADO NO "QUAN DOI NHAM DAN , É
TALVEZ 0 UNICO DEPOIMENTO SISTEMATI
ZADO DA OFENSIVA QUE CULMINOU COM A
LIBERACAO DE SAIGON, FEITO POR DOIS
DOS SEUS PRINCIPAIS ARTIFICES: VO
NGUYEN GIAP E VAN TIEU DUNG, RESPEC
TIVAMENTE MINISTRO DA DEFESA E CHE-
FE DO ESTADO MAIOR DO EXÉRCITO DA
REPUBLICA DEMOCRATICA DO VIETNAM DO
NORTE.

Na Primavera de 1975 a história da nossa na^áo
vietnamita registou um novo e grandioso empreendimento:
numa decisiva batalha estratégica de excepcional rapidez,
com a durafáo de 55 dias e 55 noites, foi completamente
aniquilado o exército fantoche, com mais de um milháo de
soldados organizados, equipados e comandandos pelos
Estados Unidos; anulado todo o sistema administrativo ao

servio do inimigo; destruido o edificio neocolonialista
erguido pelos Estados Unidos no Sul do nosso país:
quebradas as intenses agressivas dos americanos. Foi
inteiramente libertado o nosso amado Sul e reconquistada a
independencia completa da nossa patria.

A extraordinária fa^anha da Primavera de 1975
foi o resultado de 20 longos anos de luta contra a

agressüo americana, de urna luta pela salvando nacional,
cheia de dificuldades e privafóes, rica de sacrificios de todo
o nosso po\o; o resultado de 30 anos de agitadlo e guerra
revolucionaria, desde a insurrei^ao geral de Agosto de 1945
até hojej durante o qual os nossos jovens tomaram o lugar
dos que caíram, gera^ao após genn^áo, durante o qual o
nosso povo nao deixou de combater pela independéncia e a
liberdade da patria. Sol) a orientagao do nosso

partido, o nosso povo desenvolveu constantemente as sitas

capacidades, construiu a arma poderosa da guerra
revolucionaria, fez com que as forcas revolucionarias
crescessem e se consolidassem no interior do país, das zonas
montanhosas as planicies, dos campos ás cidades. Durante a
longa guerra de resistencia, as nossas forjas armadas e o
nosso povo constru iraní urna densa rede de posigóes de
combate pard a guerra popular em todos os teatros
estratégicos decisivos, com o finí de atacaren)
ininterruptamente o inimigo. O partido nao cessou de criar
e assimilar as diversas experiéncias: da "sublevando
simultanea" de 1960 ao movimento de desmantelamento
das aldeias estratégicas, da ofensiva geral e da insurreigao do
Tét Mdu Thán á ofensiva estratégica geral de 1972, da
guerra popular terra-ar no Norte socialista a heroica luta
travada ao longo da cordilheira Truong Son para construir a
rede de estradas estratégicas que tém o nonie do tio lio.

Em que contexto histórico se desenvolveu a ofensiva
geral e a insurreigao da Primavera de 1975?

Há pouco mais de dois anos foram assinados em París os
acordos sobre o fim da guerra e o restabelecimento da paz
no Vietname. Estes acordos foram o reflexo da grande
vitória do nosso povo e da pesada derrota do imperialismo
americano. Os Estados Unidos foram obrigados a retirar as
suas tropas do Sul do nosso país, a comprometer-se a
respeitar os direitos nacionais fundamentáis do povo
vietnamita, a cessar toda a ingeréncia militar e intervenido
nos assuntos internos do Vietname do Sul.

Todavía, o imperialismo americano e os seus servos
leimaram em tentar instaurar o neocolonialismo americano
em todo o territorio sul-victnamita. Depois da assinatura
dos Acordos de París, cuja tinta nem secara aínda, (piando
a populacño do Vietname do Sul nao gozara um único dia
de paz. jñ os USA e os seus fantoches espez.inhavam a quasc
totalidade das disposigóes essenciais do acordo.
recmnegando em vasta escala a sua guerra colonial e
cometendo contra os nossos compatriotas do Vietname do
Sul ¡números crimes. E logo a seguir cstabeleciam
numerosos planos de guerra com o seguinte ohjectivo:
ocupar em tres anos, de 1973 a 1975, a totalidade das
regioes libertadas e ter sol) o seu controlo todo o Vietname
do Sul. Esperasam (pie no coniego de 1976 Ihes fosse
possível edificar com toda a trampiilidade e depois
consolidar o regime neocolonial americano no Vietname do
Sul. transtormando-o miin Estado parcialmente inserido na
órbita americana e prolongando assim a divisao do nosso
país.

Com os Acordos de Paris, o nosso povo conseguiu urna
gloriosa vitória, mas a obra revolucionan.,
democrático-nacional e |>opular no Vietname do Sul nao
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estava aínda totalmente realizada. Assim. continuar a luta
para fa/.er avallar a revolugáo, libertar completamente o
Sul, caminltar para a reunificagáo do país, realizar
integralmente a revolueao nacional e democrática em todo
o país era a (arela política de todo o povo na nova fase.
Exul tamos a que seja erguida bem alta a bandeira da paz, da
independéncia nacional, do respeito e da rigorosa execugáo
dos Acordos de Paris e, precisamente por isso, estávamos
decididos a nao tolerar os actos dos USA e de Tliieu, que
sabotavam os Acordos e continuavam a guerra. Para
defender as conquistas da revolugáo, para realizar a todo o
cueto os nobles objcctivos da revolueao. as nossas forgas
armadas e o nosso povo tiveram como bússola a concepgáo
revolucionaria da violencia,decididos a travar urna guerra
revolucionaria para vencer a guerra neocolonial dos USA e
ilos se lis fantoches.

No decurso de dois anos de dura luta. 1973 e 1974, as

nossas forgas armadas e o nosso povo alcancaram
importantes Vitorias em todas as frentes de guerra. A partir
de Dezembro de 1974, os nossos compatriotas e
combatcntcs das provincias do delta do Mekong e do Nam
lió (I) oriental alcancaram citorias ainda maiores: iium
breve lapso de tempo. aniquilaram militares de guarnigóes
inimigas e libertaram a provincia de Plnioc Long.a primeira
provincia a ser completamente libertada, no Victname do
Sul. Estas importantes Vitorias reduzirant o governo
fantoche e o sen exército a um estado de múltipla fraque/a
já irremediável e, com o correr do tempo, remeteram-no
para posigóes de defesa estratégica em todo o teatro bélico.
Quaiíto ao imperialismo americano, depois de ter retirado
as suas tropas do Sul do nosso país, nao só nao conseguiu
refazer-se, nao pode reforgar-se. como esperava. como, pelo
contrario, mergo Ilion cada vez. ntais mima grave crise, sob
todos os pontos de vista. Entretanto, no Norte socialista, o
nosso povo alcangava grandes Vitorias, resultados
animadores no processo de cura das feridas de guerra, na
reconstrugáo económica, no desenvolvimento cultural, etc.,
e, simultáneamente, continuava a mobilizar os seus recursos
humanos e materiais, a permanecer lado a lado com os
compatriotas e combaten tes do Sul na luta pela realizagáo
completa da revolugáo democrático-nacionnl em todo -o
país.

Antes de as nossas forgas armadas e o nosso povo
desencadearem a ofensiva geral e as diversas insurreigñes, o
inimigo dispunha ainda de urna importante forga militar em
vários teatros de guerra do Sul. Tinha um exército
numéricamente forte, •modernamente equipado, dotado de
todas as armas e, em especial, de forgas aéreas e navais
muito potentes. Tinha consolidado febrilmente um sistema
de coacgao extremamente cruel, que partia do centro para a
periferia e compreendia forgas policiais de centenas de
ntilhares de homens. As forgas do inimigo eram dispostas
segundo o critério da chamada estratégia da "guerra de
presenga", tendente a "defender ao máximo a segtiranga do
território" com um sistema de controlo militar que
compreendia quase 8000 guarnigóes e posigóes de diversa
índole, ramificadas em profundidade até ás comunas e
pequeñas aldeias. O inimigo esforgava-se por aumentar e
consolidar as forgas regionais para fazer com que o
conjunto das suas forgas dispusesse de urna extrema
mobilidade, na esperanga de poder enfrentar eficazmente os
nossos ataques e realizar grandes campanhas de iiifiltragao
ñas regióes libertadas.

Parte importante das forgas regulares do inimigo,
compreendendo tres divisóes - habitualmente
juntavam-se-lhe urna ou duas divisóes de reserva estratégica
—, estava adstrita á defesa da Terceira Regiáo
Militar-fantoche, isto é, do Nam Bó oriental. Esta era unía

regiáo-chave, de importancia primordial no Victname do
Sul, pois incluía Saigáo, que é "a capital", o centro militar,
político e cultural mais importante do Sul, o local onde
estáo concentrados os organismos dirigentes do exército e
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da administragáo fantoche. Urna forga bastante poderosa,
formada por trés divisóes, também esta reforgada ás vezes
por urna ou duas divisóes de reserva estratégica, estava
estacionada na Primeira Regiáo Militar, que abrangia o
território estratégico contiguo á Zona Norte; ai se
localizavam as grandes bases militares interarmas de Da
Nang e o sistema defensivo do "forte" de Thua Thién-Hué.
No vasto território da Segunda Regiáo Militar, que abrangia
a totalidade dos planaltos do Oeste e as provincias do litoral
de liinb Dinh a Binli Thuán, o inimigo colocara duas
divisóes de forgas regulares e quase metade. dos seus
regimentos de "rangers", concentrando-os na parte
setentrional dos planaltos de Oeste e na provincia de Binli
Dinh. Ñas outras provincias da planicie costeira e em
algumas provincias da regiáo montanhosa do Trung Bó,
como Tuyén Duc-Lám Dóng, o inimigo deixava apenas as
forgas regionais, pois considerava que ali difícilmente seriam
realizadas muitas aegóes por parte das forgas regulares do
Exército de Libertagáo. A Quarta Regiáo Militar
compreendia as provincias do delta do Mekong, provincias
populosas e ricas, principal fonte dos recursos humanos e
materiais para a estratégia da "vietnamizagáo da guerra".
Aquí, a guerra popular estendia-se por toda a parte, mas o
inimigo pensava que as nossas forgas regulares nao eram
muito poderosas e, assim, deixava nesta vasta zona de
planicie apenas trés divisóes. Em todas as regióes militares o
inimigo dispunha ainda de grandes forgas que
compreendiam unidades da aviagáo militar, da marinha
militar, das unidades blindadas, de artilharia, etc., além de
importantes forgas regionais.

Consideradas no seu conjunto, as forgas do inimigo,
apesar de consideráveis, estavam espalhadas num território
demasiado vasto e ficavam, portanto, dispersas, com muitos
pontos fracos e numerosas falhas, em especial no percurso
que se estendia por centenas de quilómetros ao longo do
litoral do Trung Bó. Com esta disposigáo, na situagáo
precedente, o inimigo teria podido resistir provisoriamente.
Mas a situagáo estava a mudar. E a mudanga da correlagáo
de forgas era a nosso favor. Na realidade, as nossas frentes
estavam organizadas de forma mais aperfeigoada, o nosso
sistema de vias de comunicagáo estratégicas tinha-se
desenvolvido, enquanto aumentava a mobilidade das nossas
unidades maiores. Nesta situagáo, o sistema defensivo do
inimigo náo podía fazer frente á potencia da nossa ofensiva.

No contexto histórico que delineamos, o confronto
entre nós e o inimigo teria de concluir-se com o resultado
inevitável do aniquilamento total do exército e da
administragáo fantoche.

As nossas forgas armadas e o nosso povo iniciaram a
ofensiva geral e a insurreigáo da Primavera de 1975 com a
finalidade de alcangar o objectivo de aniquilar e desagregar
complejamente o exército e a organizagáo do governo



fantoche e de libertar completamente o Sul.
Pela evolujáo dos combates no teatro de guerra pode

verificar-se claramente que o objectivo estrate'gico das
nossas forjas armadas e do nosso povo era desferir
finalmente o golpe decisivo contra o centro nevrálgico do
inimigo, em Saigáo. Para o conseguir, era necessário ferir
duramente o inimigo, aniquilar e desagregar as suas forjas
armadas na frente do Táy Nguyén e na frente setentrional.

Durante os primeiros dez dias de Marjo ide 1975, em
todos os teatros de guerra do Vietname do Sul, de Tri-Thién
(provincia de Quang Tri e de Thua Tbién — N. da R.) a
quinta zona (Provincia do litoral do Trung Bó,de Quang
Nam-Da Nang a Khanh Hoa-Nha Trang — N. da R.), dos
planaltos do Oeste ao Nam Bó oriental e no delta do
Mekong, as nossas forjas armadas e o nosso povo
desencadearam urna serie de ataques e de insurreijóes de
média e pequeña ¡ntensidade; simultáneamente,
preparavam-se, sob todos os pontos de vista, para lanjar
ataques em grande estilo. Quando o inimigo ficou num
estado de passividade e dispersao ainda maior do que
anteriormente, totalmente incapaz de defender os nossos
objectivos estratégicos, entáo as nossas forjas armadas e o
nosso povo lanjaram grandes ataques que se saldaram nuina
serie de vitórias, sendo a primeira a alcanjada nos planaltos
do Oeste, a segunda em Hué e Da Nang e a última a que
coroa a histórica campanha Ho Chi Minh e marca o
aniquilamento e a derrota completa de todo o exército
inimigo, finalmente obrigado a render-se sem condijóés.

Sao estes os momentos mais importantes da ofensiva
geral e da insurreijáo que todos recordam.

A CAMPANHA DO TÁY NGUYÉN

A ofensiva estratégica geral inicia-se com urna campanha
vitoriosa na direcjao a Táy Nguyén. 0 Táy Nguyén é urna
vasta regiáo de planaltos que tem urna posijáo estratégica
extremamente importante. Ao longo de dezenas de anos de
luta heroica e dura, as forjas armadas e a populajáo das
diversas nacionalidades do Táy Nguyén conseguiram urna
série de vitórias, transformando a regiáo dos planaltos num
teatro de guerra bem preparado, num território muito
favorável aos movimentos das nossas unidades militares
estratégicas, que podiam assim concentrar-se e atacar a
partir de posijóes muito fortes.

A campanha do Táy Nguyén comejou com a batalha
nevrálgica de Buón-Mé-Thuót, em 10 de Marjo de 1975,
depois de as nossas forjas armadas terem aniquilado Thuan
Mán e Duc Láp, dois campos eiurincheirados, situados ao
longo da estrada número 14. Desde 4 de Marjo de 1975 que
as forjas armadas e a populajao do Táy Nguyén tinham
cortado as estradas número 19 e número 14, isolando as

importantes bases de Pleiku e Kontum, cercando-as e
mantendo-as ao alcance de tiro. Conseguimos assim engañar
o inimigo, fazendo-o crer que iríamos atacar Pleiku e
levando-o, portanto, a" transferir as suas forjas,
desguarnecendo os flancos do lado de Buón-Mé-Thuót. O
inimigo deslocou realmente a maior parte da XXII Divisáo,
estacionada em Binh Dinli, para os planaltos, e os
regimentos de "rangers" das forjas de seguranja e os meios
blindados de Pleiku para a passagem de An Khé.
procurando desbloquear a estrada número 19, que era a vía
obrigatória de ligajáo de Táy Nguyén a planicie (a
provincia de Binh Dinh e o porto de Qui-Nhon). Por outro
lado, o inimigo destacou um regimentó da XXIII Divisáo de
Infantaria, estacionado em Buón-Mé-Thuót, para reforjar
Pleiku. Buón-Mé-Thuót, objectivo muito importante da
campanha de Táy Nguyén, tornou-se a partir daquele
momento fraco e desguarnecido. Aproveitando a ocasiáo.as
nossas forjas armadas puseram em acjáo urna táctica de
combate audaz e imprevisível.

Deslocando-se rápidamente, deixando de parte os
sistemas de defesa externa de Buón-Mé-Thuót, atacaram
directamente os objectivos essenciais no interior do centro

urbano, ocuparatn os dois aeródromos, destruíram a base de
blindados e de artilharia, o sector militar de Dailac e

quartel-general da XXIII Divisáo. Em menos de dois dias de
combate apoderaram-se do centro urbano de
Buón-Mé-Thuót.

Depois deste duríssimo golpe o inimigo apressou-se a
pedir reforjos de Pleiku, enviou para leste de
Buón-Mé-Thuót, na regiáo de Phua-An, dois regimentos da
XXIII Divisáo, os regimentos de "rangers" apoiados pela
aviajáo e artilharia, contra-atacou, esperando recupjrar
Buón-Mé-Thuót.

Decididos a contrariar o contra-ataque inimigo,
concentrámos rápidamente as nossas forjas, atacando e
ocupando a base do XL Regimentó de Infantaria, os
subsectores militares e as cidades principáis do distrito de
Buón-Pó e Hao Binh. Fazendo entrar em acjáo forjas de
reserva, atacámos incessantemente o inimigo desde 14 a 18
de Marjo de 1975, aniquilando completamente a XXIII
Divisáo e as forjas inimigas que ainda resistiam a volta do
centro urbano, libertando a cidade mais importante do
distrito de Phuocan e destruindo completamente o plano do
inimigo, que queria reconquistar Buón-Mé-thuót.

Estas primeiras clamorosas vitórias suscitaram grande
surpresa no inimigo e fizeram vacilar o seu sistema de defesa
em todo o Táy-Nguyén.

Durante este período, na frente da Binh Dinh, que estava
estreitamente ligada á campanha do Táy Nguyén, as nossas
forjas armadas e a populajáo conservaram as suas posijóes
e danificaram um certo número de regimentos da XXII
Divisáo fantoche, ao longo da estrada número 19, no vale
de Nang-Giang, conseguindo impedir completamente a
passagem, ¡solando, assim, este trojo da estrada.

Assim, Kontum e Peiku estavam cada vez mais
seriamente ameajados e, em póucos dias, a posijáo das
tropas inimigas em Tay Nguyén estava destrojada.
Entretanto, as nossas forjas armadas e o nosso povo
atacavam com violéncia o inimigo em todas as frentes de
guerra. O exército inimigo, a que faltavam forjas movéis,
náo conseguiu fazer frente á situajáo. Para evitar o perigo
de um total aniquilamento, as forjas fantoches tiveram de
tomar urna decisáo estratégica; retirar-se das provincias de
Kontum e Gia Lai para salvar as suas divisóes, recuar para
proteger a regiáo das planicies do litoral e criar as condijóés
que permitissem concentrar as forjas movéis -de que
dispunham para contra-atacar e reocupar Buón-Mé-thuót,
território que consideravam muito importante no plano
militar, político e económico. Dimite da poténcia de ataque
das nossas forjas o recuo estratégico do inimigo
transformou-se numa fuga desordeira e numa desastrosa
derrota. Depois da vitória de Buón-Mé-thót, o nosso critério
era o seguíate: o inimigo sofreu urna derrota muito grande,
cuja principal característica é que o seu moral baixou;
encontramo-nos, entáo, face a urna ocasiáo favorável para
desenvolver a ofensiva e conduzir a nossa campanha até á
vitória final. Depois do dia 13 de Marjo, previmos a retirada
do inimigo de Táy-Nguyén.

Em 16 de Marjo, quando as tropas inimigas,
aquarteladas em Pleiku, comejaram a retirar-se, seguindo
pela estrada número 7, urna das unidades movéis que tinha,
anteriormente, recebido ordem de combater nesta direcjáo
movimentou-se rápidamente em meios mecanizados,
seguindo as estradas número 14 e númeró 76, e conseguiu
parar as tropas inimigas a este e a oeste de Cheo-Reo. Urna
unidade das forjas regionais ju provincia de Phu-Yén
recebeu a ordem de fazer saltar a ponte de Son Hao,
cortando, assim, a estrada da retirada ao inimigo. O destino
das tropas inimigas em fuga de Táy-Nguyén estava, assim.
marcado.

De 18 a 20 de Marjo, as nossas forjas cercaram.
dividiram, atacaram e aniquilaram as tropas inimigas,
libertando, entretanto, o centro urbano de Cheo-Reo. Em
seguida, perseguimos e aniquilamos aquilo que restava das
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(ropas ¡nimigas em rumo á capital do distrito de Cung-Son.
Em 24 de Margo, todas as tropas iuimigas se retiraram de
Kontum e de Pleiku: no conjunto, foram aniquilados: o
regimentó de "rangers", trés regimentos blindados e outras
unidades possuindo diversas armas. A decisiva batalha de
Táy-Nguyén foi, assim, coroada por urna completa vitória,
com a libertado de um vasta regiáo de grande importancia
estratégica. Mais de 120 000 soldados inimigos foram
postos fora de combate. Mais de 600 mil habitantes de
diversas nacionalidades reconquistaram, assim, o direito de
decidir o próprio destino. As armas e o material bélico do

. inimigo foram recuperados na sua totaüdade.
A vitoriosa campanha da regiáo do Táy-Nguyén teve um

grande significado estratégico. Depois desta vitória as nossas
forgas armadas encontravam-se em posigáo de poder
ameagar directamente o dispositivo de defesa inimigo, ao
longo do litoral do Centro. O inteiro sistema estratégico do
inimigo corria o perigo de ser cortado em dois. A Terceira
Regiáo Militar estava ameagada, e a Primeira, ¡solada. O
conjunto do sistema militar e de manobra do inimigo, no
Sul do Vietname estava profundamente enfraquecido.

Esta vitória dava um golpe decisivo á forga essencial do
inimigo, na Segunda Regiáo Militar, criando condigóes
extremamente favoráveis á libertagáo das outras provincias
da mesma regiáo.

Depois do aniquilamento das tropas inimigas, em
Táy-Nguyén, debaixo do impulso da vitória, as unidades
movéis das nossas forjas militares desenvolveram ataques
em direcgáo das planuras do litoral de Trung Bó, segundo os
eixos das estradas números 19,7 e 21. Urna das nossas

unidades móveis mais fortes, em acgáo na estrada
número 19 e na provincia de Binh Khe, aniquilou
rápidamente, em 23 de Margo, a base inimiga de An Kha.
Em seguida, esta unidade, em colaboragáo com outras
provenientes de Táy-Nguyén, empenhou-se numa batalha
desde Pliu Phong até ao aeródromo de Go Quanh, na
provincia de Binh Dinh, aniquilando a maior parte da XXII
Divisáo fantoche. O resto da divisáo foi aniquilada e
completamente dispersa pela acgáo combinada das forgas
armadas regionais de Binh Dinh e da populagáo interessada,
com poderoso ímpeto na luta.

Urna outra unidade móvel, proveniente de Táy-Nguyén,
avanzando ao longo da estrada número 21, aniquilou a III
Brigada de Pára-quedistas que fechava a estrada para
Phuong Hoang, libertando a capital do distrito de Khank
Duong, na provincia de Khank Hoá. Neste mesmo período,
em colaboragáo com as forgas <|ue operavam em
Táy-Nguyén, as nossas forgas e o nosso povo náo davam
descanso ao inimigo em todas as frentes, em particular ñas
provincias do litoral do Trung Bó central. Em face á
avalancha de ataques e de insurreigóes das nossas forgas
armadas e de nosso povo, todo aquilo que restava do
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segundo corpo de armada fantoche se desagregou
rápidamente. As provincias e as cidades da Segunda Regiáo
Militar ainda lias máos do inimigo foram libertadas urna
depois da outra; lio dia primeiro de Abril, a provincia de
Binh Dinh e a cidadc de Quiiihon; 110 mesmo dia, a

provincia de Phu Vén e o centro urbano de Tuy Hoá.
Em 2 dé Abril foram libertadas a provincia de Lám Dóng

e a cidade de Bao Lóc. De 2 a 3 de Abril foi a vez da
provincia de Khank Hoá, da cidade de Nha Trang e do
ponto militar de Cam Ranh. E111 4 de Abril, foram libertas a

provincia de Tuyén Duc e a ciadade de Dálat.

A CAMPANHA HUÉ-DA NANG

A vitória nos Planaltos representava unía nova
humilliagáo para os Us-fantoches e urna viragem 110
desenvolvimento militar e político 110 Vietname do Sul.
Com a vitória sobre os Planaltos, a guerra revolucionaria
encontrava-se numa nova etapa: de unía posigáo estratégica
ofensiva a urna estratégia ofensiva generalizada sobre todas
as frentes da guerra.

No inicio de Margo de 1975, paralelamente com os
acontecimentos dos Planaltos, tínhamos multiplicado as
nossas aegóes ñas zonas de Tri Thien e do delta da Quinta
Regiáo. Em meados de Margo os nossos combatentes
tinham acabado os seus preparativos e estavam prontos a
entrar em campo.

O campo de batalha de Tri Thien-Hué e aquele do delta
da Quinta Regiáo, onde estava Da NNang, eram os sitios
onde tinham ocorrido muitas sublevagóes e numerosas
ofensivas!

Depois de 1972, as organizagoes políticas populares e as
forgas armadas regionais estavam cada vez mais reforgadas.

As tropas regulares tinham entáo todas as condigóes
necessárias para iniciar a ofensiva num campo de batalha
como o de Hué-Da Nang.

Hué-Da Nang era o perímetro de maior forga da Primeira
Regiáo Militar dos fantoches. Para destruir completamente
o sistema ofensivo do inimigo na parte setentrional, usámos
urna estratégia que tinha em vista separar as forgas inimigas
urna da outra.

Assim, atacámos a I Divisáo de Infantaria dos fantoches
libertando a provincia de Thua Thien e a cidade de Hué, e,
simultáneamente atacámos a sul, aniquilando a II Divisáo, e
libertámos as provincias de Quang Tin e Quang Ngai.

Praticamente, isolámos Da Nang por completo, témo-la
cercada e atacada de vários lados, combinando a ofensiva e

a insurreigáo e, finalmente, témo4a ocupada.
As tropas regulares de defesa, da zona Tri-Thien-Hué,

contavam com mais de 40 000 fantoches, compreendendo
unidades de "élite", como a I Divisáo de Infantaria e as

brigadas dos "marines", todas apoiadas em sólidas bases
ofensivas, construidas desde há muitos anos e situadas ao

norte e a ocidente da velha capital.
No inicio de Margo, as nossas tropas atacaram

duramente e com astúcia posigóes inimigas ñas linhas de
defesa de Tri-Thien.

Ao mesmo tempo centenas de comandos romperam o
perímetro da defesa externa inimiga, penetraram em
profundidade no delta, mobilizaram as massas para a
insurreigáo e deram ánimo a urna guerra do povo, ñas costas
do inimigo.

Este é obrigado a retirar-se de Quang Tri, em 19 de
Margo, recuando para alcangar as linhas de defesa ao sul do
rio My Chanh. Nós percebíamos com clareza os critérios de
acgáo do inimigo, na base de urna justa valoragáo das suas
dificuldades, dos seus pontos fracos e das contradigóes
relativas á nova situagáo.

Já em 17 de Margo, quando a campanha dos Planaltos
ainda náo estava acabada, tínhamos decidido iniciar urna

grande ofensiva para aniquilar as tropas inimigas da zona Tri
Thien-Hué. Em 22 de Margo, o Exército de Libertagáo
comegava a ofensiva sobre Hué, atacando desde vários



rápidamente em Da Nang.
A ofensiva e a insurreizao para a libertado de Da Nang

acabam com a mais completa vitória. Mais de 100 000
inimigos, entre eles o Estado-Maior do Primeiro Corpo da
armada fantoche foram postos completamente fora de
combate. A mais potente base inimiga interarmas do
Vietname Central foi desmantelada com urna ofensiva e

urna insurreifáo muito rápidas que duraram 32 horas. Todas
as armas e os meios bélicos do inimigo cai'ram ñas nossas
máos. Depois da vitória de Tri Thien-Hué e de Tam
Ky-Quang Ngai, a vitória de Da Nang tinha abalado
completamente o novo sistema de resisténcia estratégica do
Centro do Vietname e cancelado a Primeira Regido Militar
dos fantoches. Depois da batalha de Da Nang, todo o
dispositivo inimigo que tinha sobrevivido na Segunda
Regido Militar ficou ¡mediatamente desmantelado. A táctica
e a estratégia inimigas que tinham por objectivo a defesa
dos deltas costeiros, eram destruidas logo que actuassem.
De facto, a vitória de Da Nang tinha feíto perder toda e
qualquer esperanza ao inimigo. Os fantoches estavam
desmoralizados no meio do caos organizativo. Tinham
perdido urna quantidade enorme de material bélico e
estavam para estalar no plano táctico e no plano estratégico.

A vitória de Da Nang aterrorizava os caciques de Thieu e
maravilhava o Pentágono e a Casa Branca: os mesmos

estrategos americanos que reconheciam que "a ofensiva
comunista" era um "golpe mortal", e nao havia
possibilidades de remediar, fosse militarmente, fosse
política ou económicamente.

Entretanto, coincidindo com as batalhas de Tay Nguyén
e de Hué-Da Nang, as populagóes de Binh Long
insurgiram-se, atacaram e ocuparam An Loe, a zona militar
e a capital de Chon Thanh Long An, Long Khanh, Binh
Tuy, também se rebelaram, liquidando a zona militar e
ocupando as capitais de Dan Tieng, Dinh Quan, Hoai Duc e
toda urna série de importantes bases inimigas: estava, assim,
liberto um vasto e continuo territorio ao norte e a noroeste

deSaigáo.
Também as populagóes do delta do Mekong iniciaran)

urna ofensiva insurreccional, pondo fora de combate
numerosos inimigos, desmantelando e destruindo milhares
de postos de guarda, alargando cada vez mais as zonas
libertadas.

Durante um mes de ofensiva e de insurreiíao os nossos
combatentes e o povo obtiveram a vitória total ñas batalhas
dos Altiplanos e de Hué-Da Nang. Eram vitórias estratégicas
particularmente importantes. Assim, destruimos e

desagregámos o exército inimigo em duas das quatro regióes

militares fantoches e apossámo-nos de todo o sen
equipamento técnico, de todas as suas armas, de todos os
seus depósitos e de todas as suas bases. Tínhamos liquidado
por completo todo o sistema administrativo fantoche,
libertando um territorio que compreendia dezasseis
provincias e seis grandes cidades (Buon Me Tuot, Hué, Da
Nang, Quy Nhon, Nha Trang, Palat), muitascapitais, e, por
fim, importantes zonas militares primarias e secundárias na
parte ocidental de Nam Bo e no delta do Mekong.

As zonas libertas no decurso da luta compreendiam os
trés quartos da superficie do país, e cerca de metade da
populado do Sul. Depois destas grandes vitórias, a situarán
era-nos completamente favorável do ponto de vista militar e
político. O exército inimigo estava reduzido a metade dos
seus efectivos, enquanto o nosso estava cada vez mais
poderoso. As nossas tropas estavam muito activas, bem
equipadas, e, tendo abundantes reservas, estavam assim
prontas para novas batalhas.

A estratégia do inimigo estava despedazada enquanto a
nossa estava enriquecida pelas novas experiéncias
acumuladas no decurso da ofensiva. O inimigo era obrigado
a retirar-se e a defender o territorio ainda em seu poder,
com fadiga, dado que as posifóes estratégicas estavam
abaladas e, portanto, apresentava ¡números pontos fracos e
vulneráveis que nao podiam defender.

Nós, ao contrario, tínhamos novas bases, novos pontos
de apoio, novas linhas de ataque para poder avanzar: o
inimigo estava cada vez mais desmoralizado devido aos
insucessos que sofria continuamente. Enquanto nós
avanza vamos cortando o inimigo como manteiga. Em suma,
a situacao militar evoluiu consideravelmente. A nossa forfa
militar e política e a nossa posi^áo estratégica dominavam
completamente o inimigo. Assim, os fantoches corriam o
risco de dissolver-se por completo. Os Estados Unidos
estavam impotentes, pelo que já nao podiam salvar os
fantoches, fosse qual fosse a sua intervenzao. Em suma, era
o momento mais apropriado para as nossas forzas armadas e
o nosso povo desencadearem urna ofensiva e urna rebeliao
impetuosas e generalizadas, dando vida á batalha decisiva,
histórica, e golpeando o inimigo no seu último refugio —

Saigon. Esta campanha teve a honra de ter o nome do
grande presidente Ho Chi Min. No campo de batalha
oriental do Nam Bo, que compreendia Saigon e Gia Dinh,
ao longo de dezenas de anos de luta, as nossas forzas
armadas e o povo tinham adquirido experiéncias combativas
e temíveis, de guerra revolucionaria. As forzas armadas
populares tinham fortes posizóes estratégicas importantes,
nao só á volta de Saigon mas também nos arredores e
interior da cidade, exercendo urna intensa pressao sobre a
"capital" do inimigo. Elas compreendiam corpos de
armadas regulares, unidades de forzas regionais e um grande
número de comandos. De outro lado, a forza política das
massas, cada vez mais viva no corazáo da cidade, tinha-se já
manifestado continuamente, através de inúmeras formas de
luta, contra a administrazáo central dos fantoches: em toda
a historia das guerras, é raro que urna capital, controlada
directamente pelas forzas armadas adversárias, tenha sido
tantas vezes abalada por ofensivas, moviinentos
insurreccionáis e lutas das massas, como aconteceu em

Saigon dos fantoches. Esta situazáo excepcional constituía
urna condizáo muito favorável para que as nossas tropas
pudessem agir e levar a cabo a histórica campanha de Ho
Chi Min. Naquele momento, o principio inspirador da nossa
aczáo era o de agir de modo audacioso e repentmo para
alcanzar depressa a vitória final.

As medidas preparadas eram, sob todos os pontos de
vista, colossais e foram realizabas a wn ritmo
particularmente acelerado. Numerosos grandes corpos
regulares da armada tinham-se deslocado, rápidos, em varias
direczoes, coordenando os seus movimentos com outros
grandes corpos da armada que combatiam já na zona,
formando, assim, potentes colunas de armadas que deviam
cercar a cidade. As tropas, logo a seguir ao combate, deviam
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pontos.
As nossas colunas que estavam para atacar o inimigo no

Monte Bong mudam de ohjectivo: nao procuram mais
romper a linha de defesa externa do inimigo, mas cortar a
estrada número I, ocupando a capital de Phu Loe e
bloqueando assim a estrada de retirada até Da Nang.

Urna outra unidader que se uniu as forjas regionais,
bloqueava ao mesmo tempo o caminho da retirada até ao
mar, ao passar Tri Hien.

Do Norte, urna nossa unidade, passada a linha My
Clianli, atravessava os distritos de Phong Dien e Huong
Dien, dirigindo-se rápidamente para a passagem de-Timan
An.

Sempre ao mesmo tempo, a artilharia neütralizava o
aeroporto de Phu Bai e o comando da I Divisáo fantoche,
bloqueando o inimigo na bifurcagáo de Sinh e na passagem
de Thuan An. As posigóes inimigas no campo estavam,
assim, destruidas.

Completamente atrapalhado, tomado de pánico, evacuou
precipitadamente as linhas de defesa. e, dispersando-se,
recuava para as passagens de Thuam e Tri Hien, procurando
alcanzar Da Nang ao longo da costa. Informados destes
movimentos. as nossas alas convergiam para a costa, urna,
ao sul. passava pela estrada número I. a outra, a oeste, pelo
rio Ta Trucli: cercavam, assim. o inimigo. atacavam-no e
liquidavam-no.

No dia 24, as nossas tropas tinham já cercado
definitivamente as tropas inimigas refugiadas em Hué. Em
25, as alas comegavam a atacar a zona portuária de Tan My
e Thuan An, desagregando e destruindo a totalidade das
forjas inimigas ali concentradas.

No mesmo dia, as vanguardas das colunas regulares,
numa acgáo combinada com as forjas regionais, já entradas
na cidade. uniam-se á populado insurgida, libertavam a
capital Hué e concluíam vitoriosamente a batalha de Thue
Thien-Hué, na tarde de 26.

Em 4 dias, somente, os nossos combatentes tinham
destruido por completo as defesas de Thien-Hué, tropas
incluidas.

Esta magnífica vitória constituía um golpe mortal para a
táctica de defesa concentrada, que estava na base da
estratégia inimiga nos deltas costeiros do centro.

Este confirmava que os nossos combatentes podiam por
fora de combate grandes unidades regulares, nao só ñas
florestas e nos montes mas também nos deltas da costa e

ñas cidades.
A vitória de Thien-Hué fez precipitar o inimigo numa

crescente espiral de abatimento moral e organizativo.
A batalha de Hué aínda nao tinha chegado ao fim, já se

tinha desenvolvido a de Tam Ki-Quuang Ngai. As nossas
forgas armadas actuaram com grande coragem e grande
rapidez. Depois de ter libertado Tien Phuoc, Phoc Lam,
estávamos sempre decididos a libertar Tam Ki, coisa que
aconteceu a 24 de Margo e acelerou ¡mediatamente a
ofensiva sobre Da Nang.

Ao mesmo tempo, os nossos compatriotas e as tropas
regionais de Quang Ngai. combinando com a ofensiva um
grande movimento insurreccional, libertavam a provincia
toda, em 25 de Margo. Urna gigantesca armada dos
fantoches, entre ela grande parte da II Divisáo de Infantaria,
estava destruida. E a vitória de Tam Ki-Quang Ngai isolava
completamente Da Nang das outras tropas fantoches
destacadas para sul.

Depois de perdida Hué, Thieu declarou que quería
defender Da Nang a todo o custo, até á morte.

Da Nang era urna base interarmas, composta de forgas
navais, aéreas e terrestres das mais modernas e, até á data,
mais numerosas de todo o Sul!

O inimigo tinha concentrado em Da Nang mais de
100 mil soldados, compreendendo muitas unidades, entre
elas a III Divisáo de Infantaria, as brigadas dos "marines",
os corpos de "rangers", os restantes debandados da II
Divisáo de Infantaria, regimentos blindados, secgóes de
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artilharia, etc. Nos aeroportos de Da Nang e de Nuoc Man,
tinha urna disposigáo aérea, enquanto no porto c ao longo
da costa estavam ancorados muitos navios de guerra. E,
depois da queda do perímetro defensivo Thian-Hué, os
próprios americanos se precipitaram a mobilizar os seus
navios de guerra, fazendo-os aproximar de Da Nang, e
deslocar, com a fungáo de "dissuadir" a ofensiva.

Os americanos e os fantoches tinham pensado que

precisaríamos de pelo menos um mes para preparar o
ataque a Da Nang. Por outro lado, segundo a nossa opiniáo,
os nossos combatentes tinham acabado os últimos
preparativos para a ofensiva e para a insurreigáo que
deveriam destruir a base de Da Nang.

Já durante a batalha de Hué, tínhamos previsto os
eventuais desenvolvimentos da situagáo, certos que o
inimigo, depois de ter abandonado Hué e Tain Ki, náo teria
podido defender, mesmo que quisesse, Da Nang. Ainda em
28 de Margo, os comandantes do Primeiro Corpo das
armadas fantoches reuniram-se para estudar o plano de
reforgo das defesas de Da Nang. Mas a nossa previsáo era
que o inimigo tinha mesmo de retirar-se. Os casos eram
dois: ou um recuo rápido ou um recuo mais lento, segundo
um plano; mas as nossas tropas tinham decidido atacar,
fosse no caso duma rápida retirada fosse no segundo caso,
tomando todas as medidas necessárias para as duas
hipóteses. Os nossos combatentes tinham agido seguindo o
principio: fazer "o que é mais conforme, mais rápido, mais
audaz, mais fulminante e, entretanto, mais certo para
vencer".

Por esta razáo, tínhamos feito chegar rápidamente tropas
numerosas de todas as direegoes, pondo outra vez em acgáo
aquetas que já estavam no sitio e ligando estritamente a
ofensiva militar á insurreigáo das massas.

Divisoes que combatiam em Hué tinham recebido ordem
para dirigir-se para Da Nang, apesar de a batalha de Hué náo
estar ainda concluida. As divisoes que tinham libertado
Tam Ki tinham recebido a ordem de subir outra vez para o
Norte, mediatamente. Outras tropas, dispostas em frente
de Thuong Duc, tinham também recebido a ordem de
atacar Da Nang.

Em 27, as nossas tropas avangavam com ímpeto para a
cidade, sem olhar ao dia nem á noite. Também as forgas
regionais avangavam audaciosa e rápidamente sobre Da
Nang. Entretanto, as organizagóes políticas das massas
preparavam-se velozmente para estarem prontas lia
insurreigáo urbana. Na manliá de 28, comegava a ofensiva
sobre Da Nang, com um forte bombardeamento de
artilharia sobre o aeroporto de Né Ñau e sobre a península
de Son Tra, de maneira a cortar todas as vias de retirada do
inimigo, quer por vias marítimas quer por vias aéreas. A
infantaria e os carros avangavam com decisáo para todas as
direegoes; a infantaria motorizada, chegando de setentriáo
pela estrada número I, ocupava as colmas de Hai Van e
Lieu Cliieu, pondo fora de combate as unidades dos
"marines", dirigia-se directamente para a cidade e penetrava
em profundidade na península de Son Tra. As tropas
provenientes do Sul superavam Ba Ren-Vinh Dien,
destruíam completamente a III Divisáo fantoche,
avangavam rápidamente para os bairros meridionais da
cidade, entravam no aeroporto de Nuoc Man, uniam-se ás
tropas regionais que já lá tinham penetrado, ás massas que
se tinham rebelado, desagregavam e destruíam o inimigo e
dirigiam-se para a península de Son Tra. As tropas
provenientes de sudoeste tinham atacado, fulminantemente
e ocupado a base de Ai Nagliia e penetravam directamente
no aeroporto de Da Nang. Fundindo-se á ofensiva do
Exército de Libertagáo, grandes massas populares e as
forgas de autodefesa, dentro e fora da cidade, insurgiram-se
vigorosamente. Tornando-se senhores da situagáo em
diversos bairros, atacavam os inimigos, transformados em
saqueadores, defendiam os bens e a vida do povo,
obrigavam os fantoches a depor as armas, ajudavam com
qualquer meio as tropas revolucionárias a entrar mais



deslocar-se com grande velocidade, seguindo longos
percursos, de modo organizado e com varios meios
motorizados, para chegar repentinamente no momento do
ataque, em coordenacáo com outras tropas e seguindo o
plano comum já estabelecido. Sobretudo, elas nao deviam
poupar o inimigo que encontrassem no caminho,
abatendo-o rápidamente, para poder avanfar. Em suma,
tratava-se de percorrer, as vezes, niilhares de quilómetros,
conservando intactos os efectivos militares e o equipamento
técnico. Por outro lado, os fantoches expulsos da I e da II
regióes militares eram obrigados a reagrupar os restos do seu
exército destrocado, retirar febribnente as divisóes já
desagregadas para reconstituí-las, reorganizar as tropas
sobreviventes para poder defender o territorio ao Sul de
Trung Bo e no Nam Bo, ou seja, a III e a IV regióes
militares.

Os US-Fantoches esperavam apoiar-se a este sistema
defensivo para retardar a ofensiva até á estaco das chuvas,
procurando todas as ocasióes possíveis para contra-atacar e
reconquistar pelo menos urna parte dos territorios perdidos,
com a finalidade de melhorar o dispositivo de defesa de
Saigon-Gia-Dinh e do delta de Mekong.

Com base nisto, por meio de manobras políticas e
diplomáticas confusas, contavam superar o "impasse",
endireitar a situado e limitar a poderosa vitória das nossas
forfas armadas e do nosso povo. Para ajudar a
administraban fantoche e prolongar a sua agonía, o governo
Ford pensava agora mima ponte aérea para o
refornecimento de armas e de equipamento dos fantoches.
Estes tinham erguido precipitadamente a sua linha
defensiva, próxima de Phan Rang, com importantes forjas
de infantaria, de pára-quedistas, de "rangers" e urna divisáo
aérea, comandada directamente pelo Estado-Maior do III
corpo da armada.

Entretanto, em Saigon, o inimigo dispunha aínda de
tropas numerosas para o controlo das grandes estradas que
levavam ás cidades. A este tinham colocado a XVIII divisáo
de infantaria, apoiada por nove regimentos e brigadas de
pára-quedistas e de "marines", por quatro regimentos de
carros armados, para controlar as estradas número I e
número 15, ñas zonas de Xuan Loe, Bien Hoa, Long Binh,
Long Thanh e Ba Ria.

Ao Norte, tinha a V divisáo de infantaria e um regimentó
blindado disposto ao longo da estrada número 13, na zona
de Lai Khe, Ben Cat, Thu Dan Mot. A Noroeste, a XXV
divisao de infantaria, um corpo de "rangers", um regimentó
blindado controlavam as estradas número 22 e número I,
ñas regióes Tay Ninh.Go Dan Ha, Trang Bang, Cu Chi, Hoc
Mon. A Sudoeste, a XXII divisao de infantaria (que acabava
de ser reorgaiúzada) defendía a estrada número 4 na zona
de Ben Luc.

Em todas as estradas que levavam a Saigon, o inimigo
tinha feito barricadas para bloquear a nossa infantaria e os
nossos tanques. No centro do perímetro Saigon-Gia-Dinh, a
defesa tinha de ser garantida pelas unidades de
pára-quedistas, de "rangers" e de blindados, assim como
pelas torcas especiáis que defendiam os centros urbanos,
enquanto a III divisáo aérea tinha a missáo de suportar
directamente os combates na capital. Na IV regiáo militar o
inimigo tinha ainda naquele momento 3 divisóes de
infantaria, urna divisáo aérea, cinco regimentos, blindados,
enquanto a VII e IX divisáo de infantaria eram enviadas á
capital para reforcar a sua defesa na estrada número 4, entre
Tan An e My Tho. Em geral, as tropas inimigas, seja em
Saigon ou na IV regiáo militar, eram bastante numerosas,
mas também pouco combativas. Elas nao podiam de forma
alguma fazer frente ao nosso ataque, que avancava como
um rolo compressor.

O general Weyand, ex-comandante geral do corpo
americano em missáo no Vietname do Sul, enviado pela
Casa Branca e pelo Pentágono, para incitar os fantoches á
defesa, tinha confessado que, do ponto de vista militar, a
situacáo náo tinha esperanca. Para continuar a preparacáo

da ofensiva generalizada sobre Saigon e determinar as suas

condicóes mais vantajosas, as nossas tropas, depois do dia 9
de Abril, multiplicaram a sua actividade a Este, atacando
Xuan Loe e causando graves perdas á XVIII divisáo de
infantaria, á I brigada de pára-quedistas e ao III regimentó
blindado. Urna outra ala avancava, viuda de Trung Bo, e, no
caminho, liquidou o sistema defensivo inimigo de Phang
Rang, onde existia a vanguarda do comando do III corpo da
armada; libertou também Phan Rang, em 16 de Abril, em
estreita colaboracáo com o povo rebelado, e, enfim, as
provincias de Bin Thuan e Binh Tuy, com as respectivas
capitais Phan Thiet e Ham Tan.

Em 21 de Abril, o inimigo foi obrigado a recuar de Xuan
Loe, na direceáo de Sudoeste, enquanto as nossas tropas
abriam urna passagem até á estrada número 4, ponto de
apoio para o ataque ao Sul de Saigon. Ás 17 horas do dia 26
de Abril, as nossas tropas lancavam urna grande ofensiva a
Este e a Sudoeste da capital. A Este, as nossas tropas
tinham ocupado, já, as zonas militares de Trang Bom e
Long Thanh, á escola de blindados na base de Nuoc Trong e
avancavam sobre as duas directrizes, Bien Hoa e Nhon
Trach. Os nossos comandos tinham ocupado a ponte da
auto-estrada sobre o rio Dong Nai e sobre o de Saigon.

Entretanto, a Sul, um batalháo ocupava Ba Ria. A
Sudoeste, as nossas tropas tinham cortado a estrada número
4, constituindo importantes pontos de apoio a Ocidente e a
Sul de Saigon. A Norte e a Noroeste, a nossa artilharia tinha
paralisado a do inimigo e continuava a cortar a estrada
número 22. Assim, desde 26 a 28 de Abril tínhamos
dizimado grande parte das forcas inimigas do perímetro
defensivo externo e íamos apertando a cintura á volta de
Saigon.

Na noite de 28 a nossa aviacao bombardeou o aeroporto
de Tan Son Nhat destruindo numerosos avióes (mas antes já
o tínhamos bombardeado com mísseis). Naqueles dias a
situacáo política do inimigo em Saigon chegou a um ponto
de profunda crise. A todo o momento podia dar-se urna
revolta e o povo estava pronto a dominar os
acontecimentos. Em face aos insucessos dos fantoches e da
sua situacáo irremediavelmente crítica, os imperialistas
americanos, com a única finalidade de evitar humilhacóes
ainda maiores, tinham procurado, afanosamente, remediar a

situacáo. Mas, afinal, o jogo estava perdido. Em 18 de Abril,
Ford ordenou a evacuacáo dos americanos do Vietname do
Sul. Urna forca naval e terrestre, bastante numerosa, foi
mobilizada rápidamente para a "evacuacáo" de militares de
militares e civis, USA, os chefes dos fantoches e muitos
sul-vietnamitas, focados a fazé-lo, entre os quais muitas
criancas.

A evacuacáo foi demorada e concluiu-se na noite de 29
de Abril com a fuga precipitada do embaixador. Em 21, os
USA Iiquidaram Thieu pondo Huong em seu lugar. A nova
administracáo de Thieu sem Thieu viveria num estado de
agonía, náo mais do que urna semana, depois disso foi a vez.
de Minh. Até aos últimos momentos, os Estados Unidos
procuraram salvar ainda os interesses neocolonialistas.
Entretanto, os generáis fantoches e outros oficiáis de
elevado grau fugiam para o estrangeiro, um mais
rápidamente que o outro.

A situcáo em Saicon era completamente caótica.

O estado de desespero crescia desmesuradamente a todo
o nivel militar e administrativo dos fantoches.

Na noite entre 28 e 29 de Abril, todas as nossas tropas,
mima aecáo coordenada, comecavam a ofensiva sobre a
cidade. Avancando rápidamente sobre a cidade cercavam
por completo o inimigo, aniquilavam-no no perímetro
externo e comecavam a penetrar em forca naquele interno
onde vinham ocupar importantes posicóes. Os corpos da
armada da ala oriental quebraram a defesa das unidades dos
"marines", dos pára-quedistas e dos blindados fantoches em
Long Binh. Outras divisóes ocuparam Nhon Trach, Thanh
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Tuy Ha e avanfavam sobre Cat Lai, cortando o rio Long
Tan.

Na manha de 29 os nossos avioes bombardearam sem

interrupd" a artilbaria pesada inimiga disposta em Nhon
Tracli e o aeroporto de Tam Son Nhat.

Outras divisoes, depois de ocupar a base de NuocTrang,
na bifurcado de Long Binh, avan^avam rapidimente em
direc^ao á ponte da auto-estrada sobre o rio Dong Nai. Na
noite de 29 e 30 algumas unidades de infantaria e de
blindados entraram em for^a na auto-estrada guiadas pelos
comandos que anteriormente tinham conquistado a ponte:
na manila do dia 30 estas tropas, depois de passarem a
ponte, davam o golpe directamente na cidade, ocupando
logo de seguida o palacio presidencial dos fantoches.

Entretanto, sempro as primerias horas da manha do dia
30, as divisoes que tinham libertado Ba Ria, no Sul,
avan^avam para libertar Vung Tan, enquanto a coluna de
Noroeste aniquilava as restantes forjas da XVIII divisao de
infantaria e o III regimentó de blindados ocupava o
comando do III corpo da armada e o aeroporto de Bien
Hoe, libertava a mesma Bien Hoe e entrava em Saigon. As
tropas inimigas do sistema defensivo de Bien Hoe-Long
Binh estavam assim aniquiladas por completo.

No Norte, ao mesino tempo, as tropas cercavam e
destruíam a importante base inimiga de Phu Soi e
obrigavam os restantes da V divisao, em Thu Dan Not, Lai
Khe, Ben Cat, a render-se. Entretanto, um batalhao
aniquilava o inimigo em Lai Thien e ao Norte da ponte Binh
Toi, tendo em vista a ida directa para Saigon. A Noroeste
ocupavam a base de Dong Du, libertavam a capital de Trang
Bang e aniquilavam a XXV divisao de infantaria dos
fantoches. Sempre ñas mesmas horas, comandos de tropas
especiáis ocupavam com enorme rapidez todas as pontes
importantes, enquanto urna outra imidade ocupava Hoc
Non, permitindo ás nossas tropas penetrarem em for^a em
Ba Queo, aniquilaren! o inimigo na bifurcado de Bay Hien
e dirigirem-se para Saigon. Sempre na manhá do dia 30, as
tropas do Norte e do Noroeste ocuparam a sede do
Estndo-Maior Fantoche c o aeroporto de Tam Son Nhat. A
Sudoeste, as nossas colimas armadas atacavam em dois
pontos: um. cm Mam Nghia, para abrir a estrada a um
batalhao que penetrava em Vinh Loe, e, servindo-se como
ponto de apoio. atacava directamente os bairros urbanos da
capital. Poueo antes, unidades especiáis tinham ocupado o
centro de informales de Phu Lam; e outro ponto ficava a
Ssul, na zona de Nha Be para ocupar o estado-maior da
polícia fantoche. Entretanto, as outras tropas ocupavam
Tan An, Ben Luc, Thu Thua, aniquilando o grosso da XXII
divisao fantoche e ¡solando por completo Saigon do delta
do Mekong. Ein estreita Coordenado com os corpos
regulares, antes e durante o ataque a Saigon, "comandos"

especiáis, forjas movéis e de auto-defesa desenvolviam urna
série de negóos na periferia e dentro da capital, importantes
objcctivos dentro e á volta de Saigon.

A populado de dentro e da periferia comefou a
insurgir-se, controlando a situad" em vários bairros e
povoncóos e aplaudindo os soldados que entravam em
Saigon, guiava-os, ilava comida aos "bodoi", ajudava a
procurar os criminosos e pedia aos soldados inimigos para
deporem as armas e renderem-se.

Todo o complexo militar inimigo estava enfim
derrotado, sem vontade para continuar o combate. Depois
da ocupad" do palacio presidencial fantoche pelos nossos
combatentes, a administrado f"> "brigada a declarar a
rendid" incondicional.

Exactamente ás 11.30 do dia 30 de Abril de 1975 os

nossos combatentes igavam as bandeiras do GRP da RSVN
no palacio residencial fantoche. A campanha Ho Chi Min
era coroada pela vitória total. A vitória do exército de
libertad" em Saigon encorajou os combatentes e as
populagoes das provincias orientáis do Nam Bo e do delta
do Mekong. Em 30 de Abril, soldados e povo comegaram a

ofensiva e a insurreido. A totalidade das forjas do IV
corpo da armada fantoche que compreendia a XXI, a IX e a
VII divisoes de infantaria, unidades de blindados e tropas
regionais renderam-se.

Só mima zona o inimigo procurou resistir e foi
aniquilado. Em primerio de Maio a totalidae do territorio
do Sul do nosso país era livre. Logo a seguir foram
libertadas as libas de Con Son e Phu Quoc, enquanto que,
dias antes ainda ein Abril, foram libertadas as ilhase ilhotas
situadas nos nossos mares de Trung Bo Central e
Meridional.

Durante essa última ofensiva e insurreido as nossas
forgas armadas e o nosso povo aniquilaram e dispensaram
mais de 400 000 inimigos do III e IV corpos da armada
fantoche, seja dez divisoes regulares e de reserva (onde
faziam parte 3 divisoes reconstituidas), 12 grupos tácticos
de blindados, 4 divisoes ae'reas, 90 frotas fluviais e a
totalidade da polícia e das forjas de defesa civil; liquidaram
a totalidade do aparclho de repressao do inimigo, seja a
nivel central seja a nivel comunal; libertaram Saigon e todas
as cidades e provincias do Sul; capturaram a totalidade das
armas, ocuparam todos os aeroportos, os portos e os
depósitos do inimigo; recuperaram todos os bens do povo
que estavam sob a administrado fantoche. Depois de 55
dias e noites de urna lufa que podemos definir heroica e
criativa, a ofensiva e a insurreido da primavera de 1975
trouxe a vitória final/
/ O Nam Bo c a liarle meridional do Vietname; o Trung Bo a
parte central e a Bac Bo a setentrional
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EiLEirpQíES|1927Í
A PROXIMIDADE-DAS ELEIGOES MUNICI-
PAIS REABRIU A DISCUSSÁO DA PARTICJL
PACÁO DOS REVOLUCIONARIOS ÑAS ELEI¬
COES. A EXPERIÉNCIA DO BLOCO OPERA¬
RIO NÁO PODE DEJXAR-DE SER DISCUTI¬
DA COMO UM SUBSIDIO PARA ESSA DIS -

CUSSÁO. NAQUELA ÉPOCA OfPCB AINDA
PROCURAVA APLICAR A POLÍTICA DA III
INTERNACIONAL COMUNISTA DE FRENTE
DE CLASSE, DE FRENTE ÚNICA OPERARIA.
O QUANTO ISTO ESTA LONGE DE SUA ATU
AL PERSPECTIVA DE FRENTE DE CLASSES
DE FRENTE ANTI-FASCISTA.

CARTA ABERTA A MAURÍCIO DE LACERDA,
A AZEVEDO LIMA/ AO PARTIDO SOCIALI¿
TA, AO CENTRO POLÍTICO DOS OPERARI¬
OS DO DISTRITO FEDERAL, AO CENTRO
POLÍTICO DOS CHOFERES/ AO PARTIDO U
NIONISTA DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO
AO CENTRO POLÍTICO PROLETARIO DA GÁ
VEA/ AO CENTRO POLÍTICO PROLETARIO
DE NITEROI,
Candidaturas de classe — As próximas eleigóes federáis, para

renovagáo do Parlamento Nacional, estáo interessando sobrema-
neira ao proletariado e ás classes laboriosas em geral de todo
o Brasil.

Pode dizer-se que pela primeira vez, entre nos, vé o proleta¬
riado brasileiro a possibilidade de sua intervengáo direta e inde-
pendente no pleito a travar-se. Com efeito, até aqui — salvo
alguma que outra excegáo de caráter local ou pessoal — jamais
o eleitorado operário do Brasil participou de urna campanha
eleitoral nacional como fórga prdpria, como classe independente,
apresentando um programa de reivindicagóes ditadas por seus
interésses e aspiragóes de classe. Os operarios eleitores votavam
indistintamente nos diversos candidatos da burguesía, a isto quase

sempre obrigados pela pressáo patronal e devido á sua própria
desorganizagáo partidaria.

Mas ésses tempos sao passados. O proletariado já vai adqui-
rindo urna consciéncia de classe — o que quer dizer que já vai
compreendendo serem seus interésses antagónicos aos interésses
da burguesía. Ora, éste despertar da consciéncia proletaria re-
flete-se e projeta-se igualmente sóbre o terreno eleitoral. O mesmo
instinto de classe diz aos operários eleitores que éles, ñas eleigóes
para os cargos públicos, devem votar nos próprios candidatos,
isto é, nos candidatos que representan! realmente seus interésses
de classe independente.

É o que agora se verifica. O eleitorado proletario quer enviar
gente sua, lídimos e auténticos representantes seus, ao Parla¬
mento Nacional. Éle nao quer mais votar no candidato-patráo —

ou aliado e criatura do patráo — o qual será, necessáriamente,
ñas Cámaras, como tem acontecido até boje, o defensor dos
interésses patronais contra os interésses proletarios.

Demais, o proletariado brasileiro vé o que se passa nos demais
países do mundo e aprende no exemplo prático que nos vem —

nisto, como em tudo o mais — do estrangeiro. O proletariado
dos países europeus e americanos possui seus próprios partidos
de classe e, ñas eleigóes, só vota nos candidatos de seus partidos.
Aqui mesmo bem perto de nós, no Uruguaí, na Argentina, no

Chile, os partidos operários participam dos pleitos eleitorais como

fórga independente e como tais elegem seus próprios candidatos.

A intervengáo do PCB — Assim sendo, o Partido Comunista
do Brasil, "constiuido pela vanguarda consciente do proletariado
déste País,'" nao podia deixar de participar ñas próximas eleigóes
de fevereiro. Os interésses e as aspiragóes do Partido Comunista
nao sao diversos dos interésses e das aspiragóes do proletariado
em geral. Pelo contrário, o Partido Comunista é o único partido
operário que verdaderamente representa os reais interésses e as

aspiragóes totais da classe operária. É, pois, em nome da massa

proletária, que o PCB se dirige, nesta Carta Aberta, ás pessoas,
aos partidos e aos centros acima mencionados, os quais, de
urna forma ou de outra, apresentam-se aos sufrágios operários
como candidatos das classes laboriosas e espezinhadas, cujos
interésses dizem representar.

É o caso de Mauricio de Lacerda. Gozando da mais larga
popularidade, com um passado de brilhantes lutas parlamentares
em prol das liberdades públicas, éle surge no cenário da cam¬

panha eleitoral como candidato dos oprimidos e explorados. O
Partido Socialista o apóia como candidato dos operários. Nós
nao concordamos de modo algum com a sua política individua¬
lista, nao partidária, geradora de confusóes e mal-entendidos, que
só podem servir aos inimigos da política proletária, prejudicando,
por conseguinte, ao próprio Mauricio de Lacerda. Certo, sua
popularidade é grande, e a massa, apesar de tudo, apesar daquelas
reservas formuladas pela vanguarda, tem-no como um dos seus

e irá votar néle, convicta de que votará num candidato prole-
tário, defensor dos interesses proletarios. Pois bem: o PCB, mes¬
mo desconfiando, quer confiar em Mauricio de Lacerda e em
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nome da classe operaría, propóe-lhe a forma?®» urna frente
única proletaria na campanha eleitoral iniciada, tomando para
base urna plataforma única de combate, contendo as reivindica-
góes mais elementares comuns as massas laboriosas em geral.

Igual proposta fazemos a Azevedo Lima. Éste possui um elei-
torado próprio, fortemente arregimentado e nao depende de nin-
guém do ponto de vista estritamente eleitoral. Mas sua atuagáo
combativa durante a extinta legislatura, com o criar-Ihe urna

justa auréola de indómita bravura no bom combate em prol das
causas populares, criou também, tácitamente, urna especie de
compromisso moral entre ele e o proletariado. Demais, como re-
fórgo a éste compromisso, Azevedo Lima, embora ainda reve¬
lando certas contradigóes ideológicas, tem feito afirmagóes pe-

remptórias de simpatía ao comunismo e tem tomado atitudes de
desassombrado apoio as lutas de classe do proletariado, como foi
principalmente no caso da campanha de A Classe Operária contra
Luís de Oliveira. De tal sorte, a alianga de Azevedo Lima ao Bloco
Operario, cuja formagáo propomos, parece decorrer lógicamente
de todo seu recente passado e assim o esperamos firmemente.
Sua eleigáo é geralmente tida como assegurada pelo numeroso
e dedicado eleitorado que ele pessoalmente arregimentou. Neste
sentido é evidente que sua alianga connosco pouco resultado prá-
tico, numérico, lhe trará. Há, porém, o aspecto essencialmente
político da batalha e neste sentido sua adesáo ao Bloco Opera¬
rio, que propomos, é nao só urna adesáo lógica, mas necessária
e de recíprocas vantagens, isto é, de vantagens para a política
proletária, feita de verdade, nitidez e firmeza.

Aos demais partidos e centros — O Partido Socialista, par¬
tido reformista, mas que pretende representar as massas labo¬
riosas, além de apoiar a candidatura de Mauricio de Lacerda,
apresenta vários candidatos seus, nao só aqui no Distrito Federal,
como também no Estado do Rio, na Bahia, em Pernambuco, em
Santa Catarina. Adversários intransigentes da nefasta política
reformista, confusionista, colaboracionista do PSB, entendemos,
todavía, que é esta urna excelente oportunidade para, aos olhos
das massas, pór-se á prova a sinceridade dos socialistas, que se
apresentam aos sufragios proletários. O PCB quer unir, reunir
numa frente única todas as fórgas proletarias que se aprestam
para o próximo combate eleitoral. É o próprio interésse proletário
— que o PCB póe acima de tudo, visto como o interésse proletário
é o próprio interésse do comunismo — que comanda, em mo¬
mentos tais, a coesáo e a unificagáo das fórgas diante do inimigo
comum. E como nos nao fazemos questáo de nomes pessoais —

guardadas, é claro, certas exigencias mínimas — porém, sim,
de programa, de compromisso coletivo, convidamos o PSB a inte¬
grarse na formagáo do Bloco Operário, sob cuja bandeira comum,
batalhando sobre a mesma comum plataforma proletária, se apre-
sentaráo seus candidatos, no Distrito Federal e nos Estados. Fa-
lando claro e franco, nós náo acreditamos na sinceridade dos
chefes do PSB nem dos seus candidatos, e muito menos em sua
influencia ou fórga eleitoral, mas estamos prontos a apoiá-los,
desde que assumam publicamente, perante o proletariado, o com¬
promisso de defender e submeter-se á plataforma proletária do
Bloco Operário.

Náo sabemos ainda que atitude váo tomar, com relagáo ás
próximas eleigóes, o Centro Político Operário, o Centro Político
dos Choferes, o Partido Unionista dos Empregados no Comér-
cio, o Centro Politico Proletário da Gávea e o Centro Político
Proletário de Niterói. Quanto a éstes dois últimos, náo temos
dúvida de que formaráo ao nosso lado, dadas as afinidades entre
o seu programa e o nosso. Quanto aos outros, náo sabemos se
pretendem apresentar candidatos próprios ou apoiar eventual-
mente tais ou quais candidatos. Seja como fór, tornamos extensivo
a essas organizagóes políticas operarías éste convite para sua
adesáo ao Bloco Operário, na base dos principios e reivindica-
góes mais adiante expostas.

Frente única proletária — É coisa muito fácil de compreender
que a participagáo no pleito eleitoral de todos ésses candidatos e
partidos, concorrendo uns contra os outros, dispersivamente, só
pode dar como resultado o enfraquecimento das fórgas operárias,
que todos éles pretendem representar. Enfraquecimento e disper-
sáo náo sómente no terreno estritamente eleitoral, aritmético, do

pleito, mas sobretudo enfraquecimento e dispersáo no terreno
político.

As massas operárias e as classes laboriosas em geral estáo
entre si ligadas por urna afinidade básica de interésses que lhes
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sáo comuns. Toda a gente pobre — operários, empregados no

comércio, pequeños íuncionários artesáos, trabalhadores agrícolas,
pequeños lavradores, todos aquéles que vivem de seu trabalho
pessoal codidiano — toda essa grande massa sofredora e opri¬
mida passa a mesma «vida apertada», porque seus ganhos mal
chegam, quando chegam, para fazer frente ás dificuldades cres-
centes da existencia. A carestía dos géneros, a crise de habi-
tagóes, a falta de trabalho, a inflagáo, a baixa cambial, a polí¬
tica escorchadora dos impostos federáis, estaduais e municipais,
toda a sorte de gravames pesando principalmente sobre os pobres,
tudo isso cria urna base comum de interesses, que ó bom senso
indica deverem ser defendidos pelo esfórgo comum dos interes-
sados.

É esta urna verdade claríssima, que ninguém poderá contestar:
na defesa dos interésses, que sáo comuns, todos os interessados
deveráo unificar e concentrar seus esforgos num bloco único que
vá ao combate de fileiras cerradas, obedecendo a um plano
comum único.

É isto precisamente que nós vimos propon. O Partido Comu¬
nista, cónscio de que os interésses supremos do proletariado
devem ser postos acima das tendencias desta ou daquela facgáo
política, propóe a formagáo de urna frente única, de um bloco
operário de todos os candidatos, partidos e grupos que váo
disputar as próximas eleigóes alegando ou pleiteando represen-
tagáo das classes laboriosas. O Partido Comunista náo pretende
concorrer com candidatos próprios e de tal sorte dividir as fórgas
operárias. O Partido Comunista, que pleiteia a vitória da política
proletária independente, propóe, portanto, a concentragáo de
tódas as fórgas operárias. O Partido Comunista está disposto a
apoiar a campanha eleitoral dos candidatos e demais grupos e
partidos que aceitem travar a batalha em comum, na base de urna
plataforma comum, segundo um plano comum.

Demais disso, o Partido Comunista, interpretando o verdadeiro
e instintivo pensamento de classe das massas trabalhadoras, pre¬
tende por éste meio iniciar urna vasta campanha de saneamento
do meio político nacional, combatendo sem tréguas a política per¬
sonalista, individualista e irresponsável dos cabos eleitorais sem

principio, sem programa, sem finalidade. É preciso sanear a polí¬
tica e para isto é preciso intervir nela e náo afastar-se déla,
deixando-a entregue aos manejos imorais de ambiciosos e nego-
cistas sem escrúpulos. E o primeiro passo a dar no sentido do
saneamento da política está em exigir a responsabilidade dos
políticos perante as massas. Queremos urna política de principios,
de programas, de responsabilidades.

O Partido Comunista, partido do proletariado, tem responsa¬
bilidades, defende principios e bate-se por um programa. Daí,
sua atitude presente, saltando na arena do combate eleitoral e
convocando para a defesa em comum dos interésses do prole¬
tariado todos aquéles que se apresentem como partidarios do
proletariado.

A
PLATAFORMA
DO BLOCO
OPERÁRIO
Como base para a constituigáo do Bloco Operário apreseatamos



a seguir os itens da plataforma eleitoral a ser apresentada as
massas laboriosas. Esta plataforma, como se verá é um ver-

dadeiro programa de reivindicagóes ¡mediatas, co substancian¬
do em seus pontos as mais urgentes necessida' ¡s e as aspi-
ragóes mínimas das classes oprimidas déste Pa

Política independente de classe — A tarefa primordial dos
candidatos do Bloco Operario consistirá em chamar a massa ope-

rária ao exercício efetivo de seus direitos políticos de classe.
Realizando urna política independente de classe, os candidatos do
Bloco Operario manter-se-áo em contato permanente com a massa

operaría, por meio de seus órgáos representativos — sindicáis
e partidários — e por meio dos comicios públicos. Representando
a massa operária, cujos interésses reais defenderáo a todo transe
no Congresso, os candidatos do Bloco Operario tomam o prévio
compromisso de subordinar sua atividade parlamentar ao controle
da massa operária, cujo pensamento ouviráo, em cada ocasiáo.
através de seus órgáos de classe autorizados. Eleitos e susten¬
tados pela massa operária, os candidatos do Bloco Operario sao

responsáveis, perante a massa operária, por toda a atividade
política e legislativa que desenvolveren! dentro e fora do Parla¬
mento.

Crítica c combate á política plutocrática — órgáos da poli- v

tica de classe da massa operária dentro do Parlamento, os can¬

didatos do Bloco Operário exerceráo a mais severa vigilancia
sobre a política e os políticos, que direta ou indiretamente repre-
sentam os interésses da plutocracia, nao poupando a crítica aos
seus crimes, desmandos, abusos, hipocrisias, exploragóes. Os can¬
didatos do Bloco Operário bater-se-áo incessantemente por urna

política de responsabilidades perante as massas populares, contra
a política personalista dos conchavos e arranjos tramados á re-
velia do povo contribuinte.

Contra o imperialismo — Na política exterior do País, os
candidatos do Bloco Operario orientaráo sua atividade no sen¬
tido da luta mais encamigada contra o imperialismo das gran¬
des potencias financeiras. Dentro desta orientagáo, os seguintes
pontos seráo particularmente visados: al oposigáo a todo novo
empréstimo externo; b) revisáo dos contratos das emprésas capi¬
talistas estrangeiras concessionárias de servigos no Brasil; c) na-
cionalizagáo das estradas de ferro, das minas e das usinas de
energía elétrica; d) extingáo das missóes militar e naval es¬
trangeiras; e) alianga com os países irmáos da América Latina,
com os países coloniais e oprimidos (as Indias, a China, etc.)
que lutam contra os opressores imperialistas.

Reconhecimento «de jure» da URSS — A Uniáo das Repúblicas
Socialistas dos Sovietes, imensa federagáo de povos com cerca de
20 milhóes de quilómetros quadrados e 140 milhóes de habi¬
tantes, é hoje urna grande potencia económica e política mun¬
dial, que os Estados mais reacionários (como a Itália, a Ingla¬
terra, o Japáo, etc.) nao podem desconhecer e cujas relagóes
comerciáis nao podem dispensar. A URSS é a aliada natural e a
esperanga suprema das classes laboriosas e oprimidas do mundo
inteiro, que nela tém o exemplo prático da constituigáo e funcio-
namento da verdadeira democracia proletária, do govérno do tra-
balho. Ela é ainda o baluarte irredutível, o ponto de apoio prin¬
cipal dos povos que lutam contra o imperialismo. Por tudo isso,
os candidatos do Bloco Operário preconizaráo o reconhecimento
«de jure», pelo Brasil, do govérno da URSS e o pleno restabe-
lecimento das relagóes diplomáticas, comerciáis e culturáis entre
os dois países.

Anistia aos presos políticos — Somos partidários da mais
ampia anistia aos presos políticos de toda natureza, processados
ou nao, civis e militares. Pior, porém, que as prisóes sofridas
pelas vítimas do sitio foram as deportagóes de operarios para
a Clevelándia, no Oiapoque. Todos ésses trabalhadores e suas
familias ficaram com a vida completamente arruinada. Muitos
déles morreram, devorados pelas febres e pelas miserias daquelas
regióes. Os candidatos do Bloco Operário, representantes dos tra¬
balhadores oprimidos, pensam em primeiro lugar ñas vítimas ope¬
rarías da repressáo policial. E, assim, bater-se-áo para que os
operários sobreviventes, ou as familias dos que morreram no
destérro do Oiapoque, sejam devidamente indenizados pelo Es¬
tado, calculando-se a indenizagáo de cada caso segundo os salá-
rios, que respectivamente ganhavam, acumulados durante o tempo

decorrido desde o dia da prisáo ao da libertagáo ou morte de
cada qual. Esta medida justíssima de indenizagáo deve ser apli¬
cada em todos os casos semelhantes aos dos vitimados no Oia¬

poque.

Autonomía do Distrito Federal — Entendemos que a adminis-
tragáo do Distrito Federal — o maior centro de trabalho do
País — deve estar liberta da tutela e da opressiva influencia
da política federal. Para isto preconizamos principalmente: a) a

eleigáo do Prefeito, que deve ser responsável de sua gestáo pe¬
rante o Conselho Municipal; b) aumento das cadeiras do Conse-
lho Municipal, sendo as eleigóes feitas segundo o sistema da
representagáo proporcional (como em Buenos Aires); c) nenhu-
ma subordinagáo da administragáo local ao Senado Federal ou

qualquer outro organismo do Govérno Federal; d) municipaliza-
gáo completa da polícia e do corpo de bombeiros, sendo os
respectivos comandantes de nomeagáo do Prefeito.

Legislagáo social — Os candidatos do Bloco Operário ba¬
ter-se-áo pelo andamento imediato do Código do Trabalho, enca-

Ihado no Senado, propondo seja o mesmo submetido á revisáo
por urna assembléia especial de representantes autorizados dos
sindicatos operários. No que concerne á rigorosa aplicagáo das
leis e regulamentos integrantes do Código do Trabalho (bem
como a lei de férias, a lei de acidentes, a lei de pensóes), pre¬
conizamos como medida preliminar indispensável que sua fisca-
lizagáo e contrflle sejam confiados aos comités operários eleitos
ñas próprias fábricas, oficinas e sindicatos. Os itens a seguir
constituiráo os pontos principáis da atividade parlamentar dos
candidatos do Bloco Operário em matéria de legislagáo social,
condigóes de trabalho, problemas de higiene e assisténcia social,
na oficina, no comercio, nos transportes, no subsolo, na lavoura:
a) máximo de 8 horas de trabalho diário e 44 horas semanais,
e redugáo a 6 horas diárias nos trabalhos malsáos;b) protegáo
efetiva ás mulheres operárias, aos menores operários, com a proi-
bigáo do trabalho a menores de 14 anos; c) salário mínimo; d)
contratos coletivos de trabalho; e) o seguro social a cargo do
Estado e do patronato, contra o desemprego, a invalidez, a en-
fermidade, a velhice; f) enérgica repressáo ao jógo e ao alcoolis-
mo; g) licenga, ás operárias grávidas, de 60 dias antes e 60 dia»
depois do parto, com pagamento integral dos respectivos salá-
rios; h) extingáo dos seróes e extraordinários; i) descanso
hebdomadário em todos os ramos de trabalho, na industria, no

comércio, nos transportes, na lavoura; j) proibigáo da dormida
nos locáis de trabalho; 1) água filtrada ñas fábricas e oficinas;
m) saneamento rural sistemático, visando á regeneragáo física
e moral do trabalhador agrícola, á higienizagáo das condigóes
de trabalho e habitagáo na lavoura, assisténcia médica gratuita
aos doentes pobres; n) fomento e facilidades ás cooperativas
operárias de consumo e ás cooperativas de produgáo na pequeña
lavoura.

Contra as leis de excegáo — Pugnando pela mais completa
liberdade de opiniáo, associagáo e reuniáo para as classes labo¬
riosas, os candidatos do Bloco Operário ofereceráo encarnigado
combate a tódas as leis de excegáo (lei Adolfo Gordo, lei de
expulsáo de operários estrangeiros, lei de imprensa), inspiradas



no espirito reacionário e antiproletário do capitalismo dominante.
O direito de greve é, teóricamente, reconhecido pelo Código Civil.
Para que éste direito se torne urna realidade prática é absolu¬
tamente necessário proibir a indébita e arbitraria intervengáo po¬

licial ñas greves. Por éste direito bater-se-áo os candidatos do
Bloco Operário. Os direitos de livre associagáo e livre opiniáo
política devem ser extensivos aos pequeños funcionarios e opera¬
rios federáis, estaduais e municipais (correios, telégrafos, arse-

nais, limpeza pública, obras públicas, professorado primário, etc.).

Imposto — Em materia de impostos e taxagóes fiscais de qual-
quer natureza — federáis, estaduais ou municipais — os can¬
didatos do Bloco Operário orientaráo sua atividade parlamentar
guiados pelo seguinte principio: só os ricos devem pagar impos¬
tos. Atualmente, a quase totalidade dos impostos é de fato paga

pelos pobres. Estes pagam 300 mil contos, sóbre o consumo; ao

passo que os ricos pagam, sóbre a renda, a insignificancia de 24
mil contos. O operário contribuí com 25 lí dos seus magros ganho:-
para o Tesouro, ao passo que o nababo, que nada em dinheiro,
contribui, proporcionalmente, com apenas 0,5 Os candidatos
do Bloco Operário propugnarlo por que a totalidade dos im¬
postos de toda natureza seja paga sómente pelos ricos, eximin-
do-se os pobres de táo pesados encargos.

A reforma monetária e a carestía da vida — As consequéncias
da reforma monetária — quebra do padráo, conversáo, estabili-
zagáo, substituigáo do mil-réis pelo cruzeiro — váo atingir e afli¬
gir principalmente as carnadas pobres da populagáo: operarios,
artesáos, empregados no comercio, pequeños funcionários, peque-
nos labradores, intelectuais pobres, soldados, marinheiros, traba-
Ihadores em geral, enfim, todos aquéles que vivem de um salário
ou de um trabalho pessoal. A estabilizagáo já decretada vai
operar se na base de um cambio baixo — e isto significa a

estabilizagáo da carestía, se nao o aumento da carestía. Demais,
o decreto da reforma monetária autoriza o Govérno a procurar
os recursos de que carecer para a conversáo e estabilizagáo prin
cipalmente ñas duas fontes seguintes: a) nos saldos orgamentá-
rios — o que será obtido pela majoragáo dos impostos, de onde
resultará maior alta nos pregos das utilidades; b) nos emprés-
timos no exterior — o que acarretará a necessidade de aumento

das rendas tiito ¿, novos impostos) para fazer face aos compro-

missos agravados, e ai teremos novas causas de carestia. Haverá
ainda, com o estabelecimento do «cruzeiro», um reajustamento ge-

ral nos pregos e nos salários, e isto fatalmente será pretexto
de novas diminuigóes na capacidade aquisitiva dos ganhos pro¬

letarios. Estas consideragóes fundamentáis bastam para mostrar
o grau de gravidade a que atingirá a situagáo das carnadas po¬
bres da populagáo com o efetivar-se do decreto de reforma mo¬
netária. Mas. encarando de frente a situagáo, cónscios das res¬

ponsabilidades que assumem nesta plataforma, os candidatos do
Bloco Operario reivindicaráo para as massas laboriosas a aplica-
gáo das seguintes medidas de defesa de seus interésses ameacados
pela reforma monetária: a) o reajustamento dos salários operá-
rios, dos vencimientos dos pequeños funcionários, bem como das
etapas dos oficiáis inferiores e pragas de pré, segundo urna ta- '
bela, científicamente estabelecida, da relagáo entre o prego das
utilidades e as necessidades mínimas da populagáo trabalhadora;
b) oposigáo a todo novo empréstimo no exterior, o que so po-
derá agravar o estado de dependencia nacional ao imperialismo
financeiro anglo-americano; c) severa repressáo á jogatina cam¬

bial; d) oposigáo a toda majoragáo de impostos que venham a
recair sobre as carnadas pobres da populagáo; e) imposigáo das
classes ricas, majoragáo dos impostos sóbre o luxo, sóbre as ren¬

das e sóbre o capital dos grandes senhores agrários, industriáis

e comerciáis.

Habitagáo operária — A questáo da habitagáo operária é
daquelas que mais preocuparáo a atividade parlamentar dos can¬
didatos do Bloco Operário. Éles denunciaráo implacávelmente as

meias solugóes burguesas, as medidas de emergéncia, os paliativos
demagógicos, e bater-se-áo em prol de solugóes proletárias ampias
e decisivas, como sejam: a) construgáo, expropriagáo e muni-
cipalizagáo geral das casas para operários; b) aluguéis propor¬
cionáis aos salários, sendo as respectivas tabelas estabelecidas
e fiscalizadas por comissóes de inquilinos pobres; c) supressáo
dos depósitos e pagamento por mes vencido; d) derrabada dos
barracóes, «casas de cómodos» e «cabegas-de-porco», e cons¬

trugáo em seu lugar de habitagóes que possuam todos os requi¬
sitos da higiene e da comodidade; e) severa repressáo da espe-

culagáo dos intermediários e sublocadores.

Ensino e educagáo — Ñas questóes referentes ao ensinw público
os candidatos do Bloco Operario bater-se-áo náo só pela exten-
sáo e obrigatoriedade do ensino primário, como ainda, comple-
mentarmente: a) pela ajuda económica ás criangas pobres em
idade escolar, fornecendo-lhes, além do material escolar, roupa,
comida e meios gratuitos de transporte; b) pela multiplicagáo
das escolas profissionais de ambos os sexos como urna continua-
gáo necessária e natural das escolas primárias de letras; c) pela
melhoria ñas condigóes de vida do professorado primário, cuja
dedicagáo á causa do ensino público deve ser melhor compreen-
dida e compensada; b) pela subvengáo ás bibliotecas popula¬
res e operárias.

Vofo secreto — Somos partidários do voto secreto e obriga-
tório, e extensivo ás mulheres e ás pragas de pré, bem como aos

operários estrangeiros com residencia definitiva no País. Enten¬
demos, porém, que o voto secreto e obrigatório náo é a panaceia
universal capaz de curar todos os males da democracia, nem

tampouco um fim em si mesmo e sim um meio de facilitar a

participagáo das massas na política e na administragáo do País.
Neste sentido, entendemos que a instituigáo do voto secreto e

obrigatório deve ser acompanhada (ou mesmo precedida) de:
a) facilidade e simplificagáo no processo de alistamento eleito-
ral, criando-se a possibilidade real de intervengáo das largas
massas nos pleitos eleitorais; b) adogáo do sistema de represen-

tagáo proporcional por quociente eleitoral, meio único de acabar
com a existéncia dos «cabos» eleitorais e de forgar a criagáo dos
partidos e a apresentagáo dos candidatos em listas coletivas de
cada partido.

Eis ai condensadas as reivindicagóes ¡mediatas, que verdadera¬
mente consultam aos interesses e aspiragóes das massas laborio¬
sas em geral.

Por estas reivindicagóes bater-se-áo denodadamente os candida¬
tos do Bloco Operário.

Todo o operário, toda a gente pobre compreenderá que fora
desta plataforma náo pode haver política proletária sincera. Fora
do Bloco Operário, que sustentará esta plataforma, náo pode
haver candidatos operários.

O Partido Comunista do Brasil, que toma a iniciativa da for-
magáo do Bloco Operário, estabelece o prazo de urna semana,
a contar desta data, para resposta daqueles a quem se dirige
nesta Carta Aberta.

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1927.
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crítica de RAIJL. VILLA
A ccnstituigáo do prole¬

tariado brasileiro enquantc '
torga autónoma tem sido um prcí
cesso varias vezes retomado ,

interrompido e retomado ¡jinda
por cumprir-se. Se é verdarie *
que as tendencias á divisáo e
subordinagao da classe operár¿
a sao inerentes a sua existejn
cía na sociedade capitalista,a
presenga de um partido operár_i
o atua exatamente no sentido '
contrario, ido entanto em nosso

país a burguesia tem logrado '
impedir a formagao independen-
te do proletariado, e para is-
so tem contado ccm a ajuda i -
nestimáve'l da ideologia refor¬
mista que o PCB pratica e re -

produz .

Para a esquerda revoluci¿
nária que so coloca a tarefa
de contribuir ativámente para
a formagao política rio prolet^a
riado brasileiro, torna-se in-
dispensável apropriar-se da
sua historia; desee conjunto '
em que se confunden as exper_i
encias de luta da classe con

a forma reformista pela qual e
la se orientou. Para o PCB,que
carrega a maior parte dessa h^e
ranga, ela constitui um fardo
incomodo. Sua historiografía '
j á desenvnlveu as técnicas ne¬
cees árias para transmití-la 1
com o menor risco: além dos s_i
lencios e defcrmagoes, as mon^ó
tonas explicagoes em que as cfe_r
rotas sao proriuzidas porque o

partido se afastou da aplica -
gao da linha justa exatamente
no momento em que as coisas se
decidiam. Mas ce o partido re¬
formista nao é capaz de ativar
a memoria da classe, a esquer¬
da revolucionaria é abrigada '
justamente a cumprir essa fun¬
gan, resgatando seu passado e
assimilando suas experiencias.

Para essa tarefa o livro

"Formagao do PCB" , de AstrojiL
do Pereira, secretário-geral '
do PCB de 1922 até 1930, cons¬
titui urna pega fundamental. A-
brangendo o período de 1922 a
1928 (mas contendo também urna

descrigao do período anterior,
a partir de 1906 quando se cojo
salida a hegemonia anarco-sin—
dicalista no movimento operári
o ), o livro compoe-se de va¬
rios artigos escritos,a maiori
a de 1960 e 1961, mas também '
um de 1947, outro de 52, outro
de 54 e outro de 57. Nessa o-

bra, o daño das "auto-críticasf
pelas quais o PC nacionalista
pequeno-burgués do pos-guerra
observa sua infancia é minimi¬
zado porque o autor nos trans¬
mite os fatos relevantes, o am
biente e as condigoes da época
em que o comunismo passa a ocij
par o lugar do anarquismo en -

quanto ideologia das vanguar - 1
das da classe.

E esse é um dos momentos

decisivos na historia do nosso

movimento operario. Néle se dá
urna superagao parcial do anar- f
quismo, que precede outra '
transformagáo radical, em 1934,
quando a ideologia pequeno-bur
guesa do préstimo invade e to¬
ma conta do partido comunista.

0 anarquismo foi a exprEs
sao da revolta anti-capitalis-
ta semi-espontanea e fundada 1
no radicalismo anti-autoritá —

rio de operarios recém egres —
sos do artesanato. Ele é tamo —

bém por isso expressao de urna
militáncia de minorias combat_i
vas da classe. 0 livro de As -

trojiIdo aponta o auge das lu-
tas operáriaa e suas limitago-
es e derrotas, o impacto da r.e

volugao russa sobre militantes
que buscavam superar os meto -
dos anarquistas e a luta ideo¬
lógica que entao se trava. Poi¬
que ele mesmo foi um desses m¿
litantes anarquistas queempre-
endeu o trajeto rumo ao comu —

n ismo
Sua descrigao do congres-

so de fundagao e dos primeiros
momentos do jovem partido nao
deixam de nos transmitir a im^a
gem da imaturidade daquele ato.
Cs grupos comunistas ja existen
tes vém a urgencia da constitu
igao do partido tendo em vista

realizagao do IV Congresso '
da IC e sua aspiragao de incor
porar-se a ela. A ordem do dia
é significativa riessa disposi-
gao: 1) exnmn das 21 condigoes

de admir, nao na IC; 2) Esta tu -

tos; 7) Eleigao da Comissao '
Central; 4) Agao pro flagelado
do Volga; 5) Varios. E as "21
condigoes", expressao de urna
tendencia ultra-centrista de
submissan dos partidos nnciona
is a diregao central da IC, fo
rom aceitas todas por unnnimi-
riade por aqueles lutodores opj^
rários que mal haviam caído rio
anarquismo, tai era a 'zontade
de encontrar no modelo russo _u
ma oolugao para os impasses v_i
virios no Brasil.

Mas as características '
primeiras da superagao havida
do anarquismo se encontraran) ,

como é natural, no campo da a-
tividade sindical. G PC vai ba_
ter-se pela "unidade sindical"
e portanto contra a corcepgao
anarquista que levava os sind¿
catos a tornarem-se instrumen¬
to de luta das vanguardas com-
batentes. Procurando unir a '
classe em torno ás suas aspira
goes mais nerais, os comunis -
tas vao enfrentar a tarefa de
atrair o novo proletariado, ma
is atrasado, nao qualificado ,

nacional, que ingressava ñas '
novas industrias. Mas apesarda
justeza dessa concepgao, sua
aplicagao nao se fez sem secta
rismo. Onde os anarquistas e -

ram a maioria - a parcela mais
combatente - os comunistas di¬
vidirán) o sindicato e criaram
outro segundo seus principios.
A unificagao da classe se faz¿
a pois de modo bastante contra
ditório. Está claro que nao se
limita ai as transformagoesque
os comunistas trazem para a a-
tividade sindical e se de algo
podemos nos queixar é que as
descrigoes de Astrajildo sao

ás vézes muito sumarias.
Da descrigao das primei -

ras lutas nacionais do PC, te¬
mos urna idéia também do cara -

ter do jovem partido, sua com-
batividade, sua imaturidade.Da
sua irrupgao na vida nacional,
quando um proprietário de jor¬
nal popular adere ao partido e
lhe poe ñas máos um diario ,

que será um órgáo de denuncia
e agitagao que dinamiza toda '
sua atividade. Mas principal -

mente o langamcnto do Dloco 0-
perário (e do Bloco Operario '
Campones- BQC), para as elei -

goes de 1927, 1928 e 1930 tra-
duz seus ovangos e limitagoes,
merecendo um cstudo particular
a respeito. E finalmente, mas
está apenas enunciado, o en -
contro com Prestes revela a po^
lítica do PC de tentar eotabe-
lecer acordos e aliangas com o
setor radical do tenentisno '

que se batia contra o rsgime o
ligárquico. (Mo livro de Leon¬
cio Basbaum, "Historia Sincera
da República", dn resto muito
ruim, temos descrigoes mais r_i
cas sobre o encontró de rE con
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Prestes: a intransigencia pro¬
letaria do PC primeiro, seu '
sectarismo ac querer que o lí¬
der da pequena-burguesia acei-
tsssc formalmente a hegemonia
rio partido do proletariado, sua
capitulagao afinal ao incorpo-
rá-lo como secretario geral dje
pois que ele "aceitou" tal he¬
gemonia s m Moscou ... )

Palo livro de Astrojildo
Pcrcira, vamos um joven par ti-
do comunistra con suas doengas
de infancia, um partido obrei-
rista, economicista, mas um '
partidode classe. Um partido '
que vale 1C veces mais do que
os críticos, que ocuparan seu '
lugar. E as sapientes obcurvo-
goes dos renponsáveis por esta
e diga o portuguesa - que aprovjs
itam para remeter nun prsfácic
toda a historia oficial, as ex-

plicogoes e os tristes slogans
do PC3- que anotan corn superio
ridade o sectarismo do velho '

partido, nao Esconden o abismo
que separa uns de outros. 0
próprio Astrojildo, confuso en
tre a negagao radical desse '
passado, exigida pelo PC pres-
tista, e a membria do seu sig¬
nificado, revolta-se as vézes
(ver o capítulo "Crítica que
nao esclarece") contra essa n_e
gagao que ele ajudou a fazer .

Ele também povoa o livro de o-
bservagoes sobre seu passado '
"sectario". E tem razao quandm
ao comentar a carta de princi¬
pios do BGC, fundada na políti
ca de frente única proletaria
da ic leninista, declara que
Seu texto apresenta muitas fcir
mulagoes que hoje nos parecem
inadmissívnis". Exatamente, e
nao por acaso.
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CARTAS 1

mlw<

NO
RUMO
rys
CONSTRUQÁO
FARTIDÁRIA

A publicagáo de um artigo'
do camarada Fabio de Almeida -

"No rumo da coristrugao partid^
ria, desenvolver a Tendencia 1
Proletaria da esquerda", publ¿
cado em Erasil Socialista é u-
ma importante contribuigáo pa¬
ra o debate que se trava e de-
ve se travar no seio da esquer
da revolucionaria.

A.o sistematizar sua posi -

gao, e ao fazer um chamado a '
esquerda para se posicionar s.o
bre o assunto, ele contribui a
que se torne mais urgente ain-
da este debate. Como militante
de Campanha, considero que de-
vemos responder a este chamado
sistematizando nossa posiglo '
que se encontra em diversos ai:
tigos e materiais, mas nlo ar¬
ticulada em um documento que
permita a arganizagao do deba¬
te. Do mesmo modo devemos con¬
tribuir a tornar extensivo a
toda a esquerda este chamado,'
inclusive aos camaradas de^ra

u

sil Socialista, ja que o arti¬
go saindo sobre urna rubrica de
"debate" nao pode ser conside¬
rado um posicionamento da re -
vista e das forgas que o com¬
pás .

Ademáis da importancia do
chamado ao debate, gostaria a,
inda de apontar que de minha £
piniáo, existe urna serie de a-
vangos e elementos novos no ar
tigo em relagao ao posiciona -
mentó de"Drasil Socialista'.1 C
primeiro deles é a tentativa '
de compreender a evolugáo da
esquerda e seu processo de au¬
tocrítica a luz de urna evolu¬
gao da realidade objetiva e em
relagao com ela (ainda que pu-
desse apontar limitagóes na '
concretizagáo desta tentativa).
Do mesmo modo o uso do concei-
to de "vanguarda social" pode-
ra servir a desvendar determi-
nados elementos de analises he

cessa'rios á definigao de urna '
política de Construgáo do Par
tido, mesmo que para o camara¬
da a "vanguarda social" (exis¬
tente no proletariado) e os '
grupos operarios, sejam urna -
consequencia da dispersáo da
esquerda, e nao como pensamos,
um fenómeno novo, de qualidade
distinta da esquerda, e que, j|
inda que embrionariamente, ja
significa urna determinada "fu
sao" da teoria com o movimento
real da classe opera'ria.

Mas, os avangos que contem
ao nivel de análise, ao nosso'
ver, ainda nao se manifestam '
ao nivel da superagio de urna -
determinada visáo de constrjj
gao partida'ria, que vé o part_i
do surgindo de um processo li¬
near de soma de organizagóes '
revolucionarias entre si, e a
catalizagao dos grupos opera¬
rios. Urna visáo que já teve c£
mo consequencia urna serie de '
derrotas e a oscilagáo entre a
política de conciliagao e o i-
solamento (alem de que, ao nos
so ver,as manit'estagoes de sec
tarismo na nossa esquerda, tejí
dem a ter origem nesta visáo e
no culto ao aparelho partida¬
rio).

De qualquer modo, o artigo
é urna contribuigáo importante'
e decisiva para a organizagáo'
de um debate que nao pode mais
esperar.

Um militante do CAMPANHA

CUIDADO!
...LEITORES
DO "DEBATE"

Leitor que sou, assíduo,
de toda a Imprensa divulgada '
no exterior, pols considero Ijs
to como parte de mlnha atlvidja
de militante e de defesa da IJ_
berdade de Imprensa no Brasil,
tlve a surpresa ao ler a rev¡£
ta "Debate" n" 22 de ver urna
denuncia de tres de seus IeIto
res.

0 artigo, comvo título '
de "pega-Iadráo", denuncia e
chama de "escroques", tres In¬
dividuos que "se llmltaram a '
copiar artlgos de "Debate" sem
citar a origem, em sua tese p£
ra a Sorbone.

Apesar de dlzer que nao
se trata de "uma.questao de de
tesa da propriedade autoral" ,
nao podemos pensar que seja '
muito mais do que esta a razáo
desta denúncla (além de urna
vulgar forma de propaganda de
sua própr I a revIsta).

A Ira da redagáo de Deb£
te é desproporciona! com o ta¬
to (comente) de que estudan -
tes usem de artificios para '

conseguir seus diplomas sem
ter que dedicar seu tempo a ía
zer trabalhos académicos imbe-
cls e formáis. Este fato é pa¬
ra nos apenas urna consequencia
da medlocrldade do sistema es¬
colar que em nada permite o de
senvoIvi mentó e crlatlvldade T
dos estudantes e que por Isto
se torna aborrecido e chato.P£
rante o Impasse de ou ser re -
provado (com as consequénci as
de nao ter o diploma e conse -
quente dlflculdade de emprego)
ou fazer trabalhos ¡mbecis a
tendencia natural é copiar tex
tos como a forma mais simples T
de se desembaragar daquelas o-
b rIgagóes I niítei s.

A colsa flca mais grave
ainda quando a redagáo de "De¬
bate" de passagem e sem dar no
me aos bois faz a mesma denun¬
cia em relagao a setores. da es_
querda (que segundo ela copia-
rlam da mesma forma seus tex -
tos sem citar fontes). ConsI de
ro razoaveI mente difícil que
I sto tenha ocorr¡do, já que a
grande malorla da esquerda br£
sllelra ( da esquerda revoluc_i_
onárla pelo menos) nao compar¬
tí I ha em nada suas anállses, e
os setores reformistas, com os
quals terlam mais pontos de o-
pIniáo em comum, pensó que tém
forg^irg^n lea é teórica suficj_
entes para nao serem obrlgados
a copiar "Debate".

Os camaradas de "Debate"
d I zem que a produgao teórica '
nao tem dono, e urna de suas l_u
tas pela masslficagáo da cultu
ra é sem ddvlda contra todos T
os "copyrlghts" e "segredos '
técnicos". A concepgáo de
"propriedade" da produgao teó¬
rica dos camaradas de "Debate1,'
sem diívlda anda de brago com
as suas concepgoes democrat I s-
tas de I uta contra a Dltadura,
que se llmitam aos marcos demo
créticos burgueses e as conce£
goes burguesas de "propriedade
coletiva", que nao transpassam
os marcos do "cooperativismo".

Estas concepgSes tornam-
se aínda mais perigosas quando
os camaradas fazem a observa -

gao que os "3 escroques" se a-
proveltam da frágil idade "jur_[
dlca" de "Debate". Que querem
dlzer com Isto, os camaradas ?
Que se tlvessem forga jurídica
ptocessarlam os "3 escroques"?

Através desta carta esp¿
ro marcar o meu protesto a es¬
ta forma de auto-propaganda b£
rata e falta dos mfn!mos. crI té
ríos de ética de urna revista T
que denuncia seus próprios I e_i_
tores pela simples razao de dj_
vulgarem suas ¡délas sem citar
a fonte".
Um quate ex-teitor do DEBATE

ESTA PÁGINA
É UMA

TRIBUNA LIVREI
ESCREVA

RARA i
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... DOS
COMPANHEIROS
DE DORA

Mnria Auxiliadora (Dora) ,

rnvol un ionaría b r as i 1 e i r a , m or
rnu no exilio em Berlín a 1 de
junha de 1976. Aqueles a quem
interessa a luta dos hcmens con.
tra a opressao e a injustiga ,
fazemos saber que:

Dora nasceu em urna cidade
do interior, de urna familia po.
bre e numerosa. Em fungió da 1
profissao de seu pai, agrimen¬
sor, sua infancia foi urna con¬
tinua viagem pelas cidades do
interior do Brasil. Foi a úni¬
ca filha da familia, que,com o
sacrificio de todos, pode che-
car a universiüade, estudando
medicina. Porcm, estudava em
tempos difíceis, pois nosso pa.
ís mais urna vez se encontrava'-
sob urna bitadura militar. 0 rno.
vimento de repudio popular era
grande, em especial ñas univejr
cidades e Dora militou ativa ->
mente, consciente da justeza '
desta lutas.

Foi presa em novembro de
lúSc, no Rio de Janeiro, junta.
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mente com dois companheiros .

Levados para o DOPS (Departa -
mentó de Orden Política e Soci.
al) foram despidos, torturados
h choque elétrico, pau-de-ara*-
ra e espancados a tal ponto '
que um deles morreu nesta mes-
ma madrugada devido á hemorra¬
gias internas. Ela foi removi¬
da para outro centro de tortu¬
ras, a da Policia do Exército,'
onde passou 7 meses jogada nu¬
tria cela, as vezes sem comida ,
ás vezes sem suas roupas, ou -

vindo continuamente os gritos'
dos outros companheiros ñas s.a
las de torturas.■Sua familia '
conseguiu sua remogáo para o
DOPS de' Belo Horizonte, cidade
onde viviam. Em fins de 70,foi
transferida para a Penitencia¬
ria Talavera Bruce no Rio de
Janeiro, onde seguia seu inqué
rito.

Em janeiro de 1971 houve '
um sequestro do embaixador sui
go no Brasil e entre os 70 pre
sos pedidos em troca da sua li.
bartagao estava Dora. Os 70 '
presos pedidos em troca de sua
libertagao foram considerados
"banidos", ou seja impedidos '
de voltar ao país sob pena de
condenagáo á prisao perpetua '
ou á morte. Contra a Declara -

gao dos Direitos Humanos e de¬
ntáis resolugBes da ONU sobre
o problema dos refugiados, a -
lém da própria Constituigao 1
Brasileira, os banidos no Bra¬
sil sao apatridas, sem passa -
portes e sem possibilidades de
se defenderem juridicamente.

0 Chile de Allende recebeu
os refugiados. Nos dois anos e
meio, até o golpe de Pinochet,
Dora completou seus estudos de
medicina. Participou das brigja
das de médicos voluntarios que
mantiveram seus servigos em '
fune ionamento durante as gre -

ves criminosas de médicos rea-
cionários chilenos.

Setembro de 1973: golpe
militar no Chile. Os estrangei.
ros eram cagados como crimino¬
sos, presos, torturados ou fu-
zilados sumariamente. Dora com
muitos outros companheiros bra
sileiros asilou-se na Embaixa-
da do México. Chegando neste '
país lhe foi comunicado que s£
mente haveria asilo político '
para chilenos. Por 3 meses bus.
cou-se asilo em todas as par¬

tes, embaixadas, missoes da ..

ONU, etc., quase todas as por¬
tas fechadas. Em dezembro de
1973 finalmente Dora viaja pa¬
ra a Europa, vindo para a Ale-
manha, onde pediu asilo em fe-
vereiro de 1974. Alguno meses
depois, durante o "campeonato
mundial de futebol" foi posta'
em regime de vigilancia pela '
policia da cidade de Bochum ,
onde tinha que comparecer até
3 vezes por dia. Em Berlim con.
tinuava os estudos de medicina
para o reconhecimento de seu '

curso. 0 passaporte chileno de
refugiado venceu, Dora ficou '
sitiada na cidade de Berlim .

0 próprio pedido de asilo, a-
pós 2 anos e 3 meses nao fora
ainda aceito pela Bundesant '
fur Anneykenung politischer '
Fluchtlings. Isso significava
inseguranga, falta de documen
tos e proibig'ao de sair de. '
Berlim. Dora estava longo'- de
seu país há 6 anos, de sua _fa
milia, de seus amigos.

5ua morte trágica s,ó tem
um significado: □ destes cri-
mes á distancia, onde nao se
deixam marcas e os criminosos
sao anónimos.

A perseguigáo sem fim no
Brasil, Chile, a inseguranga
constante, só tiveram um pon —
to final com a sua morte. Nos
que ficamos, continuaremos lu-
tando por um mundo diferente ,
exatamente aquele onde nossa 1
companheira pudesse , encontrar
sua fclicidade.

...DO
CÍRCULO
RRASILEIRO
DE MULHERES

Desde menina, nos mulhe-
res, aprendemos o considerar '
que o nosso papel principal es.
tá ligado ao lar e que todos os
setores da vida social, forado
quadro familiar, pertencem rna
is ao homem do que a nos mes -
mas. E a apresentagao natural
da divisao dos papéis: o homem
que é feito para a vida públi¬
ca e nós que somos feitas para
o lar.

Somos nós que asseguramos
as tarefas domésticas e que '
nos enearregamos da educagao '
das criangas. Sem contar que
ao ficarmos isoladas em nossas
casas somos mais vulneráveis á
ideología burguesa que é propja
gada pelo radio, pela imprensa,
pela TV e por toda a literatu-
ra "dita Feminina".

Temos um papel fundamen -
tal na renovagao da forga de
trabalho dispendida pelo homem,
através do trabalho doméstico
gratuito e invisível: lhe dar
de comer, preparar sua roupa,
zelar por sua saúde e além dis.
se ter que reduzir a nossa s e -
xualidade a satisfazer as suas
necessidades sexuais. ...

... enfim, deixá-lo recuperado
física e psicológicamente para
enfrentar no dia seguinte urna
nova jornada de trabalho.

Todas esta horas consagra
das ao marido e também aos fi-
lhos, alúm de sf?rem gratis, re
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presentan) urna economía para o
capitalismo de todós os servi-
gos sociais indispensáveis á
vida da pupulagao: creches,can_
tinas, lavanderías, jardins de
infancia, etc..

Essa relagáo de servidao
ao marido determina urna depen¬
dencia económica, grande entra
ve 3 nossa emancipagao. - Mo
Brasil, onde só 18% da popula-
gao feminina participa na pro-
dugao, a situagao de dependSn-
cia da mulher é gritante !!! -

Mesmo que a independencia
económica crie novas condigoes
objetivas para nossa liberagao
nao é suficiente para romper '
con o conjunta dos valores con,
siderados "naturalmente femin,i
nos" que dele.gam á mulher um
papel submisso, passivo e de -
pendente do homem.

Mossa sexualidade ainda '
está a servigo da reprodugSo.. .

Reprodugao essa que é incenti¬
vada ou controlada de acordo '
com os interesses da burguesía
de sua maior ou menor necessi.
dade de máo-de-obra. N3o nos é
dado o livre direito de contro
le da nossa própria sexualida¬
de, de nosso pr'óprio corpo e
consequentemente de urna consci
ente tomada de decisáo.

Desde pequeña nos ensina-
ram que o nosso sexo é o dever
de ser mae. Ai está: o ato se¬

xual ligado 3 reprodugao! E o
prazer? Isso é coisa reservada
aos homens ! ...

A frigidez sentida e acei.
ta pela maioria das mulheres '
como natural, nao é algo que e_
xista em si, mas algo que nos
é imposto pela miséria de nos-
sas relagoes em geral. Aceitar
a falta de prazer é como se h¿
bituar 3 fome ou 3 dor, é urna
forma de se habituar 3 opressao
em geral, um modo de diminuir
nossa capacidade de revolta e
nosso desejo de viver.

A mulher trabalhadora é.
urna contradigao para o sistema:
-questiona em parte o papel jd_e

ológico que a mulher deve cum-
prir nele (mae-dona-de-casa)„
A incapacidade de controlar o

;

ritmo das maternidades e a o -

brigagáo de se ocup r dos fi -
lhos faz déla um trabalhador '
pouco rentável para o capita¬
lismo. Mas, apesar disto, fica
mos no mercado de trabalho co-

! mo membro do exército de reser;
va. A nos é dado o "direito" a
urna formagao profissional inf¿
rior a do homem (1). Portanto
seremos sempre pouco qualifi-
cadas e mal pagas. E mesmo
quando exercemos a mesma pro -
fissao sofremos urna discrimina,
gao salarial. Veja-se por exem
pío, no Brasil, as mulheres '
que exercem profissoes liberá¬
is tem em media um salário tres
vezes menor que o do homem (2).

Somos formadas para pro¬
fissoes femininas que se apro¬
ximan) da famosa "natureza fern¿
nina", isto é, das qualidades
de mulher dona-de-casa (dogura
dedicagao, amabilidade, minuc_i
osidade): secretarias, profes-
soras primarias, enfermeiras ,

vendedoras e certos setores da
industria(textil, alimentagáo).
No Brasil, 69% das mulheres •
que trabalham se concentrara no
setor terciario.

Assim quando urna mulher '
trabalha, seu salário constituí
i geralmente um salário comple
mentar ao do "chefe de famílid1.

Estamos sempre ocu pando
as posigoes subalternas, margi,
nais na produgáo e no contexto

1 da"vida social". Sempre com
dificuldades para tomar a pala
vra em público, para tomar injL
ciativas. Sempre habituadas a
considerar que tudo que nao '
diz respeito ao lar e 3s crian,
gas, sao coisas reservadas aos
homens (sindicalismo, lutas p,o
líticas, etc . .).

„ - QUE FAZER PARA VARRER COM
5ECUL0S DE 0PRE5SA0 7

ORGANIZAR-SE E LUTAR !!!
Ninguém melhor que o opri

mido está habilitado a lutar '
contro sua opressao. Gómente '
nós mulheres organizadas autó¬
nomamente podemos estar na van,
guarda desta luta, levantando
nossas reivindicagoes e proble,
mas específicos. Nosso objeti¬
vo ao defender a organizagao '
independente das mulheres, nao
é separar, dividir, diferenci¬
ar nossas lutas das lutas que

conjuntamente com homens e mu¬
lheres travam pela destruigáo
de todas as relagoes de domina^
gao da sociedade capitalista.

A luta contra nossa opres,
sao específica se integra 3 lu
ta contra um sistema no qual O
homem também á oprimido. Por ,e
xeimplo: se é correta a luta '
constante contra toda manifes-
tagao do •machismo, isto nao si,
gnifica Iravar urna lutacontra '
os homens mas sim contra toda
urna ideología que forja e per¬
petua este tipo de comportamen
to.

A opressao das mulheres '
toca diferentemente cada clas-
se social de um lado se combi¬
na com privilegios, de outro
com exploragao. Nao considera¬
mos portanto, que existam ques,
toes exclusivamente femininas
que unificarían), todas as mulhe
res numa luta comum contra urna

opressao comum.
A organizagSo e o combate

de nós mulheres contra nossa ,o

pressao específica, vinculada
ao processo de luta do prolet¿
riado permitirá a criagao de 1
novas relagoes coletivas se o—
pondo sob todos os terrenos 3
ideología dominants, e perman¿
ce como um objetivo até o sur-
gimento de urna humanidade desa,
lienada no sango mais geral '
do tármo.

(1) SENAI no Brasil: escola de
formagSo profissional ex -

elusiva para crs homens.

(2) Para o homem a media é de
CrS 1220,DO e para a mulher
CrS 420,00 .
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